
»£--^- bMj'Tr;»y:¦»!¦.« "¦¦**»f

'¦¦*

W|i l h >„¦ vmm**-*»**.* mi l-CMIMPCWJgolil.ie.iWll.Uiy "MM*V" JUB^.» J,t*W*WWi.«i8^^ UllHI» ¦ I» WWTI-"' i » jf Ç»3i>>4Jm?V^

AS»»

ASS1GNATBRAS.
0MIBÍ

Por itmtitn ,. «"«JJ
por trúMitm . *üüüü

«IO IIS «JUMUUM*lM^JÜOVCiO «4 »fi »EZ£9lBRO DB 185©.
--—--*—¦^¦^^"¦«¦¦t-i^-^--'"^^''*"*»*^""»*^^^ ¦'¦¦¦ —" ¦"¦¦ ¦"

rftiE^^M ^^H^^. ÉHHHBkk hhh^. I^^HHB^^H HHHH ^^H^^.

u au 11
W. S4*.

isnflunnus.
Puum..,. 1106M
Ptr stmutr*.. 110000
Ptr triMtítr».. 60000

ülcando-noi qnalq«« *»«•» *

«inelal • assignatnr', da^In-
fofmanta. P«» conheclmenta
»^•.«ém•nM«^*'•d*e?í,•

® Comio Jttewtmtil e ytoprie&ah* foe 3f. tf. SUt>*s fitanto JKfattif HJcmreto.

As assignaturas sâo pagas adiantadas: abrem-se em qaalqaer dia, eflnalisio em março, jnnfio. setembro e dezembro. Sobscreve-se no escriptorio desta folha, raa da Qoitanda n.SS.

¦!• m íaii nâUlialflt 1.8
utlffM qm* nut#i6m «fcra<sU
itt • bIom&Ji^ie pibltü&l
in its Um* 99<tsaniaitatai
¦tJtlUrra & bmm eritlc*.

COBREIO MERCANTIL.

NOTICIAS DIVERSAS.
Estilo1 de semana junto aSS. MM. II. os Srs.:

ircneral Calmou da Silva Cabral, camansta;
burilo dc Lages, veador; l.uiz Joaquim de Gou-
v.;, guarda-roupa; Dr. Thomaz Gomes dos
Santos, medico; José Dia3 da Cruz Lima e José
Antouio da Fonseca Lessa, moços da imperial
gamara.

Terça-feira, ús 11 horas da manhã, tem
lugar, eni presença de SS. MM. IL, a distribui-
ção dos prêmios no imperial collegio de Pedro II

é a collação do gráo de bacharel cm letras.
Tentou suicidar-se dando uma facada no

ventre o Sr. Vicente de Paula Ferreira, mora-
dor na rua da Guarda Velha u. 24, B ; sup-
nòo-se que um accesso de alienação, mental o
levara a, commetter o crime.

Appareceu pendurado em uma mangueira
de uma chácara da rua do Maruhy o cadáver
de um preto, que por estar muito putrelacto
mio se pôde proceder a corpo de delicto ; sup-
põe-se ser o preto Joaquim, escravo de D. Can-
dida Rosa de Mello Albuquerque. Tambem
suiciddu-so com um baraço a preta Mana, es-
crava do Sr. José Feliciano do Outeiro Costa,
morador na rua dos Ourives.

Os estudantes hespanhoes tocão hoje em
presença da sociedade União Commercial, a
pedido dos sócios da mesma.

Comerão já as folias do carnaval. A so-
eiedade Carnavalesca prepara desde agora os
seus festejos, e faz hoje a distribuição de hgu-
rinos aos sócios.

ínlbrmão-nos que esta sociedade se apresen-
sentará este anno com pompa desusada; baile,
passeio, céa, nada será esquecido.

A confraria de Nossa Senhora da Concei-
íão, do Nitherohi, festeja hoje SanfAnna, com
missa cantada, sermão, Te-Deum, e musica no
coreto, das 4 horas da tarde em diante.

Foi nomeado inspector da limpeza da ci-
dade o Sr. Rufino Caetano de Souza.

Hontem, pelas 5 horas da tarde, uma car-
roça destinada á limpeza das ruas atravessava
pela rua Direita com direcção a alguma praia
provavelmente , e desde a porta da igreja da
Cruz começou a fazer uma irrigação de lama
negra o mal cheirosa, sem que disso se aperce-
besse o conduetor, ou talvez sem dar importan-
cia a tão insignificante innovação.

Deste modo, ò fim a que são destinadas essas
carroças ô singularmente desmentido pelo de-
leixo de quem quer que seja, conduetores ou
Iiscaes. Parece pois que não será impertinente
chamar sobre o facto a vigilância da autori-
dade a quem incumbe esta parte da policia
municipal.

Só hontem nos chegarão á mão as folhas
tpie aos trouxe de Santos o vapor Piratininga,
e que alcanção até 9 do corrente.

,!á era conhecido o resultado de 8 círculos,
que é o seguinte:

1." Depvitado, Dr. João da Silva Carrão ; sup-
plente, Dr. Rodrigo Augusto da Silva.

i 2." Deputado, conselheiro Carneiro de Cam-
pos ; supplente, Dr. Joaquim Lopes Chaves.

3." Deputado, monsenhor Ignacio Marcondes
de Oliveira; .supplente. Dr. .1. D. de A. Brotero.

4." Deputada, desembargador José Joaquim
Pacheco; .supplente, Dr. João de Azevedo Car-
neiro Maia.

5.* Deputado, brigadeiro Raphael Tobias de
Vmiar: supplente, Dr. A. de Aguiar Barros.

0" Neste collegio dividirão-se os eleitores li be-
mes o conservadores em duas turmas, votando
a primeira no Dr. Joaquim Ignacio Ramalho
para deputado e no Dr. Fidencio Prates para
supplente ; a segunda votou uo Dr. Octavio Ne-
iiias e no mesmo Dr. Prates. O Dr. Ramalho ob-
leve 32 votos e o Dr. Nebias 35.

1" Deputado, Dr. B. A. Gavião Peixoto.
Ru Deputado, Dr. Gabriel Rodrigues dos San-

ros:supplente, Dr. I. C. Leite Penteado.
O iroverno resolveu adiar a approvação

das companhias bancarias Commercio e Indus-
tria. Caixa de Soccorro Hgpolliecaria e de Des-,
contos do Rio .de Janeiro, Auxiliadora, Banco
do liio de Janeiro, Coadjuvaãora, Banco Com-
mercial <¦ Xgricota, Banco Auxiliador, Anglo-
Brasilian e Joint Stock Bank; sendo provável
que algumas sejão reprovadas, ainda mesmo
melhorando o estado oa praça, quaudo o go-
verno tenha dc dar sobre ellas uma solução
definitiva.

missão foi concedida aos Sra.5.Velloso, Antunes
e Atouguia, que não fizerüo observação alguma.

Não tendo comparecido as testemunhas, o

E 
residente fez disto sciente ao ministerio pu-
lico, aos Srs. advogados e ao conselho, e todos

concordarão que, apezar disto, entrasse o pro-
cesso em julgamento.

O promotor pelo espaço de duas horas desen-
volveu os pontos da aceusação, fundada nos arts.
169 e 264 do código criminal, sendo Manoel José
de Araujo accusado apenas de complicidade na
infracção desses artigos. O ministerio publico
demorou-se largamente na analyse dos interro-
gatorios dos raios, na comparação delles entre
si, e nas declarações feitas porVelloso depois
do julgamento de abril, que, esclarecendo os
factos, construem por assim dizer o baluarte
em que a aceusação se recolhendo pôde com
toda a confiança e certeza declarar que os aceu-
sados. que se achão á barra do tribunal mlrm-
girão as leis, e se tornarão merecedores de uma
justa punição. . ¦._ •

Concluída a aceusação. o Sr. Dr. Fernando Se-
bastião Dias da MottaT*onunciou a sua detesa,
que promettemos dar ou por extenso ou mesmo
em resumo, mas em outra oceasião.

Depois de ouvido o nobre defensor do br.
Araujo, recolheu-se o conselho á sala secreta
para descansar. ._.;,. ¦',«. *• „,„Pelas seis horas da manha {dia 13) continuou a
sessão, e subiu á tribuna o Sr. Dr. Machado, que
se fez ouvir pelo espaço do duas horas e tres
quartos. Daremos tambem o discurso do hon-
rado jurisconsulto com a possivel brevidade ou
por extenso ou em resumo.

Depois das» nove horas entrou o conselho dos
doze para a sala de suas conferências para deli-
berarem sobre os quesitos que lhe forão propôs-
tos pelo presidente do tribunal.

Duas horas e meia depois erão lidos no seio
do tribunal, e no meio da maior expectativa e
anciedade de todos, as seguintes decisões :
üuestões de facto relativas a Manoel José deAranjo.

PEKJURJO.

O jury responde: — Quanto ao primeiro que-
sito, não por unanimidade ; o réo Manoel José
de Araujo não concorreu directamente para os
depoimentos falsos prestados pelos réos Antônio
Antunes Guimarães e Paulo José da Costa Atou-
guia em o juizo ecclesiastico, assistindo ou to-
mando parte nas reuniões havidas para esse fim
entre os outros réos, como refere o libello.

PERJÚRIO.

Quanto ao primeiro quesito, nã^por unanimi-
dade; o réo Manoel José de Araujo não concor-
reu directamente para os depoimentos falsos
prestados pelos réos Adolfo de Souza, Mendes Ri-

.beiro, Velfoso, Bernardo de Mello e Guilherme
José Cardoso em o juizo da provedoria para o fim
de ser reduzido a publica fórma o supposto testa-
mento nuncupativo do finado barão de Villa-
Nova do Minho, assistindo e tomando parte nas
reuniões havidas para esse fim entre os outros
réos, como refere o libello.

ESTELLIONATO.

Quanto ao primeiro quesito, não, porunani-
midade; o réo Manoel José de Araujo, concorren-
do directamente para os depoimentos prrstados
pelos réos Adolpho de Souza, Mendes Ribeiro,
Velloso, Bernardo de Mello e Guilherme José
Cardoso, no juizo da provedoria, não concor-
reu directamente por artificio fraudulento para
obter para terceiros os bens do barão de Villa-
Nova do Minho, como refere o libello.

Quanto ao segundo quesito, nao, por unani-
midade ; o réo, concorrendo directamente para
os depoimentos prestados pelos réos Antônio An-
tunes Guimarães e Paulo José da Costa Athou-
guia*no iuizo ecclesiastico, não concorreu por
artificio' fraudulento para obter para terceiros
os bens do barão de Villa-Nova do Minho.
Questões de facto relativas a Francisco de Paula

Velloso.
PERJÚRIO.

O jury respondi : — Quanto ao primeiro quesi-
to, uão por 1 votos; o réo Francisco de Paula Vel-
loso não perjurou em juizo prestando o depoi-
meúto de ils. 80, pelo qual jurou serem verda-
deiras as declarações de fis. 19, attribuidas ao fi-
nado barão de Villa-Nova do Minho.

ESTELLIONATO.

Quanto ao primeiro quesito, não, porunanimi-
dade de votos; o réo Francisco de Paula Velloso
não obteve para D. Joaquina Rosa de Jesus os
bens do finado barão de Villa-Nova do Minho,
usando de artificio fraudulento de que trata o
art. l°do'libello ; istoé, prestando o depoimento
a ils. 80, pelo qual jurou serem verdadeiras as
declarações attribuidas ao finado barão, e que se
achão a fis. 79, com) refere o libello.

Questão de facto relativa a Antônio Antunes
Guimarães.

._ i-esteja-se hoje Nossa Senhora da Concei-
çüo na sua capella em S. Christovão. Autes da
festa o Sr. bispo conde de Irajú administrará o
.Sacramento do Chrisma.

Por devoção cantarão ú missa varias senhoras
amadoras. O Sr. Tamberlick por especial favor
cantará um solo.

A* noite haverá logo de artificio.
— Hoje, ás 10 horas da manhã, terá logar no

collegio da Immaculada Conceição, fundado
la associação de S. Vicente de Paulo, a expo-pei Paulo,
ao dos trabalhos íbis alumuas e a distribui-

<Tio dos prêmios.
SS. MM. 11. honrão o collegio com suas au-

irustas presenças.
Foi hontem pisado por uma carroça de

barro que conduzia o portuguez Manoel Rodri-
gues. trabalhador da alfândega.

Conduzido para o hospital da Sauta Casa, foi
promptamente soecorrido.

Éspectaculos de hoje :
b.j rico.— O captivo âe Fez, drama: O recru

iamento na aldêa, farça.
CSyttiiatialo. — Primeira representação do

apparatoso drama A cigana de Paris.
í4. J:iuuui-lo. — E' hoje a primeira repeti-

ção do variado espectaculo que teve logar hon-
tem em beneficio do velho Montani. Além da
representação do bellissimo drama O marinheiro
de S. Tropez, escolhera o Sr. Montani a grande
scena mimieo-tragica, em 2 quadros, O parrici-
¦da, em que tomão parte eile e o Srv De-Vecchy;
e bem assim outra scena cômica intitulada Os
pescadores de Possilipo, pelo mesmo Sr. Mon-
lani c pelas dansarinas Ponzoni e Monroy.

O uosso publico vive ha tanto tempo privado
dc scen.as mímicas que não deixará de achar
grande interesso, e talvez novidade, nas que se
npresentãò hoje neste theatro.

Correio*.—Pa"rtóhofe o de Minas, e ode Can-
tagaílo. - - Amanha o de Iguassú e Sapucaia.

Loteria. — A que ten: de se extrahir é a 28'
para as obras da cusa de correcção da corte.

Entrarão hontem neste porto:
De Hamburgo, os Srs. JoãoBierrembach, Her-

mann A. V. Jessen, Martin Seüert e Abert Bi-
golioe sua familia.

De Boston, o Sr. José Felippe.
Do Porto, 4 Hespanhoes c 186 Portuguezes.
De Campos, D. Catharina Haas, D. Ehzabeth

Haas, os Srs. José Antônio Valente e Domingos
Lopes Fernandes.

De Mangaratiba, os Srs. Joaquim Ferreira
Nobre Júnior, Joaquim Antônio Nogueira, Fran-
•cisco dc Souza Maia, Antônio Joaquim Lopes e
nmit escrava.

De Angra, os Srs. Manoel Ignacio Nunes, Hen-
ríque Luiz Ferreira Torres, João de Alvarenga
Rocha, AUtonio Joaquim Daniel do Prado. An-
tonio Marianno Franco Juuior, Manoel Luiz da
Cunha Yiauua Antônio Josó Martins Ferreira,
Joaquim Antônio 'i>bscira e um escravo.

De '
De

Sahirão hontem deste porto :
Para Canwos, os Srs. José Luiz £*Pt»sta Bar-

bosa, José Francisco Pereira, ManoeV Ignacio
dos Guarulhos e Antônio Carlos Dom.,"SUPS
Ferreira.

PERJÚRIO.
O jury responde: — Quanto ao primeiro quesito,

uão por 10 votos; o réo Autonio Antunes Guima-
rães uão perjurou em juizo prestando o depoi-
mento de ils. 80 v., uo qual jurou ter-se casado em
outubro de 1826, uo (Tia de Nossa Senhora do Ro-
s'ario, D. Joaquina Rosa de Jesus com José Ber-
nardino de Sá: ter sido esse casamento ceie-
brado pelo vigário da Candelária, o padre Luiz
Mendes de Vasconcellos Pinto de Menezes, no
oratório da casa n. 14 da rua Direita, sendo tes-
temuiihas elle réo e o padre Autonio Pereira do
Lago, como refere o libello.

ESTELLIONATO.

Quanto ao primeiro quesito, não, por unani-
midade; o réo Antônio Antunes Guimarães não
obteve, para 1>. Joaquina Rosa de Jesus e para
terceiros, os bens do finado barão de Villa-Nova
do Minho por artificio fraudulento, consistente
no depoimento de fis. 68, no qual jurou ser esjta
casada com o finado barão, tendo sido* elle réo
uma das testemunhas do casamento, o qual fora
celebrado no anno de 1826 e dia de Nossa Se-
nhora do Rosário, no oratório da casa n. 14 da
ua do Direita, seudo celebrante o padre Luiz

Mendes de Vasconcellos Pinto de Menezes,
então vigário da Candelária, como refere o li-
bello.
Questões do facto relativas a Paulo José da Costa

Athouguia.
PERJÚRIO.

O jury respondeu, quanto ao primeiro quesí-to, não* por 10 votos ; o réo Paulo José da Costa
Athouguia nãa perjurou no juizo ecclesiastico.
prestando o depoimento a íl. 69, no qual aftir-
moú que sabia, por ouvir aos caixeiros e outras
pessoas da casa do barão de Villa Nova do Minho jipie este se casara com D- Joaquina Rosa de Je-
sus, em outubro de 1826, sendo o casamento ce-
lebradp pelo vigário daCaudelaria, em o oratório
da casa n. 14, a rua Direita, e servindo de teste-
munhas os réos Antunes e Lagos, como refere
o libello.

ESTELLIONATO.

Quanto ao primeiro quesito, não, por uuanimi-
dade; o réo Paulo José da Costa Athouguia não
obteve para D. Joaquina Rosa de Jesus e para
terceiros os bens do finado barão de Villa-Npva
do Minho, empregando artificio fraudulento,
consistindo este no juramento prestado no juizo
ecclesiastico. debaixo do qual aílirmou ter ou-
vido aos caixeiros da casa do dito barão que
este casara em outubro de 1826 com D. Joaqui-
PA Rosa de Jesus, sendo o casamento celebrado
pelo vigário da Candelária no oratório da casa
n. 14 da rua Direita, como refere o libello.

O juiz conformou-se com as decisões do tri-
bunal quanto ao crime de estellionato, e ap-
pellou das decisões do mesmo quanto ao crime
de perjúrio; e de accordo com isto lavrou a
sentença de absolvição.

Levantou-se a sessão quasi ao meio dia.

do estafeta que tem de conduzir a mala até
SanfAnna, distante de Piracicaba 80 léguas.
Já vê, pois, que é preciso a accumulação de mui-
tas malas, para com a importância dellas reu-
nidas pagar as despezas da conducção. Daqui
éque vem toda a demora, contra a qual re-
clamamos a attenção do Sr.Dr. Serqueira, e es-
peramos que S. S. procurará obviar estes in-
convenientes, nttendendo a nossos queixumes,
recommendando éactivando a administração de
S. Paulo, sob cuja direcção está a agencia de
Piracicaba.

Passemos a outros assumptos.
Cruzão-se as cartas de empenho dessa côrte,

e cada um dos pretendentes a deputação com o
melhor dos padrinhos. Entre os muitos recom-
mendados, dizem que figurão os Srs. conselhei-
ro Bellegarde e o official da secretaria dos es-
trangeiros Vicente Antônio da Costa. Actual-
mente SS. EExs. teem contra si a opinião da
provincia, que proclama deputados filhos
ãella. A experiência é que nos tem mostrado
esta necessidade.

Entre os candidatos que apparecem, os pro-
vaveis são os Srs. major Antônio Peixoto de
Azevedo, José Delfino de Almeida, e o capitão
Francisco da Cunha como um dos supplentes.
São filhos da provincia, e por conseqüência hão
de ter amor á patria para cuidar de seus in-
teresses.

A dedicação ao Sr. Peixoto e o desejo que
muitos teem que elle saia deputado nao é mais
que recompensa aos muitos serviços prestados
a provincia, e que tão mal apreço desta tem
feito o governo imperial, supplantado , por
certo, pelas muitas intrigas. Terá o Sr. Peixoto
com o novo encargo oceasião de justificar-se e
mostrar suas boas qualidades, derrocando esse
castelio de mentiras que seus desaffeiçoados eri-
girão na secretaria da guerra, como bem mos-
tra o escripto de um empregado delia, pro-
pondo, como medida salvadora, a retirada do
Sr. Peixoto da provincia. Este escripto foi lido
por algumas pessoas que revoltárão-se contra
o autor, por verem as calumnias que seassacão
contra o Sr. Peixoto.

E a que titulo veiu-ter este papel aqui ? De
certo para ser mostrado ao Sr. Levergcr e in-
fluir no animo de S. Ex., e arredar o Sr. Peixoto
das urnas eleitoraes ; mas S. Ex. que não quer
ter parte nas eleições, e segundo todos dizem
entregará a administração ao Io vice-presidente,
o Sr. Albano de Souza Osório, retirar-se-ha
para a sua chácara nas margens do pittoresco
Cochipó, adescançar das immensas fadigas e
soffrimentos do Forte de Coimbra. Se assim
acontecer, fica claro que o Sr. Albano, pátrio-
tico como é, deixará que as eleições corrão a
geito da provincia.

Esperamos S. Ex. o Sr. Leverger de volta do
Baixo-Paraguay por estes quinze dias, porque
a esta hora deve estar com o aviso que, a pe-
dido seu, o exonera do cargo de commandante
das armas, e já contamos com o novo nomeado,
o Sr. tenente-coronel Caetano Manoel de Faria,
que deve ter chegado a Coimbra por Corytiba.

Foi novamente adiada para o Io de outubro a
assembléa provincial, que por falta de sessão
tem dado immenso prejuízo á provincia, como
seja a necessidade de um direito sobre cada rez
exportada da provincia, cujo rendimento só este
anuo poderia alcançar a 30:000$. Ha dezanove
mezes que o Sr. Leverger está fora da capital, e
todos os ramos da publica administração recla-
mão-no aqui. Com a chegada de S. Ex. á ca-
pitai uma nova era vai se abrir para a provincia.

A postura da câmara municipal, mandada
executar pelo Sr. Dr. Hollanda, a principio nos
pareceu acertada, porque nos persuadíamos que
S. S. faria segui-la do principio de conveniência
que deveria intermediar entre a boa execução e
sua necessidade; mas assim não tem acontecido.

O barulho que fazem os pedestres nas matan-
ças de porcos e cães pelas ruas chama para junto
delles muita gente para testemunhar o acto de
carnificina, familiarisando desta maneira o povo
com. a vista do sangue. Não reprovamos a me-
dida, mas desapreciamos a maneira de execu-
ta-la.

Ahi no Rio de Janeiro, d'oude nosemanão to-
dos os actos bons e máos, procede-se de outra
fórma: os porcos são conduzidos para umdepo-
sito, e depois arrematados,'quando seus donos
não os procurão para pagar a multa; e os cães
matão-se com bolas envenenadas. E depois, para
qde matar-se porcos nos arrabaldes da cidade?
Já começamos a soffrer esta imprudência, por-
que o preço do toucinho, de 7#200 que até então
custava, agora corre peloinsigni/icante de 12^800
por arroba !

Cento e dous cães inclusive os de caça que se
tem morto e atirado pelas ruas da cidade devem
fazer perigar a saúde publica. Nesta oceasião
que lhe escrevo mal posso mover a penna, por-
que um defluxo catarral, acompanhado de febre,
ciòres de cabeça e um amortecimento de corpo,
tem accommettido para mais de 3,000 pessoas, e
no numero dellas entra este seu criado. Feliz-
mente temos consciência de não ser a bixa dam-
nada, mas sim moléstia do paiz em todos os
annos nos mezes de julho a setembro; porém
com tanta iutensidade nao ha exemplo; e al-
guns attribuem que tantos porcos e cães mortos
no mais horrendo estado de putrefação tenhão
coucorrido para que o defluxo desta vez hos vi-
sitasse com tanta força. As pobres das crianças
de mez até anno de idade são as que estão pa-
gando o tributo, morrendo cinco e seis por dia,
e alguns sexagenários. Deus se compadeça de
nós, para que não tenhamos de presenciar as
mesmas scenas que tiverão logar em 1814,
quando fomos aceommettj.dos de febre podre, e
que morrião vinte a trinta pesspas por dia.

A expedição que se fez sair contra os indios
Caiapós já derii em dous arranchamentos nas
cabeceiras de S. Lourenço, é continua a enxotar
esses malvados para o centro das matas.

Terá Vm. notado que. havendo-se celebrado o
ti atado de navegação e commercio com o encar-
regado do Paraguay, não diga eu alguma cousa
a respeito, quando éeile tudo de vida para esta
provincia. Não pondo ern duvida as trètas do
Sr. Paraguay ainda esperamos que àppareça
com suas tricas, queremos ver para crer.

No terminar esta sòão os signaes da chegada
do correio dessa corte ; mas, como hoje é dia da
partida do correio para ahi e as malas se fechão
ciaqui a duas horas, vermino esto, aguardando
sequieso tiovas noticias,"

a luta daquelles, podem fazer muito. O primeiro
é incontestavelmente talentoso e illustrado, tem
na provincia familia importante e valiosas rela-
Ções. Se chegasse a ir ao parlamento havia de
imitar a brilhante figura que tem feito seu ir-
mão, senador por Goyaz. O segundo é já conhe-
cido por seus serviços á provincia, por sua fir-
meza de caracter. Suas valiosas relações na
côrte aproveitão muito aos interesses da provin-
cia, na qual elle se acha estabelecido ha mais de
quinze annos. Os seus jamais lhe negarão um
voto, porque elle tem sabido fazer-se estimado.

Restão-os Drs. Corrêa e José Lourenço, ambos
da provincia, estimados e recommendados. O
primeiro é ahi muito conhecido, e por isso escu-
sado dizer que o reputo muito digno de repre-
sentar sua provincia. O segundo está naa-mes-
mas circumstancias". Não são verdadeiramente
candidatos, e satisfazem-se com alguma vota-
ção que faça apparecer seus nomes.

E' este o quadro symptomatico das probabi-
lidades, e que corresponderá á realidade se não
apparecer algum incidente, com que não conto,
por improvável. Não fallo mais em candidatos,
e por causa do trabalho que me derão de fazer-
lhes contas condemno-os a oito dias, até 3 do
entrante, de febre incessante, delírio e in-
somnia. J.

O Exm. Dr. Carvalhaes, apezar da interinida-
de, está fazendo benefícios á provincia. Tem
olhado com toda a attenção para a estrada da
Graciosa, cujas obras estão em andamento, que
muito promette. E' este um trabalho de summa
importância. E' a Graciosa uma estrada geral
que communica, a partir do porto de An-
tonina, com a provincia de Mato-Grosso, e da
qual, não obstante estar ainda por fazer-se,
tem tirado já o governo grandes vantagens na
passagem cie força militar e conducção de trem
bellico. O governo geral deve ter muito em vista
a terminação dessa estrada, que é de um bem
incalculável paraaprovincia, ede extraordinário
interesse para as relações com Mato-Grosso.
S. Ex. mandou levantar a planta das estradas
da provincia, como o reclamavão seus interes-
ses, pois que sem um tal trabalho mal se po-
dião conhecer as providencias reclamadas por
ellas, e mesmo as que com preferencia devem
ser attendidas. E' de lastimar que não tenha-
mos engenheiros professionaes, para não encar-
regar-se esse trabalho e outros de igual natu-
reza a pessoas que podem ter conhecimentos,
mas não teem um titulo que sirva de presump-
ção para serem oecupados. O governo geral po-
deria remediar esse inconveniente, destinando
para esta provincia um engenheiro, e pôde con-
fiar taes recursos ao Exm. Dr. Carvalhaes, por
que elles serão proficuamente empregados.
S. Ex. é um administrador que bem tem com-
prehendido a necessidade de vias de communi-
cação, necessidade palpitante em uma provincia
nova. Queria dizer alguma couza sobre colônias
militares, únicas que podem dar-nos bons resul-
tados, mas guardo essa matéria para a seguinte,
e concluo noticiando-lhe que, depois dos dous
assassinatos, um em Guarapuava, outro no dis-
trieto do Príncipe, não tem havido algum outro
desses crimes a lamentar; sendo uma segura
garantia para a segurança publica e individual
o Sr. Dr. Câmara Leal, que como chefe de policia
está acima de todo o elogio.

PROVINCIA DO RIO OE JANEIRO.
Relatório apresentado ao presidente da província

do Rio de Janeiro, o conselheiro Luiz Antônio
Barbosa, pelo vice-presidente, o conselheiro An-
tonio Nicoláo Tolentino, ao passar-lhe a admi-
nistração da mesma provincia em 7 de outubro
do corrente anno.

(Continuarão.)
Não sei até que ponto chegarão a realizar-se

as appreheusões que em meu relatório á assem-
bléa provincial me fizerão receiar o decresci-
mento da renda no corrente exercício. N03 ulti-
mos nove mezes importou, a de que ha sciencia
na thesouraria, em 1,625:816^981, comprehendi-
dos 124:200$ do produeto das loterias para ma-
trizes e casas de caridade. Se alguma oceurren-
cia imprevista não vier perturbar o equilíbrio a
que se vai encaminhando a arrecadação, é pro-
vavel que não baixe ella do algarismo a que
chegou em 1855: uma mais accelerada expor-
tação do café nestes últimos tres mezes do anno
bastará para nivela-la á do exercício anterior.
Em todo o caso, excederá por certo ás previsões
do respectivo orçamento.

Apresentarei aqui a V. Ex. a arrecadação
escripturada na thesouraria pelos respectivos
artigos de renda, em face do que para elles orçou
a lei annua.

A ft-ccailaJo. 0,-pado para o
exercício.

012:5095210 1.080:0f)0í'000
¦iLü-KWOÚO <n:8C9í(X>0

De algnmas"observações cumpre-me acompa-
nhar os algarismos que venho de produzir, em
presença das illações que de sua comparação se
podem inferir.

Nota-se, por exemplo, na rubrica—culto pu-blico—haver-se apenas despendido 3:028#426,
quando o credito para este serviço importa em
17:050$. Provém semelhante differença de quea mór parte dos parochos e coadjuetores deixa
o recebimento de Beus guizamentos e congruas
para. o fim do anno, que é quando sobe a des-
peza á equivalência cios fundos para ella vo-
tados.

Semelhante differença se depara na rubrica—instrucção secundaria—; ahi porém a despeza,
relativamente pequena, procede da deliberação
tomada por V. Ex. em 14 de dezembro de 1854
de suspender as matriculas dos lyceus, redu-
zindo' á metade o vencimento de seus profes-
sores.

Pelo contrario, vê-se que a rubrica—empre-
gados aposentados e em disponibilidade— tem
já absorvido quasi inteiramente o credito da
lei; no entretanto que ainda existe um quartelpor pagar. Procede isso, como V. Ex. sabe, de
cinco aposentadorias que tiverão logar por de-
liberações de 10 e 22 de outubro e 5 de novem-
bro do anno findo, para as quaes não forão con-
signados os respectivos fundos na lei do orça-
mento.

Tambem a rubrica — obras publicas—está jáexcedida em 74:4S4#63I; este facto porém, quese dá constantemente, porque muitas outras
obras, além das determinadas nas leis do orça-
mento, são autorisadas por diversas leis espe-
ciaes, está legalisado não só por essas autorisa-
ções especiaes, como porque se tem entendido
que continua em vigor a faculdade que deu a
lei 11. 680 de 6 de setembro de 1854 de appli-
car-se o fundo destinado á amortisação, que fi-
cou suspensa, ao excesso das despezas do exerci-
cio a que esse fundo pertence, o que em verdade
não tenho por matéria incontroversa^ visto que
não é isso, como devia ser, disposição expressa
em cada uma das leis de orçamento.

Sobre a verba—exercício de 1855 —, cuja
despeza é de 46:818#306', tenho de observar
que, determinando o art. 23 do regulamento de
17 de dezembro de 1842 que « a importância
« dos saldos transportados do exercício encerra-
« do para o immediato e o produeto da divi-
« da activa serão applicados no exercício que« correr aos pagamentos dos créditos ou res-
« tos delle de que trata a segunda parte do
« art. 14, até que taes pagamentos se realizem
« e concluão ou prescrevão », tem-se eutendi-
do que estes pagamentos de conta do exercício
immediatamente anterior devem ser feitos com
esse especial credito que creou semelhante ar-
tigo, e que é representado pela importância do
saldo que passou do exercício anterior,, e mais
o produeto da divida activa que se fôr arreca-
dando no corrente , não obstante terem as leis
de orçamento contrariado a doutrina do men-
cionado artigo , estabelecendo annualmente
credito certo e determinado para os pagamen-
tos, não só desse , como dos demais exercícios
findos.

E' pois desta çontradiçção que resulta o appa-
recimento da referida despeza, sem credito es-
pecial para ella na lei annua, o que faz com
que nos balanços vá classificada em columna
distineta, a par das verbas correspondentes, da
despeza do exercício da lei.

Havendo porém manifesta antinomia nestas
duas disposições, não é possivel que continue a
regulamentar em presença da legislativa que a
abroga ; facto este de que só ultimamente pude
aperceber-me, resultando dahi que de feito o
credito de 34:000$000 destinado para as despezas
de exercícios findos e de restituições esteja real-
mente excedido de 23:810^11.

Finalmente a verba de 44:112$102, despendi-
da com créditos diversos, procede de 4:308$410
gastos de conta das leis ns. 793 c 810 de 1855:
3ii:403#122 com o credito do § 3o do art. 3o,
e 1:000#000 com o do art. 6" da lei 11. 848 do
mesmo anno.

Sendo insuflriciente para o serviço do exerci-
cio os créditos consignados nos §§ 9" e 14 do
art. 1° da lei do orçamento, abri, em virtude da
faculdade concedida pelo § Io do art. 3" da mes-
ma lei, dous créditos supplemeutares. sendo
para as despezas do dito g 9o mais 3:000$, e para
as do § 14 mais 12:000$.

Além disto representei á assembléa provin-
ciai acerca da insulricieucia do credito do § 3S
da referida lei, na importância de 22:000$, que
já estava quasi consumido. Por uma resolução
de 9 do corrente creou ella para este serviço o
credito supplementar de 20:000$.

Farei agora a comparação da receita e despe-
za de que acabo de tratar , para demonstrar o
saldo existente.

Correspondência do PiBAXA.
Corityba, "23 <le novembro.

quim Antouio lci*c«u £ ""' "fou
>e Macahé, o Sr. Ca»"^il*rolick.
H Cabo-Frio, o Sr. Jos«? Iffnacio.

12.)

CHRONICA JUDICIARIA.
Jury du corte.

(Processo Villa-Nova do Minho.)
'«' àe dfetmnbro.— (Coiuiilffii/iío ila sessão tio dia

Preniiloncia do sjr. Dr. J. Caetano dos Sautos.
Feito o -interrogatório dos aceusados, proce-deu-se u leitura do processo pelas 1 horas e meiada noite. Passando-se á leitura doa interroga-tonos feitos no tribunal, o Sr. Manoel José de

Araujo obteve do Sr juiz do tribunal permissãopara fazer algumas rectiticaçõés relativas ao
aaa depoimento, alim dd evit- r estranhas inter-
pretaçõçs de seus pensamentos. A mesma per-

INTERIOR.

€'o r reu non dencia _ de M^T.OrlyB^SSO'
Cuyabá, 3 de s. tambro.

amanhã já as câmaras estarão fechadas, e os
habitantes de Mato-Grosso apenas teem noticia
da falia do throno, porque temos noticias dessa
côrte até 6 de maio. Jrra ! pão sabemos quando
a nossa linha de correio se melhprar.á ", nias é
voz publica que todo o inconveniente nos vem
da villa de Piracicaba ou Constituição. Piraci-
*yjuba ev, Constituição é um e mesmo logar: a
nrincipío chamava-se Piracicaba, mas hoje

„ chama-^e villa da Constituição, segundo nos
Ü informão. Faço esta explicação para tirar o
1 «r director-geral dos correios do engano em
» oue labora, chamando Pirack-aba a uma villa

fG'onstftuíp a outra, como feM 
{«f

posta que deu a iim artigo o. 58zet1l7to nosnal do Commercio. Todo o inconveu.. vUJ f" .
vem de Piracicaba, porque o arrematante aaa
bolsas dalli para nos trazer até SanfAnna do
Parahyba tem vinte mil réis por cada uma.
Esta insignificante quantia não paga o jornal

Dizimo do calo .......
Contribuição do policia . . .
Patente sobre o consumo da

aguardente .......
Décima urbana
Meia sisii
Taxa de heranças e legados .
Cobrança de divida activa. .
Imposto sobre o gado. . . .
Bens do evento 
Multas ¦ . . . .
Emolumentos
Taxa de barreiras . . . . . .,
Próprios provinciaes ....Prêmios de bilhetes de loteria

uão reclamados . . . . .
Receita extraordinária . . .

Produeto das loterias para
matrizes e casas ile caridade.

98-.5-1ÕÍ000
a-itaõssiüi

149:403#033
S2:-7(!T)ilH)7

():S30í811
3-S73#251
4:"53s0()0

:niw-;i2
4:3C0Í6~9

101:896?960
1:1391187

4:1.-)0í000
n-.yua#8So

97:025*000
92:481*000

l*9:5»i:ii000
83:950í0O0
n:127í000
11:07(^000
10:140*000

1:079*000
0:300JTO0

l-ld:8:íO.0(K)
2:000*000

4:000*000*'
1.501:610*987

124:200*000

1,782:940*000

82:800*000

.025:910*987 1,805:710*000

Esta é feita ás pressas. São já dez horas, e P
correio para o vapor segue ás duas da tarde.
Ninguém portanto dará desta vez noticias mais
modernas do Paraná, mas ninguém as dará
tambem mais em desalinho, o que não preju-
dica a veracidade e exactidão do que vou dizer.
Seria desconhecer a época calar os factos elei-
toraes, porque a eleição é, e será ainda por al-
guns dias, o pensamento permanente de todas
as cabeças. O dia de todos os diabos, que neste
anno se collocou entre o de todos os santos eo
de todos os defuntos, passou.nesta provincia
como se fora o de todos os deuses ; passou como
devera passar sempre esse grande dia dos povos
livres. Erp todas as parochias, desde a" da capi-
tal até a da mais insignificante freguezia, a
eleição primaria para eleitores se fez sem que a
ordem fiosse de leve ameaçada. O povo para-
naense exerceu com inteira liberdade o sohera-
no direito de voto. A vontade do governo im-
perial foi fielmente cumprida, o a política do
actual gabinete foi habilmente realizada pelo
Exm. Dr. Carvalhaes, que, com verdadeiras
svmpathias na provincia, dispondo de cabedal
de intelligencia e de tino administrativo, im-
priniiu á oloição,p caracter de genuinidade, que
é liara desejar tenha obtido em todo o Império.

Estão feitos os eleitores; e os candidatos, de-
pois do Jhes haverem feito sua amável visita,
cortezias e protestos, viaiando para ps diversos
pontos, e fazendo-se recommendados por in-
iiuencias daqui e dahi. escandecem o craneo
com repetidas operações de sommar e diminuir.
Nem todos sahirão deputados, porque a provin-
cia só dá um, mas todos ficarão bem exercitados
nessas duas operações elementares da arithme-
tica Todos èljes reunidos fttzém uma boa meia
duzia, e. para honra'da próvihcia,'todos bem
merecem a posição que demándão. Fallaréi
delles pela ordem das probabilidades, e o farei
sem receio de ser averbado de suspeito, porque,
como mero espectador dessa nobre luta, obser-
vo a olhos nús os contendores, e nem me cega o
prisma~da áfjietéáo ou desaffeição para com al-
gum delles. Q DKííbsuinO e o Dr. Laurindo dis-
puíão palmo a paímo o*terreno. O priméirçré
da provincia e tem nella extensas relações de
familia, illustrado e intelligente, será um di-
gno representante; o segundo, geralmente esti-
mado na provincia, é de um caracter insinuan-
jte, tem amigos devotados que sustentão sua
capdidatürà-dç modo a pôr a daquelle depen-
«lente dft voqtadé:deste.' Síòço qe intelligencia,

.. ' — ^attttW^F&ttffiPSP.elimRQrtantepàrd
podia lazei L m r-t r,a iijs, MQt.fa p Ferreira
a provincia e i ara a». ^ - •• — - «iW.èoiü
de Abreu teem minoria de eleitore», — .

Do parallelismo em que ponho estes algaris-
mos reconhecerá V. Ex. que se podem ter fun-
dadas esperanças de que a rencia do corrente
exercício de 1856 iguale a de 1855; pelo menos
persuado-me de que ha de exceder á orçada.

Para esta crença bastará attender-se a que,
sendo semelhante renda a de que ha conheci-
mento e escripturação na thesouraria provincial
até6 do corrente níez, época esta em qúe senão
tem ainda realizado abi a entrega das rendas a
cargo das collectorias, que só mais tarde se ve-
rifica, não pôde por i-so tomar-se como receita
dos nove últimos mezes do corrente exercício a
importância escripturadá aculá, constante do
quadro acima, para sobre ella çaleuiar-se pro-
pòrcionalmente a rendados ti-es restantes mezes
do exercício; porque semelbante supputação
seria deficiente em cerca de 13<3:O0O$OOO, em que
se pôde estimar a arrecadação de um quartel
naquellas estações exactoras; de modo que se á
importância de 1,501:616$981 augmentarmos
136:O00$O0Q, e acharmos apeoporeãp para os tees
mezes, juntando-lhe depois 82:800$000, produeto
das quatro loterias para matrizes e casas de ca-
ridade, pertencentes a este exercício, visto que
nos 124:20ü$OOO ha41:400$000 de duas quo ante-
cipadamente correrão já, de couta do exercício
de lBõT, teremos que a receita da provincia no
corrente exercício órjará por 2,2(55:pOO$OO0..

E' ainda"por esta razão que V. Ex. notará no
referido quadro e grande desproporção èm que
se achão dous artigos de renda para a somma
em que a lei do orçamento estimou o seu pro-
dueto; quero fallar da—décima urbana—e do—
imposto sobre o gado—, os quaes, em verdade,
pão representão toda a arrecadação havida no pe-
riodo dos nove mezes, da qual grande parte'só
entra na thesouraria durante todo o corrente
mez; e até mesmo porque a sua cobrança, no-
meàdamente a do primeiro, demora-se ás vezes
áté"fim 'do exercício óq princípios do seguinte.

A respeito porem dé üm outro arjngo derènda,
o da—cobrança da divida áctiva.^cumpre-me
ponderar a V. Ex. que attribuo a desproporção
em que elle está para o que se orçou a falta de
meios coercitivos para os contribuintes refracta-
rios, a vicio no systema, e a frouxeza mesmo na
arrecadação da divida provincial. Refiro-me ao
qqe já sobre es.te' assumpto expuz em meu rela-
torio á assembléa.

Passando agora á despeza, começarei pqr
apresentar a V. Ex. o quadro da realizada pelas
rubricas da lei do orçamento, e de que ha co-
nhecimento na thesouraria, no mesmo periodo
da receita, collocando-a igualmente a par do
que para cada uma de taes rubricas votou
aquella lei.

Receita
Mòvijrjehib definidos
Saldo de 1855 . . .

Despeza  .
Movimento de fundos ....

Saldo em 0 ile outubro de 18TG:
Km dinheiro . . . 183S1W519
Em uma caderneta

do llanco Rural. 120:000*000

1,025:810*987
2:234*443

31:823*899
1,059:875*329

1,104:981 *188
1:719*322

2.-3:171*510— 1.059:875*:t29

E' pois o saldo existente era Odo
con rente outubro, na oaixade
rendas ordinárias, inclusive
120:000* depositados, e ven-
ceado juro no Banco Rural e
Hypothecario

Existe mais: no cofre de letras
a vencer uo corrente exer-
oicio

Nos futuros

J«o colie de fundos paia nafra-
mento de jurus, em dinheiro.

No cofre de ditos para ámoítiaa-
ção, idem

No cofre de depósitos:
Em dinheiro
Em apólices

51:957#500
1513:030*000

10:575*000

1:929#902

57:9:10*430
715:000*000

253:171*519

208:587*500

12:501*902

133:930*430

008:107» 357

Cumpre-me ainda informar a V. Ex. qi:e tem
a provincia letras a pagar no corrente exercício,
na importância de 77:0n#190

No exercício de 1851 40:800^000
ll~:8n^l'J0

Representação provincial . . .
Sepretáfia 90 govprijo. . . . T
Culto pubüoo. , ,' . i , , ,
Archivo estatístico
Instrucção primaria
Dita secundaria
Empresados aposentados e em dis-
ponibilidade

Força e segurança publica . . ¦
Saúde e cavidade publica. ._ . •
Físdalisaçao ' e arrecadação de' rendas. '. ; .'.''. : . . :
Obras publicas .... ...
Empréstimo provincial . . . .
Exercidos ^ndos e restituições.
Despezas àíversftij
Exercício de 1855

Qespendulo.
27:960*003
27:520$861

3;Qí2fflgaâ
1-103*502

57:568*902
5:727*921

17:205*906
100:743*073

12:025*230

113:266*26$
000:292*540
171:367*072
11:052^405
k-X.-t *i.-f liAJ
40:818*300

Votado.
49:000*000
33:Q00*qOO
17:050.Í0ü0
4:000*000

156:110*000
27:570*000

17:362*500
261:653ít>75" 45:&20|QÚ0

149:2.1*210
615:807*915
383:460*000

34:O0W00O
•ú:3/ai? OOO

Despendido por couta de créditos
diversos .... = ..

1.360:209*296 1 .-805:745*300
44:772jjU92 52:000#000

Além destes valores ha mais o de300:000^ em
duas letras saccadas pelo emprezario da compa-
nhia União e Industria sobre o thesoureiro da
thesourariaprovincial, de que é garante a pro-
vincia, conforme o estipulado na condição 4a do
contrato feito por V. Ex. com a meqcionftda
companhi^.

O'què sj pôde ligeiramente ajuizar do estado
financeiro da provincia, em presença dos alga-
rismos que venho de exhibir, fora por sem du-
vida satisfactorio se repetidos ônus não viessem
annualmente pesar sobre ella.

As forcas dos cofres e os recursos ordinários
lasiariüõ para spiuíãc dos emp.eqhqs 'anteriores
e pqrfto serviço aupvml, e acabarião com o de-
ficit, se a provincia repousasse por um pouco do
peso de novos compromissos que se amontoão.

A garantia de juros, que se vai tornando uma
exigência de todas as emprezas actuaes ; as
crescentes necessidades que a nossa prosperida-
de mesmo ç;era; as muitas obras ea andamento
e numerosas outras instantemente reclamadas,
e à que cumpre não desatteuder são por certo
embaraços graves, que demaudão sérias medi-
das e reflectidas providencias.

Isto não obstante, quahclò talye?. levado des-
taá considerações,' que erão aliás as mesnms de
que'me aphava impressionado' ao apresentar 0
meu relatório á assembléa provincial, devesse eu
opinar pela necessidade de se crearem novos
recursos para fazer face aos encargos que se me
antolhavão immiuentes, confesso a V. Ex. que
bem pelo contrario fui antes tentado a pedir aos
legisladores provinciaes que. reeonsidejanqô
por'um' ihòmèhtó "sobre o ''effeito' dè \im dos
impostos''existentes, resolvessem sé náo íyra'
rpais cQnvepiépçè supprimi-lo e busoar resta-
beleeer 6 equilíbrio que esta medida pudesse
alterar, ainda mesmo onerando algum outro,
cujo gravame fosse menos sensível ao contri-
buinte em sua fórma ou em seus effeitos mai°
apparentés.'^ Desisti porém desse intento ante um facto.
que alterava una» das imposições geraes da
pftiz;'po entretanto pão me posso subtrahir
aqui á manifestação daquelle meu não realiza-
do propósito, para que.se o quizer V. Ex. su-
jeitar á sua judiciosa apreciação, e resultar dahi
que o approve, o possa, querendo, indicar ou
não á assembléa provincial, conforme o. consi-
dere. dentro ou além'da. ^tt.ibüições delia.
Trata-se èm primeiro logar do imposto das
barreiras.

Semelhante tributo, dentre todas as contri-
blliÇCGâ dírectas, e em toda a parte, é um dos
mais vexatórios, e com mais repugnância to-
leradps pelo povo ; rpas enjre nós1, e ã vista do-
estado em qde èm geral sc aclião as nossas es-

1:404:981/488 1,91*7; 74 5* 300

retardar o transporte dos produetos do lavrador,
transporte já tão moroso e eriçado de embara-
ços, para que aquelle e e*gtes paguem um
transito laborioso, longo, e Cantas vezes causa-
dor de sérios prejuízos, parece um contrasenso"
que a equidade congênita com os ditames da
lei não deve permittir.

O ônus dos direitos de portagem é em toda a
parte uma compensação do commodo e da fa-
cilidade das vias de communicação franqueadas
ao publico pela solicitude dos poderes, a quem
cumpre velar no bem-estar da sociedade: o ve-
xame do tributo mitiga-sè assim pelo prestimode sua applicação.

Entre nós, porém, que esse ônus, as mais das
vezes, não traz a utilidade que o deve cohones-
tar; entre nós, que não teraqs ainda estradas
que facilitem por toda a parte; ao viajante e aos
produetos o breve e commodq transito pela via
publica, estabelecer um imposto que se não jus-tifica com vantagens equivalentes ao gravame
que importa parece-me um falseamento dos
principios que devem presidir á sua creação.

Não está elle em relação com os sacrifícios a
que sujeita o contribuinte, é vexatório ; e, bem
longe de desvanecer a desfavorável impressão
que em geral oceasiona todo o imposto, tende
pelo contrario a aggrava-la,; desde que sua per-cepção é ás vezes, logo apus de \im caminho
penoso e cheio de embaraços ou mesmo ás bor-
das de um passo diflicil, qiie demorou a jor-nada e fatigou viandantes e "animaes de carga.

A sua arrecadação pecca ainda na fórma e no
tempo; porquanto, se é uma. das máximas cor-
rentes, e geralmente aceita, ^jue o imposto deve
ser cobrado na oceasião, e pelo modo que mais
commodo fôr ao contribuinte, vè-se que a res-
peito deste fallecem inteü-amente semelhantes
condições. k

A oceasião em que tem lôgar a cobrança ó
por sem duvida a mais inopportunae mal esco-
lhida. De espaço a espaço o ?xactor, interrom-
pendo a jornada do viandant í\ exige-lhe a cagado commodo que lhe propo cionou o caminho
que percorreu, o que as mais ias vezes não passa
ae uma irrisão fiscal, amarge mente sentida pela
própria experiência do contr.buiute.

O modo da arrecadação é liuplamente incon-
veniente, porquanto, alénv de iuopportuno e
empecivo para o collectado, di .morando-o quando
todo o seu afan é caminhar,u utilisar o tempo,
obriga o fisco a descentralisai ;e multiplicar a sua
acção exactora em pequena; estações dissemi-
nadas por differentes pontos ila provincia, e cuja
arrecadação, por embaraçosa pu infiel, tem acon-
selhado o arbitrio de ser entregue por meio de
arrematações ao mais vigilajite cuidado do in-
teresse particular. £

Direito tem o Estado de faser com que todos
contribuão na proporção dos*seus haverespara
as despezas da sociedade; e-é seguramente por
meio do imposto que semelhante direito sóe ser
exercido. Exija-se pois da fçrtuna particular a
quota com que ella deve coi correr para o ser-
viço publico, mas não se eríja em extorsão um
acto de reconhecida utilidade geral. Imponha-se
sim ao cidadão, mas não lhe 6 inbarguem o passo
em suas penosas viagens; de/xem-oípassar, que
tem pressa; dè-se-lhe a viapublicà livre, em-
quanto não é possivel dar-;h'a suave e fácil.
Conceda-se-lhe este allivio á; fadigas que soffre
para transportar aos meípidi is os fruetos de seu
trabalho, e reservem para ah o tributa-lo: che-
gou ao termo de sua jornada 

'. 
pague então sobre

os produetos que constituen a massa de utili-
dade do trabalho empregada

Entendo portanto que convém suspender o
imposto das barreiras. jwí

Exprimindo-me assim, em-presença de meus
próprios raciocínios, talvez q^ie me lance V. Kx.
a pecha de contradictoriò. E.n verdade, quando
me preoecupo com a deficien iia que pôde appa-
recer na renda, fallar da suppressão de um im-
posto que representa somu;a muito attendivel
na lista dos recursos da pr .vincia, parece por
certo palpável inconsequene ,a.

Mas, para restabelecer o <$ juilibrio que. seme-
lhente medida viesse destrtijr, já disse que se
poderia talvez sobrecarregar algum outro im-
posto com um ônus addicijmaí. Confesso que
não é sem medo e muita".'perplexidade que
avento esta idéa. Receio quévse enxergue nella
uma intenção contraria a mt us principios, e ás
conveniências do paiz e de.-.ta provincia, com
que procuro identificar-me. .

Comtudo, e apezar do recei te ouus que acaba
de gravar esto genero, não i^pvidaria tributar o
café com uma taxa addicion^l de mais meio por
cento na exportação.

Fora por certo abstrahir d'*- dogmas economi-
cos o sobrecarregar a expo tação de um dos
nossos mais procurados e íJaliosos produetos,
sobretudo quando, no meu t^èutir, entendo que
está dia sobremodo tributad|f.

Comtudo abalançar-me-h a a aconselhar este
arbitrio, para não arriscar a provincia a um des-
falque na sua renda, como 4or certo acontece-
ria com a abolição pura e simples.de um im-
posto que contribue annual 1 nente para ella com
uma somma de cerca de 150 000$.

E seria levado a esta substituição, porquanto
a taxa addicional de % por c ;nto sob.re a expor-
tação do café eflectivamenfeí não vem onerar
nem o lavrador nem esto geüero de sua cultura
com um novo encargo ; ella^ú existe integral-
mente no actual imposto dRs barreiras-para o
agricultor que supportá o seü gíavanie e paia o
café, que é o genero sobre o qual recahe este em
máxima parte, visto ser o produeto que em maior
escala vem ao mercado. Pagando pois a taxa da
barreira pelo café que por ella transita, tem com
effeito o lavrador onerado este gepero com mais
esse gasto de producção, diminuindo-íhc assim
o produeto liquido venal, quê é o preço remune-
rador delia,

Tão pouco semelhante taxa addicional vem
affectar o valor da venda do genero e trazer mais
um elemento de alteração ao seu preço correu-
te; por isso que da substituição do imposto de
barreiras pela taxa addicional de "... por cento
não resulta ac pafé maiores gastos além dos que
elle actualmente supportá; a única differe .ça
é pois que, em vez de ser o lavrador quem paga
de barreira em barreira o tributo de portagem,
com a mudança de que se trata, seria o expoy^
tador aqui o que pagasse aquillo q\^ç a lavrador
deixou de pagar acolá.

Xo primeiro caso, chega o' cafó niuis caro ao
mercado ém tanto quanto foi o imposto das bar-
reiras que pagou, imposto que o lavrador tem
de deduzir do liquido preço da venda que. lhe
remette o seu correspondente; nosecrundo casa,
chega o café mais barato ao me.cadó eni tanto
quanto mouta esre iv^posiode barreiras que o
lavrador deixou de pagar, e que por isso acha
dè menos no preço corrente do café 110 merca-
do. Actualmente, se o lavrador recebe mais pelo
preço corrente do genero, tem tambem de de-
duzir maiores despezas de transporte augmeii,-
tadas pelo imposto, e enião, recebendo menos,
não teria em compensação de deduzir essa
maior despeza de transporte: ha pois equiva-
léneia e equilíbrio noa resultados, dadas as
condições normaes do mercado.'

Faltar-se-hia porém á igualdade e justiça
que deve existir em matéria de imposto, he, p.rè.rcuraudo-se substituir a inoppor^an taxa das
barreiras por uma outy.a quérnènos vexatória-
mente yrouxesse á' renda o produeto correspon-
dehíe á semelhante substituição, não se proce-desse de modo que, participando todos da vau-
tagem daquella suppressão^ concorressem ia.m-
bem todos na proporção doy seus .meios para
^ealisarla- ' 

'{"
Dous são os gêneros de possa principal pro-duçção e.exportação, o cafó o o assucar; no eu-

iretápto este ultimo tem constantemente gozadodo favores especiaes, attentas por certo consi-
derações vahosas; mas, nãó soffrendo nenhum,
gravame provincial este copioso urodueto dè
nossa iudustria agrícola, èmàuánto. o. café étributado com um ônus -\e 4 %', parèce-me qi\í>dando-se it, respeito'deile as mesmas pastdes quèèmitti sobre a._ despesas da producção e do
trapsito dooaíe, nenhum inconveniente poderiahaver, antes fora de justiça relativa lançar-se
tambem sobre a exportação do assucar a mesmataxa de A %. \'

Am-esentando estas observações a Y-. Ex., queme sao suggeridas pela'natureza da matéria de
que ora me oçicupp.. peço no eutretauto deseul-
Ra se torem ellas impertinentes e fora dos li-
mitea a que me devesse circhmscrever na pre-sente informação.

Nesse caso V. Ex. corrija semelhante exoesso,,não lhe dando importano:a que não,Rede teV-'— Todas as repartições puoiicas cdht'uuão no
mesmo pj em quu as déixóü V. Ex. Limitando-
me a simplificar o que de complicado ou moroso
ia achando no seu expediente, não fiz uma uni-
oa Inversão que pudeese, prejudicar ou por em-
baraços ao systema administrativo qvie P.°.r
ventura houvesse V. E\. concebido, e 'muito
menos que ^"0uá.63sô có.ntrariéâadé áò idéas de
reforma qué V- Ex. haja elaborado.

Todos os chefes são dignai 0,0 eipgio: a elles
devo, o'qy\e, penetrado de reconheci-muito devQ< o qye.

trãTlãs/reputo-ò1 sobremodo 'inconveniente e 1 inenm. e epm P.azer, 0. confesse,
inoppOrtunp. 1 __^ayen{j0.rjae requerido sua aposentadoria o

Era verdade, embargar o passo ao viandaute, I secretario da câmara municipal de Nitherohi, e

não sendo taes empregados comprehendidos nas
disposições da lei n. 082 de í) de setembro de
1854, indeferi por isso sua pretenção. Tendo po-rém passado depois na assembléa a resolução
oue sanecionei, n. 890, mandando applicar as
disposições daquella lei aos empregados muni-
cipaes, concedi a requerida aposentadoria, porse achar o impetrante no caso do obté-la.— Uma questão, a meu ver grave e emba-
raçosa, deixei intencionalmente á mais escla-
recida e competente solução de V. Ex.: é ella a
liquidação dos ônus e dos direitos resultantes
do contrato existente entre a provincia e os hor-
deiros do finado Bernardino José de Almeida,
para a conclusão de parte da estrada dc Man-
garatiba.

Este assumpto, que começou a complicar-se
desde a cláusula incerta no §^7° da condição l(5a
do contrato celebrado com o emprezario da
construcção da estrada de Mangaratiba ao
Pouso-Secco e Barra-Mansa, sem audiência o
accordo dos citados herdeiros daquelle outro
contratante, collocou-se em condições maisdifiiceis depois dos actos que se succedôrão, e
tirarão sua origem da referida cláusula, ató queV. Ex. nomeou para os exames de facto, queentendeu por conveniente mandar fazer, afim
de servirem de base á competente liquidação,
uma commissão de engenheiros, a qual apre-
sentou-me o seu trabalho. A' vista delle, e do
estudo que então fiz de toda esta questão, en-
tendi por mais acertado reserva-la para a solu-
ção definita de quem melhor do que eu saberáconciliar os interesses da provincia com os prin-cipios de equidade.

Terminarei aqui esta já longa exposição,cheia no entretanto de importantes lacunas.No correr dos negócios, que irão sendo sujeitosao despacho de V. Ex., melhor so instruirá dealguns assumptos omissos. De todos porém os
que se passarão durante minha administraçãoterá V. Ex. as informações que de mim exigir.Deus guarde a V. Ex. Nitherohi, 10 de outu-
bro de 1850.— Illm. Exm. Sr. conselheiro LuizAntônio Barbosa, muito digno presidente da
provincia do Rio de Janeiro. — Anlonio NicoláoTolentino.

VARIEDADE.

EIOGIO
do Dr. Josó Francisco Sigaud, lido perante Suas

Magestades Imperiaes, por oceasião dos exames
e distribuição dos prêmios aos alumnos do Im-
perial Instituto dos Meninos Cegos, pelo conego
Dr. J. C. Fernandes Pinheiro.

Non oiiinis ínonur....
lio.itt.

Senhor. — Inclinando-me perante V. M. L,
peço-lhe venta para fazer o elogio de uni seuantigo e leal servidor.

Hoje, que nos achamos aqui congregados
para apreciar os progressos dos herdeiros danoite, é justo que deslblhemos algumas folhassobre o túmulo do benemérito varão que reàli-zou o pensamento emanado de uma augusta
vontade e secundado por homens a cujos nomeso paiz folga de render homenagem. O únicotitulo que posso apresoutar para fallar acerca
do Dr. José Francisco Sigaud é ü de ter sido seuamigo o companheiro por espaço de dous annosna caridosa, obra de que estava incumbido. Fui
testemunha das suas esperanças, dos seus te-mores, nunca porém do seu desanimo. Sim,
senhor, o homem illustre, a quem o governoimperial confiara a direcção desta casa, jamaisdesesperou do seu futuro, o muitas vezes nas
praticas da mais intima amizade com quo mo
honrava dizia-me que o Instituto dos Cegos doRio de Janeiro, nascendo sob mais felizes auspi-cios que o de Paçis, poderia tambem mais cedotocar ao~4©mth da sua prosperidade, sentindo
unicamente que a lâmpada da sua vida, prestesa extinguir-se, não lhe permittisse o contem-
plar a grandeza que lhe agourava.

Farei um rap:do esboço biographico do Dr.Sigaud, e examinarei qual foi a circumstancia
que o collocou á frente deste estabelecimento.¦ A sciencia, senhores, nobilita ao homem: as-sim, quando tenho de tratar da vida de algumdos seus sacerdotes não pergunto quem forãoseus pais, nem a que familia pertencia: o mes-
mo farei a respeito do Dr. Sigaud, do qual npe-nas direi que nasceu em Marseille a 2 de do-zembro de 1TJ0, que obteve a 21 do maio de 1818
o gráo de bacharel em letras pela academia deStrasbourg, que igualmente lhe conferiu o dedoutor em medioina al de setembro do referido
anno. Exerceu por sete annos a clinica em suacidade natal, onde publicou um periódico scien-
iifioo denominado LAsclepiade., deixando-a to-davia aos 29 annos de idado para vir além doAtlântico desempenhar a sua nobre proüssão.Motivos de familia, summamente honrosos paraa sqa memória, o obrigarão a dar semelhante
passo ; e invoco o testemunho do toda a respei-tavel corporação médioa do Rio de Janeiro paraque diga se o Dr. Josó Francisco Sigaud per-tencia á classe desses charlatães que com fal-sns tiiulos aiTojão-sc sobre os paizes novos abu-sando da credulidade dos seus habitantes, senão era elle um consciencioso discípulo dc Hip-
pocratis, se não sacrificava seus prazeres e in-teresses em prol da humanidade soffredora; sefinalmente não era um sábio estrangeiro que sohavia inteiramente identificado comnosco, eQUü para tornar conhecida na Europa a patriade seus filhos, e chamar sobre ella a attençãodo mundo scientifico, escreveu a sua importan-te obra Du Climal et des Malaãies ãu Brésil,
que tão grande aceitação teve. Zeloso missio-nario das sciencias médicas, fundou os jornaesa Propagador em 1821, o Diário da Sauãe em
183p, publicando importantes trabalhos sobre asmoléstias reinantes nos repertórios do Semana-rio e da Revista Mtdica Fluminense. Fez parteda commissão, externa nomeada pela câmarados ueput. dos pura a organisação dos estatutos
das nossas escolas médicas, foi dos orcadores
da soeiodado. boje academia de mediciua, quepor duas vezes presidiu ; e coma so não bastas-sem tantos e tão importautea serviços nos laze-res quelhe deixava ., sua profissão, collabora-va para os jornaes que redigião seus dous par-<*ticular^ii «imigos Evaristo e Januário. Escre-veado em política, nunca descia á arena dos
partidos, combatia os principios respeitandoconstantemente aos indivíduos. A morte sor-
prendeu o infatigavel athleta em meio deuma obra gigantesca, a Flora Meâica, em quepretendia mostrar- aos Brasileiros as riquezasnamraesdaseu abençoado torrão.

Tenho presentes documentos summamente li-sougeiros para o illustre finado ; entre elles se-
ja-me licito mencionar com ospecialidade uin,firmado pelo patriarcha da nossa independência.José Bonifácio de Audrada e Silva, pelo qualconteria-lhe orn \2 de novembro de 1833 o em-
prego de i^edicu da imperial câmara, em re-
mineração do desvelo c serviços qyie- frestouporoücasitio da doença ãe S. M. 0. Mperador.- dousoutros expedidos pelo gabinete particular det-rei Luiz Phihppe, em um dos quaes lhe com-municava J^?.. Camille Fain que Sua Magestadehouy^ru por bem mimosearlo com um anneipnde se via gravada a sua cifra ; e pelo outro
parti,c'pava-Jhe Mr. Guizot que o seu mérito
SCientmco lhe grangeára a insigne graça doser condecorado com a cruz da Legião de Hon-ra. Se addicionarmos a essea titulos do apreçoem que era tido o meu venerando amigo os nu-merosos diplqmasque the enviarão muitas socie-dades eauaderaias nacionaes e estrangeira j ascartas que quasi quotidianamente recebia" das
pnmeir íi3 capacidades intellectuaesxn&s eonven-povomos que o Dr. Sigaud era um estrangeiro
que honrava o Brasil, o qua\, reconhecido, ma-triculou-o no registro dos seus cidadãos.

A voz mais eje^quente e em logar mais pro-prio pertence fazer o. elogrio do sábio e do Uf-
terato : a mim só tooa-me fallar do varito ca-
rkioso»

Ng meio dos seus triumphos, fora a Dr. Sigaud
furido na parte mais intima da seu paterna! eo-
ração: sua filha primogeuita, que tanto amava,
se vira atacada de ceg^eiça. Debalde o illustre
medico imp.\cíí>u o au,xilio da sciencia; ella foisurda ao, seu, rçc-lamo. Então, semelhante ao.vianç^ahte extenuado que se senta sobre ummarco mUHario.o pai infeliz lembrou-se que emchristão, resignou-se com a vontade suprema eesperou tudo delia.

Em 1851 voltava a esta capitíil um mancebo
; que acab^ya de terminar os seus estudos uo Ins-
! f;!.tuí° d°B Meninos-Cegos de Paris: cheio d<i
j enthusiasmo, o joven Joòé Alvares de Azevodo! tornou-se o ardente apóstolo da educação dos' ÇpS?2; Queria, alma generosa, que seus irmãos
( d$ wtorfunio gozassem das mesmas vantagens" 

que elle experimentava; queria, nobre ostiario
i franquear-lhes as portasdo tewplo das sciencias.
( Procurado pelo Dr. Syjaud para completar a** instrucção de sv\« ülha cega, o velho e o man-cebo se ligávão* pela maia estreita amizade*

í\3socíárão-se ao mçsmo pensamento : e o anlor
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™*r_*»^ S Quasi Baí___J?S_ff&-.-i *«* » ^ o autor da

juvenil se viu moderado pelas luzes e experien- 1
v-ift «in. .innos Ass rn era necessário, o a essa
SÍSdíS-so em grande parte a crea-

stfOdm(Sff_£^,Sí_d«te o joven apóstolo a

s.cíi£ü ;ouoò ouvi-lo discorrer comtanto
0<*
m

ífo^TnSo-S:- O primtdro passo estava
fninqueadcí iOén fora bem acolhida no alcaçar
do nroKTPfflò: restava j.orém vencer a morcsi-
dado própria dos governos represent^iv-os: ti-
vemos comtudo a fortuna de contar Cremados
nn.ú-inoa 5 e os representantes do povo ainda
In u7 uma vez so mostrarão dignos dasua alta

Íão votando os fundos que lhes erao recla-
inados. Üm ministro, verdadeira, cncarna.uo
do espirito moderno, activo, laborioso e dotado
dc alta intelligencia, poz em execução o fiai
inSallo a J2 de setembro de ÍSW baixava o
decreto creando no Rio de Janeiro um instituto
para a educação de meninos cegos de ambos Ob
sexo*. Mas o protogouista deste drama ja nao
existia: onovoMoysés não devera.entrar na
Temido Chanaan: o D.. Sigaud foi o Josué a
ouem o Senhor desse encargo incumbiu.

Anui começa a parte mais interessante e me-
nns conhecida da vida do Dr. Sigaud* sem eu
o seu chrontsta, eu a quem õ governo imperial
conferiu a honrosa tarefa de dar aos cegos a
educação religiosa, e que dest arte me vi asso-
ciado, sem que o esperasse, ao grande pensa-
incuto, cuja immediata realização era entregue
ao zelo e dedicação do nosso Valcntim Haiiy.

A primeira dimculdada com que teve.de lu-
tar o benemérito fundador desto instituto loi
d--sti*ttir a falsa ítléa do ser elle um asylo, um
hospital do iu validos, fazendo crer ao publico
quo era simplesmente um collegio, uma casa
de educação. Cumpria andar diante daqueiles
aue negava- o movimento, mostrar pratica-
mente que os cegos podião, tão bem como nos,
aprender as sciencias, as letras e as artes; e
ninda assim a incredulidado, ou antes o indit-
forentismo. mofava dos seus cslorçps. Os pais
recusavão dar-nos seus filhos, dizendo que era
um absurdo o pretender-so ensinar a cegos, e
muitas vezes foi necessária a intervenção indi-
recta da autoridade para que o estabelecimento
contasse alumnos; taes são ps embaraços que
encontrão todos os que micião idéas, ainda
num paiz tão favorável ao progresso, como 6
certamente o nosso. Se compulsasseis, senho-
reí*. a volumosa correspondência do Dr. bigaud,
admi carieis os esforços desse respeitável ancião,
que nu ultima phase da existência achava na.
dedicação o vigor preciso para apphcar em prol
dá obra, era que concentrava todas as suas es-
pernnças, uma actividade que causaria inveja a
qualquer mancebo cheio do enthusiasmo dos
verdes annos. Escrevia por sua própria letra a
nulas as autoridades e pessoas influentes nas
diversas partes do Império pedindo-lhes mlor-
inaçõe. sobre os cegos que lhe constava ahi
existirem; o pôde assim obter uma estatística
muito app.oximada, que nos será dc grande
utilidade. Abriu correspondência com as insti-
tuiçõe. idênticas da Europa c da America, teu-
<io o prazer dc ver citado o nosso instituto com
«;. maiores elogio.-- aos seus protectores pelos
principaes órgãos da publicidade.

Mra um espectaculo tocante o contemplar o
pntriareha doa cegos sentado uo meio da sua
tribu, espargindo sobre cila a sua inesgotável
alegria. Sempre affavelecaritativo. animava os
alumnos a pre seguirem na vereda tão bella-
monte encetada, o a doce persuasão que ma-,
ti ava dos seus lábios communicava-se ao cora

Vejamo3 em que consiste essa correspon-
deneia, e do que factos se serviu o seu autor
para attribuir a S. Ex. intervenção nas eleições.

Começa ella por uma calumnia, por uma
aleivosia. Attribue-se a S. Ex. o projecto de
apresentar-se como candidato, deixando para

acaba de ser demittido o delegado que servia
para ser nomeado o juiz municipal formado.

Falia o correspondente na nomeação de
Ignacio de Mello Coútinho para supptènte do
delegado de S. Matheus como uma prova, de ínr
terferencia da presidência na eleição. Ignacio
de Mello Coútinho foi nomeado 4.? supplente do
delegado de S. Matheus para preencher a vaga

- .Teste o nossosentir sofcre rima dü-staó nova, I ceros,e comnrehendessem bem a f^ missão «">
=r. _~™:_il' ____-_«;_ oionimo An rHr_;fr. /»„_ I TmiTído social, não.haveria tanta impostura, e o- ja coro u uusau sou»" -"w*»* _.—_-. -x—-—-•". -— —'

não prevista em espécie alguma do direito ca-
nonico ou estatutos de qué saibamos; pois cou-
sultando nós a Ferraris, Molinà, Pignateli, Bar-
bosa, Anacleto Reeinfestel e outros diversos
canonistas, especialmente a justituiio parochi
de Abreu, nada achamos sobre a questão ver-
tente que possa autorisar e justificar o procedi-

to da,. infância, o lhe dava esse ar jucundo que
todos lião em seus rostos, e que tanto admirava
____..«_. _"-. _.¦__«•__*-.:._•_ __»_•/* __»_•*_K-.i.t.-.m.-iif a .li.n.inn;<0
d a
rir»

O li

e visitavão este estabelecimento. Homem
ciência, praticando coma parte mais s.lccta
•ooiedudo. subia tratar aos professores, e em
d a todos os empregados, com grande defe-
•xa. que todos lhe retribuião pela mais cordial
icão. Consultava quando tinha dc mandar;
in também suas ordens erão executadas com
esmo prazer com que seguimos os conselhos

1 um pai ou dc ura amigo.
O homem, scnhores.quo se havia inteiramente
'dicado a este instituto, o cuja vida parecia ne-
-»uria, indispensável ao seu desenvolvimento,
i-Ihe arrebatado pelo archanjq da morte no

,a 10 de outubro docorrente anno. Deus quiz
que passasse pela prova dü orphandade, qúiz
que atravessasse dias dc luto para dar a seus
lílhos dil.ctos uma lição de paciência o resigna-

.angélicas. Eu vi, senhores, este.-* cegos
narem lagrimas pungentes ^obre o corpo
nado (lo .seu bemleitor, e essa homenagem
n duvida devidamente apreciada pela sua
•*• alma no momento em que transpunha.

i-at-_ da mansão beatifica cm que ora des-
cansa.

Perdoai-mo, imperial senhor, a maneira in-
correcta porque desempenhei a tarefa de que

ínontaneamento me quiz iucumbir: a minha
nção foi boa; uão desejei que cm um dia
solemne para esta casa deixássemos do la-

ntnv a perpetua ausência do seu fundador.

PARTE FORENSE.

d

cao c
derra
iuani
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correspondência: Cumpria todavia prevenir o
leitor, e o correspondente dò Correio Mercantil
iulgou esse meio idôneo; empregou-o.

Quem conhece o caracter sisudo e honesto do
Exm Sr. Dr. Barros repclle tão mesquinha
calumnia, sabe que elle é incapaz de seme-
lhnntc pensamento. ,

Mas tal 6 a sorte das cousas deste mundo.
S. Ex. que tanto tem pugnado pela fiel exe-
cução da nova lei eleitoral, que tem elevado o
seu escrúpulo na execução sincera do novo sys-
tema a um dogma de sua administração,
devia ter por primeira aceusação o desejo de
sophismar esso systema, de illudir essa execu-
ção.

Seria desairar o uobre caracter de S. Ex. m-
sistir éra defende-lo Üe semelhante imputaçao.

O aceusador injusto é sempre inconseqüente.
Diz o correspondente que S. Ex. tinha o pia-

no de apresentar-se como candidato a- deputa-
cão: prom-tteu ser imparcial no processo elei-
toral, e só depois que o ministério recusou a de-
missão a S. Ex. foi que S. Ex. uniu-se a um
partido, e praticou actos de intervenção nas

Tal é a cegueira do espirito prevenido ! Em-
quanto S. Ex. teve interesse directo na eleição
absteve-se de intervir; logo porém que esse m-
teresse desappareceu tomou S. Ex. parte activa
na eleição. _'¦¦¦¦_

Segundo o correspondente a intervenção de
S. Ex. data da appresentacão da candidatura
do Sr. coronel Mon jardim ; o essa appresenta-
cão toda a província sabe que teve logar talvez
8 dias antes de dia da eleição. E por conseguiu-
te nesses 8 dias deveria S. Ex. ter praticado
actos próprios a dar a victoria a um dos lados
que pleiteavão a eleição.

O correspondente, porém, não declara quaes
os actos por S. Ex. então praticados. .

Qual foi, pois, a apregoada intervenção
de S. Ex. nas eleições? O próprio correspondente
diz que a policia não intervém, não tomou parte
activa na luta; e todos sabem que a policia ó o
meio poderoso de que se pôde servir a autori-
dade para inte.vir em matéria de eleições. <

Se S. Ex. quizesse ter parte activa na eleição
haveria preparado o terreno, nomeando pessoas
qüe servissem ao empenho; mas não o fez, e o
correspondente confessa que a policia não ser-
viü de instrumento eleitoral: logo, em que
consiste essa intervenção da presidência .

0 animo prevenido não pára ante a verdade e
a razão. .

! Como a policia não deu assumpto conveniente,
foi o correspondente busca-lo em outra parte.
A guarda nacional pareceu conveniente.

S. Ex., chegando a esta provincia, achou a
guarda nacional sem existência real; fez ò im-
portantissimo serviço de organisa-la e leva-la a
um citado de regularidade e asseio como nun-
ca a guarda nacional desta provincia se viu,
nom antes nem depois da reforma dessa cívica
corporação. Este serviço, porém, de S. Ex. nao
devia passar desapercebido, e aos olhos do
correspondente'pareceu excellente capitulo de
aceusação.

Essa iuci-epação ninguém a pôde ver sem co-
nhecer a injustiça com que é feita. Se o cor-
responcleute -fatiasse com sua conscienciencia,
faria desse serviço thema de louvo.* á presiden-
cia, como o confessa toda a provincia.

Diz o correspondente que S. Ex., a pretexto
de organisar a guarda nacional, em vésperas
de eleições apertou os cordéis, determinou pri-
soes. ãeslacamentos, detenções, e tudo quanto
pôde ser útil a boa cansa.

Quem presenciou os factos e sabe como as
cousas se passarão não pódc deixar .de sentir
quanto despeito ha nestas palavras, nas quaes
mu» ha sombra de verdade.

Quem viu essas .prisões e detenções 1 Que
destacamentos forão esses ordenados em vespe-
ras de eleições ?

Isto não é só faltar a verdade, mas falta-la
com impudencia. Porque não apontou o corres-
pondente os nomes duâ presos e dos detentos, e
não iiidicour quaes os*aestacamentos ordenados
em vésperas de eleições"?

Existem com effeito trinta e tantas praças da
guarda nacional destacadas na capital, que fa- '
zcm a sua guarniçao por falta dc tropa de linha
desde abril proximo passado: e é a isto que o
correspondente chama destacamentos ordena-
dos cm vésperas dc eleições.

Quereria o correspondente que ficasse a capi-
tal sem guarniçao, que se deixassem sem guar-
das as cuícas?

Convém aqui fazer ver uma circumstancia.
Dessas praças destacadas na capital havia al-
gumas pertencentes íi villa do Espirito Santo,
a Cariacica, a Vianna c a esta cidade : e como
as daqui podião votar, e as do Espirito Santo o
podião igualmente fazer, indo o voltando no
mesmo dia, S. Ex. determinou que ellas tives-
sem licença para assistir á eleição; e o corres-
pondente deve saber de quem ellas receberão a
competente chapa.

E' assim que S. Ex. ordena destacamentos
para intervir em eleições !

Aos guardas de Vianna e Cariacica não era

SS-S-S^pS demiTsão^ed^re^ nomeio | m^&^Stíp da Candelária e o do vigararia

de um 4o supplente do delegado é um grande | geral do bispado. '

Rio, 13 de dezembro de 1856.
v F. M. Raposo ãe Almeiãa.
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murido social, não.haveria tanta impostura, e o
verdadeiro mérito serià,&preciado; mas que a
arte de enganar é a primeira, e tem tantos alum-
nos que já se torna difficil .distinguir nas cor-
pgrações sociaes os homens sinceros. E como
um homem sè apartar dos princípios segui-
dos pela sociedade, embora esteja falseada, toda
a sua instituição ? Não podemos decidir-nos
jmm _T _-__._ " Â.  _ —Z _ —.¦ — : ~*- 
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cessão dos seus pagamentos no caso de ser de-
clarado fallido, na conformidade do art. iy i ao
código commercial, principalmente tenao o.
supplicado sido já citado para o jujzo.de paz,
e tendo declarado ahi que não se conciliava poi-v
querer convocar seus credores ; e portanto, para.
qüe se abra a fallencia ao supplicada*, na forma
do art. 111 do regulamento n. *738 de;25 de no-
vembro de 1850, exhibe o supplicante os títulos
_. . • _. ______._! J«.m.>s>w »_»"V 1 •_•»_, i-l _-. ft i _ /-ItCHA-I»

acto de intervenção nas eleições
Com effeito o correspondente do Correio Mer-

cantil zomba do bom senso. O não ter elle achado
outro facto relativo a S. Matheus bem mostra
a mingua de razão com que censura.

Menciona o correspondente a demissão de
uns inspectores de quarteirão do destricto de
Vianna

Í._i£-T_l C_t-_JL_J,----CW -»**J *«*-*_-*¦"¦- --- -—» —¦

mos quando teve logar, foi dada em virtude de
pertencerem taes empregados ao serviço activo
da guarda nacional. Observou-se um preceito
legal que prohibe que inspectores de quarteirão
seião tirados dos guardas da activa. Mas aos

Attenção.

Deseja-se saber com muita e muita urgência,
ianna. . onde mora o muito digno e respeitável inspec-
Essa demissão de inspectores, que nao sabe- tor de qUarfceirão da rua do Sabão.

Oque não quer pagar a multa.

y_k-?w___-£__r_.__-^
ninguém se interponha-diante delle, por que | dos 9M*^^.^.^^.^SfflS__3ítt3
^j^-_'_^_.__i!i_: _lJ_T_i_^____^_^-ff_-B-_wB

Attenção.
oíhos do correspondente a demissão üe quatro Pergunta-se a quem souber responder, onde
ou cinco inspectores de quarteirão ia- „„; ,__ ; „ ,.,,„ rinSoiiãn
UU. i_.l_J.-_V |li-^VV.V*V_ --W m_ - 
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grante delicto de intervenção eleitoral, e mter-
venção da presidência! . ._

Para se dar o devido valor a essa arguiçao,
preciso é notar que o subdelegado de Vianna é
amigo do correspondente e seu correligionário
político, e foi elle quem esteve em exercício na
oceasião da eleição.

Não quiz o correspondente terminar a sua
missiva sem fallar nos negocios de Itapemirim.
Disse que alli havia sido processado e preso
um vice-cônsul portuguez vor falsário e este-
lionatario, reconheceu mesmo que havenao
provas do crime ; mas no entretanto Ia temos
intervenção eleitoral.

Provavelmente quereria o correspondente
que a acção da justiça parasse ante o crime,
porque a crise eleitoral se approximava. Por
esse svstema deveria ficar a sociedade desam-
parada de toda a guarda, e entregue aos ca-
prichos das intrigas e cabalas.

Quem lè a correspondência de que temos tra-
tado não pôde deixar de ver nella a falta de
fundamento com que é arguida a presidência.
Argue-sè, mas nada se prova.

Para justificar a presidência basta üma siin-
pies ponderação, tirada dò qüe diz o autor da
correspondência. .

Segundo elle, o seu partido tnumphou, ob-
ttndo a maioria do eleitorado: ora, haverá
quem se persuada que se a presidência quizesse
intervir na eleição seria esse o resultado? Quem
não sabe que a autoridade pôde ter uma acção
muito enérgica e vencer qualquer eleição ?

Por ventura temos nós o espirito publico tão
desenvolvido que possa lutar com vantagem
contra a influencia do poder armado de tantos
meios de acção? Não o temos de certo. Portan-
to entre nós é incontestável que para onde
pende o poder para ahi pende a victoria. Infe-
lizmente longe ainda estamos da época em que
no espirito publico ha de o poder encontrar re-
sistencia capaz de o esbarrar.

O próprio correspondente , depois de aceusar
á presidência, completamente a justifica, enun-
ciando o resultado da recente eleição.

A mais pequena attenção acerca dos factos
expostos pelo correspondente faz ver que toda
a sua argumentação se reduz ao seguinte :

Houve 4 ou 5 inspectores de quarteirão demit-
tidos em Vianna por cumprimento de um pre-
ceito legal; para S. Matheus foi nomeado um 4o
supplentedo delegado de policia, que longe está
de entrar em exercicio ; um delegado de policia
foi demittido por não ser assíduo no desempe-
nho das suas funeções; a guarda nacional foi
organisada; sendo os oíficiaes nomeados sem
distineção de còr politica ; emfim, a justiça pu-
blica processou e prendeu um criminoso cujo
delicto está provado : logo, a presidedeia inter-
veiu no processo eleitoral.

Tal é a lógica das paixões !
Não iremos adiante por hoje, e terminaremos

por um pensamento de, Tácito : —Muitas vezes
aquelles que mais violências iutentão commetter
contra a liberdade são os mais promptos em
aceusar dc arbitrário e violento o poder supremo
que os cohibe.

{Correio ãa Victoria).
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mora o inspector da rua do Sabão.
Um que quer levar a sua lista.

Mofina.

Roga-se ao Sr. inspector dos dous quarlei-
rões da freguezia do Sacramento que compre-
hende á rua do Sabão do canto da rua .do Fogo
até ao Campo de SanfAnna, haja de declarar
por esta a sua residência.

Um que foi intimado.

unia
i nn
heire
mti.
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.. mulher; recorrida, a cama-
uiiçipal.— Relator, o __xm. conselheiro I-i-

Passou ao Kxm. conselheiro ('aval-

Para o Ex*m. Sr. m___iãt_*o de
>. _:.--|ier_ín y__".

Os moradores do morro do Livramento estão
privados do beneficio de que gosão muitos outros
sítios desta cidade, isto é, estão ameaçados de
sede na actual estação calmosa; rogão pois a
S. Ex. se digne ordenar que sejão alli colloca-
das algumas pilastras ou torneiras que os abas-
teça.

O Exm. Sr..ministro é muito bondoso para
deixar de attender a esta justa reclamação.

H;
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;5,—Hccorrcntcs, Faria & Irmão, recor-
nrique Fcrou, administrador da massa
o Jorge Smith. - llelator, o Exm. conse-
•rqucirit l.ima.— Passou ao Exm. con
Fr.-utça.
5.—li ci-i-tnt-'. o vis.-onlc dc 1

I.', .lo.-é Francisco I.aptt_ta.—Relator, o
.ns.lheiro França. — Passou ao Exm.
•iro Cavalcanti.

Reclamação ã-.; ant>giíiãaãe.
— Reclamante, o juiz de direito Antônio

Passe; |

•creira da Cunha. — Relator,
•iro bjqucira.-
antoia.

Pas. ou ao Exm
o Exm

. conse-

on

.1 tf Mi A M E.VT.OS .
llecisla eive1..

oconvíii -. R«ginaldo do Babo Pc-
us, Ik-iitõ Pereira Valente.é ou-

Exai. conselheiro 15: ito.—Foi.elator, o
a reví-ta.

Eeclr.niação ãe anliguiãaãe.
—Reclamante, o juiz dc direito José
Bastos — Relator, o Exm. conselheiro

it!*s. — Foi julgada improcedente.
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lom sorprezn lemos no Correio Mercantíldo
ti.icíinvufo mez uma coirespo.udenfcia diri-
'a desta cidade eom data de lõ do mesmo mez,
qual t-c 1'az.m arguiçÔL-s ao Exm. Sr. presi-

uto da província, como tendo elle tido inde-
a intervenção nas eleições que se acabão de

i thivua c na verdade do matéria do tempo ;
ul or dessa correspondência não quiz queda-

i deixas-ian do ir noticias eleitoraes com"que
trater o publico da còrtc. As eleições DzerãO-
ua maior paz: c dizer simplesmente isso, não
sfa-.a: era necessário pois dramatisar o no-
eio, odiU* interesse á narração. A invenção da
ervonção presidencral nas eleições pareceu
autor da correspondência cousa digna dcex-
i -inter. sso na leitura dasua missiva.

« i.-*guições do indébita intervenção de S.Ex.
dize-lo, são feita

í-_L_í*_*- f< U(li>l(i _ . __• 1 _««__---_ V- -_/.-_. «-.---i-i-* _._.-w -._.»—

possivel-dar uma semelhante faculdade, porque
terião de demorar-se, com prejuízo do serviço da
guarniçao.

Não ha fóra da capital destacamento da guar-
da nacional; onde estão pois os destacamentos
ordenados em vésperas de eleições? Quaes são
esses cordéis que se apertarão.

Ainda quando se quizesse considerar como um
inconveniente á liberdade do voto a determina-
cão do destacamento da capital, que aliás existe
desde o mez de abril, já se vè que, apenas por
esse motivo, deixarão dc votar 10 ou 12 cidadãos.
E 6 crivei que a presidência, querendo influir
nas eleições, tivesse o trabalho dc determinar
um destacamento da guarda nacional para apé-
nas fazer com que não votassem esses cidadãos'?
Isto é irrisório-.

E demais, esses mesmos guardas que deixa-
rtlo.de votar cm Cariacica o Vianna sabe o cor-
rospoudente a quo lado pertencião 

*?
Talvez quizesse o correspondente fazer crer

que esse clestacamanto sc tem feito com par-
cialidade, vindo somente designados guardas
dc um'lado; mas era tão clamorosaraente injus-
ta essa arguição que o correspondente a tanto
nüo s * animou.

Toda esta capital tem presenciado a maneira
porque S. Ex. tem vigiado sobre esse ponto;
fazendo com que não hajão designações capri-
chosas. S. Ex. tem mostrado nesta parte um
desvelo tal que o próprio correspondente taci-
tamen te respeitou.

Ha erro, ha ingratidão ua censura que faz o
correspondente a S. Ex. pelas nomeações da
guarda nacional.

Uiz elle. que *e lem observado que as nomeações
recahem sobre indivíduos amigos ão Dionisio.

O correspondente tle certo não escreveu para
aqui: quiz que a sua correspondência tivesse
eiTvito na corte, onde se ignora o que por cá vai.

* As ubmeacões feitas para a guarda nacional
teem sido _e"m distineção de lado: S.Ex tem
procura/Io o mérito das pessoas, sem attender
.e.sãõ adherentes a este ou Aquelle lado Não
poucos amigos do rfòrrespóndeute teem obtido
nomeaçõ; s para a guarda nacional, quer da ca-
pitai, quer da Serra, paritonde se iizerão não
lia muito.

O que deixamos aqui dito cm outra oceasião
provaremos cs; ecitieadamentc cpm a menção
'dos nomes dos oílieiaes nomeados.

Havia tanto desejo dc censurar a S. Ex., para
fazer crer na phautasiáda intervenção, que fac-
tos apresentou o correspondente sem precisar a
época, como deixando, antever que elles tiverão
logar por motivos eleitoraes.

Falíamos da demissão do delegado de policia
da capital, demissão para a qual nao enxerga
o correspondente nenhuma razão justa e sisuda.

Convém declarar que essa demissão deu-se a
11 do corrente mez, quando a eleição estava
ft ita. Não tem relação alguma com a eleição :
mas o correspondente quer attribui-la á inter-
venção eleitoral da presidência, c como que
fazer crer que ella teve algum resultado nesse

Ás ordea. terceira «n.

P-ROPOSTA.

A confraria da ordem terceira de S. Francisco
de Paula,'sob a invocação de Nossa Senhora da
Conceição e Boa-Morte, solicitou da Santa Sé |
izenção da dependência parochial para os oili-
cios sagrados, que tenhão de celebrar-se na
respectiva igreja; e o santo padre Pio IX, ser-
vindo-se dar um testemunho da sua alta bene-
voleucia aos membros da dita confraria, con-
cedeu-lhe, por breve de 19 de setembro de 185(5,
que* fosse izenta agora, no futuro e para todo o
sempre da dependência, do parocho do logar,
podendo celebrar livre e licitamente todos os
oflicios sagrados, não parochiaes.

E isto concedeu a tíanta Sé, não obstante as
constituiçõbs, decretos e resoluções em contra-
rio, não obstante o juramento e confirmação da
dita confraria, direitos da frejuezia do logar,
cm que estiver situada, ou emíim, não obstante
quaesquer costumes que sé oppònhão a esta re
solução do Summo Poriticipe.

A 
"execução deste breve foi confiada ao Sr.

bispo do Rio de Janeiro; è quando estava elle a
publicar-se canouicameAte, o Sr: vigário da
igreja-parochiàl de Nossa. Senhora da Candeia
ria requereu á vigararia-geral do bispado vista
do referido brese para embargar a sua exe-
cução.

A vista pedida foi concedida; c sobre este as- %
sumpto acha-se instaurado um processo no foro %
ecclesia.tico do bispado.

PERGUNTA-SE.

,F. canonico c legitimo esto procedimento ?
RESPOSTA.

Não estamos ao facto das circumstancias pe-
culiares do processo ; mas não pódc elle deixar
tle ser anticauonico e irregular, logo que o Sr.
vigario-geral concedeu a vista pedida, e sustou
a execução do breve pontifício, por isso mesmo
que é principio corto e definido em direito cauo-
nieo, que para impugnarüm breve da Santa Sé,
faz-se necessário, que, aperitioris, sc obtenha
licença previa e especial da mesma Santa Sé
para 

"esse 
fim.

Se o Sr. vigario-geral pretendeu regular-se

K':. Or» vejão só!!!

Escutem senhores! não facão barulho
Que bom serrabulho
Já quasi que s_à 1

Na ponte da barca se arma contenda
Ninguém se arrependa
Se áo mar cair vai. «»

Quem é que na barca entrou sem licença?
(Famosa sentença)
Quem é que esta lá?

Pergunta ao entrar c o a nobre familia
Buscando quigilia
O mestre Bachá.

O fogo acabou-se, quero ir p'ra cidade
(Com seriedade)
Responde-lhe alguém;

Mas o tal marreco que muito polido
Xhe diz desabrido
Não vai lá ninguém!

Com tudo, se dá cincoenta mil bicos,
Em quatro pulicos
Eu vou-o levar

Outro não acha bom cheiro nos nabos,
Cincoenta diabos
Diz, hei de lhe dar.

Aqui se enfurece o bom Palinuro,
E soco bem duro
Já vem oífrecer

Patife, cachorro, tratante, malvado
Em sangue lavado
Tu vas já morrer.

E nisto seguido de tal fogueteiro
(Que guarda p dinheiro)
(Da barca o leão)

Agarrão no homem e dão-lhe depressa,
E. antes que esqueça,
Um bom cachação.

O homem reclama contra o despotismo
Mas para o abismo
O querem lançar;

E como duvida, retruca-lh'um pouco
E levando um soco,
La vai elle ao mar.

O pobre coitado que culpa não tinha
La vai qual tainha
Seu banho soffrer:

Açodem dous cabos, mas um é de linho,
E outro é mocinho,
Vem tudo prender.

E apoz o inspector que traz seu fitão
Diz sem-saborão,
Que querem que eu faça ?

E não prende o cujo, e manda-o embora,
E digão-me agora
Que tale a graça?

E logo impondo o tiítú desta barca
Diz:—Cá nesta arca
Sou novo Noé,

Porque não sou bruto, nem mesmo napelle,-
(Olá! isso é elle)
E bate c'o pé.

E fiquem sabendo, que eu nada temo,
Aqui sou supremo
Pois tudo é por mim

Eu hei de constante lutar (elle berra) .
Guerra e mais guerra
Oppòr-lhes sem fim.

E agora se querem
Ver bem como é bello
Da lingoa martello
__. bordo fazer,
Embarquem na barca
Das cinco e tres quartos
D'engenho, que partos!
Oh! como hao de ver.

0 caranguejo.
S. Christovão, 13 de dezembro.
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doria; porém é.necessário que esse espirito te-
nha uniformidade de princípios para poder ti-
rar conseqüências uniformes, e todas as vezes
que elle se apartar desta verdade, naufragara
e perderá todos os seus atributos." A sciencia é
o thesouro dos sábios; só elles teem direito de re-
forma-la, e ninguém pôde proscrever os seus
princípios a não ser algum mais autorisado.
Como tentar abstrahir princípios garantidos
por immensas autoridades ? Se não é uma lou-
cura, é uma vaidade inqualificável capaz de
exacerbar os ânimos. Depois que o espirito hu-
mano está identificado com a sciencia, custa
apartar-se delia; e qualquer novidade que apa-
reça custa acreditar, ainda que ella venha
acompanhada com as mais sólidas argumen-
tações; e se a nossa opinião tem pouco peso era
uma questão de tal importância, ao menos ella
pôde servir de ponto de apoio a outras opiniões
de melhores pensadores. A indagação da ver-
dade, este sublime objecto das meditações dos
sábios, nos faz explorar o campo da sciencia
em busca do saber ; tratamos de coordenar as
no«sas idéas afim de ver se podemos descubrir,
e senão formos felizes, resta-nos ao menos a gio-
ria que invidamos todos os nossos esíorços a

-bern da sciencia. Nada é pois perfeito rigorosa-
mente fallando, e o desejo de aperfeiçoamento é
iusto e natural, porém esse desejo deve vir
garantido para so por a coberto das iras dos
pensadores. E' licito combater as opiniões erro-
neas, e nós temos combatido com armas legi-
timas e legaes. -.. ._

A sabedoria e a sciencia se acnao reunidas, e
seria uma cousa vã o querer separar o sábio da
sciencia; isto não ó uma proposição subtil, não,
ellas estão tão estreitamente ligadas que não

_ _______ _t ; __.:__. -~._r.-_ A w-.r-i.c-* /.1-in i _-¦-__ /_r.t»r.r_ _**».*.TTfl

e não offerecendo garantia de que.entretanto
não desviará parte ou todo o seu actSvo P«le a
V S seja servido, na fórma dos arts. 806 e &oy
dó código dò commercio, declararia abertura
da fallencia, seguindo-se os mais termos e a
apposição provisória dos sellos, como medida
conservatória dos direitos dos credores, na forma
do art. 210 do código do commercio, podendo
ser nomeados para depositários e curadores os
credores Barbosa Serzedello e Coiyp., e Stel-
fher Buck e Comp.—E. R. M.—O aavogado
Dr. I. S. Silveira da Motta. A qual petição sendo
p_r mim lidae examinada, ua mestra proferi o
despacho do teor seguinte :—D. J.- J. com ei-
tação da parte, cumprindo-sé já o disposto no
art. 810 do código commercial. B.ô, 20 de no:-
vembro de 1856.— Borges Monteiro. Eporbsm
do dito meu despacho, sendo a mesma petição
destribuida ao escrivão deste juízo* Teixeira e
Souza, foi por este autoada a mesma petição e
vários documentos que a acompanharão. E outro
sim, tendo.o justificante John Mooer e Comp.,
justificado por este juizo a veracidade do dedu-
zido em sua dita petição, como tudo consta dos
autos, forão-me os mesmos afinal feitos con-
clusos, e em vista dos mesmos proferi a sentença
do teor seguinte: — Deferindo o requerimento de
folhas 2, e á vista dos documentos defls., e dé-
poimentos de fl. 11 a fi. 13, declaro aberta a fal-
lencia dos commerciantes Antonio Luiz da Silva
e Comp., estabelecidos com loja de louça á rua
dos Ourives n. 8, a datar de 20 de uovembro do
corrente anno, em que, como se vê' da certidão
a fl. 9 v., declararão perante o juiz de paz esta-
rem fallidos e irem chamar seus credores.
Faça-se publica a fallencia, e por meio de an-
núncios e editaes convoquem-se os credores aellas estão tao esireiiam-uL. uyauaa __-_ ___-_• __i_x___,.-•. - _-—_- -;,— ¦-_—~ — -r,--------.-

se Dodein dividir, não é rnàis qüe um corpo com I se reunirem neste juízo no dia 16 do corrente
lua alma, porToutra são duas peças encravadas mez, ao meio-dia, afim de se nomear depositário
SSa™ outra e què devem a sua força á sua gue torne conta da massa fallida Nomeio cura-
U.-__J_CL J-*** v_-«__w_.** •«* -!__-— ^ ——j _. .

juneção; ellas são, pois, inseparáveis e impôs-
siveis de as isolar. Mas nos dirão—a experiência
é a sciencia do tempo; concordamos, mas ella
não terá bom êxito se não fôr fundada em regras
e preceitos, e só o desenvolvimento da intelli-
gencia humana é quem pôde indicar facilmente
o que é necessário seguir para aperfeiçoar este
ou aquelle ramo, e não são rápidas concepções
que hão de vir desmoronar edifícios tão mages-
tosos. _.•'., ,.

Todos sabem que o mundo deve a si o que elle
\ é, e que os homens devem aos outros homens o

1 que elles são. Esta verdade incontestável talvez
nos tenha collocado em uma posição falsa nesta
discussão, porque o mundo não abunda em ho-
mens superiores; mas a nossa missão é nobre, e
quem nos puder julgar que vá nos julgando.

-__eal.>Ao Sr. capitão «Ia Itarca
O abaixo assignado, querendo manifestar ao

Sr. M. José Alves Carneiro, digno capitão desta
barca, o quanto se sente penhorado pelo des-
vello e paternal cuidado que lhe mereceu sua
familia na recente viagem do Porto para esta,
lança mão deste meio para melhor testemu-
nhar seu reconhecimento, O bom tratamento
que os passageiros recebem nesta barca e as
maneiras affaveis e delicadas com que são tra-
tados por este hábil capitão assás sao conhe-
cidos. A gratidão é um nobre e digno salário
para as almas generosas: receba pois o dito
senhor meus sinceros protestos de gratidão e
reconhecimento, e considere-me no numero de
seus amigos Íntimos

Rodrigo Antônio Machado Reis.
Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1856.

Para o C.m. Sr. comii-andai-te das
arma. ler»

Chamo attenção de V. Ex. tão somente para
que não seja repetido o escândalo que vou re-
latar: A's 11 horas pouco mais ou menos, da
noite de 9 do corrente, passando eu pela. rua
Direita do lado opposto ao da guarda da caixa
da amortização, fui reconhecido com estrepi-
tosos gritos da sentinella de armas, perguntai!
do-me, quem vem lá ; e como não lhe respondi
(porque ia do lado opposto) foi de bayoneta
calada ao meu encontro, e com as seguintes ex-
pressões : oh seu patife ! !! oh seu canalha! !!..
entendeu sem duvida que me havia intimidar;
(que rude comprehenção) e a vista de tad. msul-
to reclamei ser attendido pelo commandante da
dita guarda, e a presença do qual foi-me ne-
gada dizendo-me um soldado, que elle estava
dormindo; porém dopois de muitas instâncias
de minha parte, appareeeu-me e fez me ver que
reprovava o proceder da Sra. sentinella, isto é
sobre as palavras que dirigiu-me e que no mais
tinha cumprido o seu dever.

Se dou publicidade a este facto, é porque temo
ser ainda mais vezes victima de taes expres-
soes. O Sr. cadete commandante da dita guarda
queira aceitar os meus sinceros agradecimen-
tos pelas maneiras attenciosas com que tra-
tou-mé.

dores, fiscaes os süpplicantes de fl. 2, e procè
da-se á arrecadação dos bens com um deposi-
tario interino, que no acto nomearei, visto já'
estar feita a apposição de sellos como medida
provisória; cumprindo-se as demais diligencias
legaes, e pagas as custas pela massa fallida.
Rio, 10 do dezembro de 1856. — Izidro Borges
Monteiro. E por bem da dita minha sentença
se passou o presente edital, pelo qual e seu teor
convoco a todos os credores dos commerciantes
fallidos Antonio Luiz da Silva e Comp., a se
reunirem na sala das audiências deste juizo de
direito do commercio na rua Direita n. 20, no
dia 16 do corrente mez de dezerhbro, ao meio-
dia, afim de se proceder á nomeação de deposi-
tario aos bens daquella referida massa fallida.
E para que chegue ao conhecimento de todos
mandei passar 3 editaes deste mesmo teor, dos
quaes serão 2 publicados e atrixados por um dos
porteiros dos auditórios nos logares públicos do
costume e estylo, o qual passará a competente
certidão de assim o haver cumprido, a qual
trará a juizo; e outro será também publicado
por uma das folhas publicas desta corte. Dado
e passado nesta corte e cidade do liio de Janeiro,
aos 13 dias do mez de dezembro de. 1856. — E eu
Antônio Gonçalves Teixeira e Souza, escrivão o
subscrevi. —Iztãro Borges Monteiro.

Instrucção publica,
03 exames da escola publica dc insfrucnV

primaria da freguezia de Santa Rita terão lr77,'.
no dia 15 do corrente mez, na casa da rm-gm»
escola, ás 10 horas da manliã. ,l

Serão examinados os Srs. :•
Matheus de Oliveira Borges.
Eugênio José de Serpa.
José Antonio Ferreira Leal.
Agostinho José Rodrigues Torres.
João Baptista Pereira de Almeida.
José Francisco Terroço.
José Ribeiro Feres Machado.
Antônio Luiz da Silva Beltrão.
Fernando José Rebello.
Alfredo Candido Pereira do Souza.
Antônio Joaquim Ferreira Leal.
Joaquim Rodrigues da Silva.

Delegacia do 3o districto da instrucção pr[.maria e secundaria do município da corte, e_!
11 de dezembro de 1856. — José Agostinho J/7
reira Gaimaraes, delegado.

Congresso das Summidades Carnavalescas.
Previne-se aos Srs. sócios que a escolha tio.-

figurinos terá logar domingo 14 do correníe na
travessa do Ouvidor h. 31, 2" andar, das 10 lio-
ras da manhã ao meio-dia. — O Io secretario
A. M. ãe Almeiãa.

O conselho administrativo, para fornecimento
do arsenal de guerra daeôrte, recebe propostas
no dia 15 do corrente, das 9 ás 11 horas danial
nhã, para compra dos generos abaixo declara-
dos, devendo as propostas serem acompanhiulas

J das competentes amostras, declaração cios ulti-
mos preços, morada dos proponente.-, e própriaassignatura (reconhecida por tabellião quandoapresentada pela primeira vez), ou de procura-
dor bastante, acompanhando a procuração. Das
11 horas em diante nao será recebida inais pro-
posta alguma.
12,293 covados de panno azul para fardamento.
20,665 varas de brim branco liso.
20 varas de panno aparelhado para pintura.
1,000 covados de panno preto para polainas.
9,000 covados de baeta encarnada.
9,000 covados de dita rosa.
2,000 covados de dita azui-ferrete.
120 covados de dita azul-clara.
600 covados de dita verde.
130 covados de dita amarella.
360 covados de dita preta.
180 covados de casimira amarella.
25,000 covados de ganga encarnada.

borlas pequenas com cordão de seda e fio do
ouro.

2 ditas grandes, de seda e fio dc ouro.
54 vara de franja de ouro para faixa.
1 varas de gallão de-ouro para capitão.
1 ditas de dlto.de ouro para alferes.
3S0 varas de liga de algodão.
200 pelles de carneiro brancas.
100 grosas de botões para blusas.
60 ditas de ditos grandes, de metal amm-eilo, paraos corpos de artilharia.
36 ditas de ditos pequenos, do dito dito, para 09

ditos de dita.
60 ditas de ditos grandes bronzeados, n. 12.
45 ditas de ditos pequenos bronzeados, n. 12.
60 ditas de ditos grandes bronzeados, n. 13.
45 ditas de ditos pequenos bronzeados, n. 13.

Arrcmalações judiciarias.
Segunda-feira, 15 do corrente mez, pelo juizo

de orphãos e ausentes terá logar a ultima praça
do aluguel da casa e chácara sita na rua: da
Boa-Vista,-na freguezia da Lagoa, pertencente*
á herança jacente da finada Rita Constança, a
qual estará patente, para quem quizer examina-
Ia e sua avaliação, no cartório do escrivão Pinna
e no acto da praça.

Na segunda-feira 15 do corrente, tem de ser
arrematada em ultima praça do juizo de orphãos
escrivão Almeida Campos, tres escravos, ura de
4 annos, outro de 1 e um de 10, prata, louça e
moveis pertencentes ao casal dos Jinados Anto-
nio Pereira dos Santos c D, Marisnna Guilner-
mina Leal dos Santos, os objecto? acima men-
cionados podem ser examinados em casa do m-
ventariante. rua do Rosário n. 89_

Ví____-_-a_o8, Sr. _-_i__iec-or das oliras
_--i1-l_e-__.!

Em primeiro logar os moradores do Sacco do
Alferes implorão 'de Y. S. a sua alta protecção
para nos abastecer com agua no chafariz do
largo do Gambá, o qual só tem agua de noite
e depois das 10, 11 horas e mem noite, e quan-
do são "ày, ou 4 horas da manha estamos de novo
prijsados dè mandar buscar agua para sacia<* a
sede na estação calmosa em que nos achamos,
a ponto dc a alguns dos moradores ser-lhes ne-
eessario mandar vir agua do S. Christovão
nos botes desta estação, visto que as duas bicas
mais próximas desta localidade deitão também
pouca1 agua e ajuntar-se grandetamina de toda
esta visinhança. _-•*¦¦

Em segundo logar haver uma carroça que se
apresenta de manhã cedo neste chafariz, c mui-
tas vezes de mangueira amarrada da bica para
a pipa, e vem despejar o resto da agua que
existe na baixa do cbafariz; e os particulares
que esperem que se encha a pipa, que nos dizem
ter privilegio para encher neste chafariz. E' a
única que enche, e por isso faz-nos acreditar na
proteção quo tem.

Em terceiro logar nao sabemos se será relaxa-
ção do guarda respectivo, por não dar parte a
essa repartição das faltas d'agua que soffrem os
moradores de.te infeliz bairro, principalmente
a classe pobre, por não ter quem mande bus-
ca-la longe.

Em quarto logar, o mencionado guarda cuida
mais nas obrigações pessoaes do que nas pu-
blicas, entregando-se mais a conversações com
seus collegas e amigos do que em cuidar em
suas obrigações, das quaes agencia o pao da
vida.

Em qu:.nto logar que esta falta não é extraor-embargos soore as execuções que lhe dinaria, e sim freqüentes vezes, quasi que dia-
bispo deocesano do Rio rifimei,te na Cátação calmosa. Só temos abun-

dancia d'aguá quando chove dou ou tres dias, e
parando de chover, parou o chafariz de correr.
Estamos ua firmeza de que V. S. não é sabedor
de que o chafariz do Gambá se conserva 18 ha--•*";\ ras sem agua durante dia e noite, restando só

s. sejao, sem que se ae I seis _QTlls pfU.0 doitai* ugua, com mais ou menos
grave escândalo, especial mente quando 6 reco- nhnndnnob-. p i.tn .,'> cm 1

Cura radical de queliraduras «
rceturas.

O lllm. Sr. major Dionisio José dos .Santos,
honrado e abastado fazendeiro residente em
Passa-Tres,provincia do Rio de Janeiro, escreve-
nos assegurando ter curado com a pelle de peixe-
boi desessete dos seus escravos, que uns o mui-
tos e outros ha poucos annos, padecião de que-
braduras e roturas. Este eficassissimo remédio
acha-se unicamente na rna da Quitanda n. li...

Segunda-feira 15 do corrente, á porta das
audiências do juízo de orphãos, rua dos Diva:
lidos, se hão de arrematar, em ultima praça,
os moveis de madeira, roupa e mais miudezas,
pertencentes ao inventario do .finado padre
Francisco Moreira Corroa da Silva, que corre
pelo escrivão Pinna, na rua do Núncio n. J,
onde se jpoae ver as avaliações, e os moveis,
na rua do Principe dos Cajueiros n. 102.'-

PUBLICAÇÕES RELIGIOSAS.
Veneravel ordem terceira do Senhor Com

Jesus do Calvário da Via-Sacra.
Roga-se a todos os irmãos e íieis que tiverem

umas, ossadas de seus finados, depositados nesta
ordem, de fazerem a remoção dellas até o fim do
proximo mez de janeiro ; findo este prazo serão
removidas para onde a mesa julgar mais con-
veniente. — O secretario, José da Silva liamos.

__£_ i?__T___

Edital de praça.

..._ _ .-.-_ - -__ _-, --..., __ u

pelo direito commum dos juízos deprecados, o
quenão tinha logar na questão vertente, ainda as-
sim não procedeu conforme o direito, por quanto
o juizo deprecado não conhece, não-aceita, nem
decide de embargi
são commettidás. O Sr. bis]
dc Jaueiro e por elle ou com elle o respectivo
vigario-geral é apenas, no caso e:.-i questão um
juiz eommissionado, ou mero delegado aã hoc
pela summa autoridade da igreja, contra cujas
resoluções não se pódeoppòr embargos, de qual
quer natureza que elles

ms clciçõfs. cumpri* (lize-io, são teitas jmo
~->m injustiça matiilesta, mas também com ; .sentido.

A presiden*cia par esto lado está invulnerait idâo da partédaquellcs de quem ellas par-
tom. sim, com ingratidão, parque o lado que
.¦¦."¦figura queixoso tem recebido de S. Ex. re.-
p; 'ii!:*.-*. provas de benigaidado, repetidos o ro-
cem... favores 7

Quem le a correspondência a que nos referi-
¦s perfeitamente reconhece a falta de funda-
ivto crtm que sc arguo a presidência. Nãoi

i
prr-i isa estar na pro*

t atb-nder para
lencia.'¦- ..• quo o desejo dc a,
inn d correspondeu*c
r/ouparia 1'a.tos que coní

mem c conhecer os factos
o contheúdo dessa corres-

vel. O correspondente não apresentará uma só
demissão em sentido eleitoral. Desde que S. Ex.
está na administração tem dado duas demissões
na policia, uma do subdelegado de Itabápoaná
e outra dó delegado dc policia da capital. A
primeira teve logar em março, quando ainda
longe estava a crise maligna, o%i segunda
oceorreu-depois delia.

Ura presidente que quer intervir cm eleições
procede com essa abstenção ?

A demissão do subdelegado de Itabapoana
j foi motivada pelo criminoso procedimento da-
i quclla autoridade, a quem imputa*, ão um homi-

cusacão; mas esses Cacto.- mio semencionão, j (;1dio ;'a demissão do delegado teve por causa
lígunsemquo se-to.a são referidos com sub- j 0 ivXo querer o Sr. Siqueira servir como, con-
Fugio ou d_sÍigiirado_-._ , vinha o seu emprego.

O Sr. Siqueira freqüentemente vai á sua fa-

ígredir a presidência
, e que portanto elle•.•massém a* sua

•nhecido ser essa opposição, niio por honra ou
proveito da igreja em geral, ou da parochia em
particular, mas sim pelo sórdido interesse de
alguns emolumentos ou annatas parochiaes.

Até aqui a parte moral, agora a parte juridi-
ca da questão. Pelo decreto v.rbis et orbis da
sagrada congregação dos ritos de 10 de dezem-
bro de H03, que regula os direitos dos paro-
chos em relação aos capellães das confrarias : e
segundo a doutrina rio veneravel Benedicto
XÍV nas ixsTiTOTioxES eccíes-ASíiC-E, Instit.
CV,tom. III, pag- 280, edi. Lovanii, 1702, é
fora de toda a duvida, que o summo pontífice
delib.rou não somente, segundo a suamagna-
nima benevolência, mas também conforme ao
direito geral respectivo. *

Consta-nos que muita \ima opinião, cujo au-
tor muito consideramos e veneramos, a qual
estabelece, que. as missas solemnes, per annum,
e outras festividades semelhantes, commumente i
considerão-se direitos ou funeções parochiaes; \
mas nós, em presença da' opinião nao menos I
veneravel do celebre canonista Bouix, no seu f
tratado de parodio 

'-Part. 4:* Cap. 1L§§ 1, 2 e 3,

abundaucia, e isto só em horas que não pôde
haver concurrencia, por ser das 10 da noite ás
4 da manhã.

V. S. pôde informar-se do que aqui se expõe,
para maior certeza, e os moradores esperão na
protecção de V. S. para não continuarem a sof-
frer a rigorosa falta d'agua nesta localidade,
tão povoada, e nos julgamos com o mesmo di-
reito que teem os mais abastecidos deste ali-
mento corporal.

A sentinella ão chafariz.

O Dr. Izidro -3or_.es Monteiro, juiz municipal
da P vara c substituto do juiz de direito do
commercio, nesta corte do Rio de Jaueiro e seu
município, etc. Faz saber aos que o presente
edital de praça virem, que um dos porteiros dos
auditórios desta corte ha de trazer em praça
publica do venda e arrematação, no dia quarta-
feira 11 do corrente mez de dezembro, depois da
audiência que costumo a fazer ao meio lia, nes-
te juizo de direito do-commercio na rua Direita
n. 20, a quem mais der e maior lanço oííerecer,
varias dividas constantes da relação do teor se-
guinte '.—Relação dos devedores á casa commer-
mercial de Luiz Teixeira dc Souza.—A saber :—
Thomaz Joaquim Ribeiro Leitão 15^180; Joao
José Roza 221^080, sendo desta quantia dedu-
zido o seguinte : 6 espeques, 4 pernas do op, 3
ditos de 50, 20 alqueires de cal e mais 15 ditos,
os quaes objectos se achão creditados sem valor;
Mauoel Antonio Lopes 13l#370; Venancio José
da Costa 166#120; João Joaquim dos Santos
891Í820: Autouio Pereira Agrella Sl^oiO; Fran-
cisco de Paula Costa 30^200; Frederico Richat
3£; Felippe Manoel de Paiva 4(3^915; Antônio Ja-
nuario da Silva 60ft G. Berrini 219j?280; Anto-
nio Manoel dos Santos Malheiros *7#900; Luiz
Francisco França 3$; David Henrique 44#o20;
Bernardo da Silva 6#_00; Estevão Soares 22#t>50;
Autouio Fernandes Chilro 25f 100; Tereza Mon-
teiro 6$; Manoel Joaquim Gonçalves 24#8 '0;
José de Pinho 263#0S0; Antonio da Silva Torres
U-400; Manoel Domingues 0^(500; Joao Joaquim
Cosme28á_00; Torquato Pinto de Mello 27#3g0;
Ferreira e Chaves 14,^300: Luiz Pinheiro de Pi-
nho 48$; Joaquim José da Silva 2#200; Manoel
Ferreira dos Santos 20^860; João B. Alem T3t,
Recolhimento de Santa Thereza 65G£S00; Ma-
noel Moreira de Queiroz 49^410; Bernardino Ma-
noel de Souza 6^600; Antonio Moreira Pinto

Dco-Gralias.
A veneravel ordem terceira da Penitencia

festeja no domingo 14 do corrente a Immaculada
Conceição de Nossa Sonhora, havendo de ma-
nhã o acto da profissão dos novosíirmãòs, missa
solemne e sermão, éáuoite Te-Deum, Secretaria
da ordem, 11 de dezembro dc 18Õ15.—O secreta-
rio, Manoel José Gonçalves Júnior,

¦:i-.*^_i_____^aSB-_g* -

Tendo a mesa administrativa da ir.
máhdádé de Nossa Senhora co Amparo,
erecta na matriz de S. José sésta corte,
de suffragar a alma de sua fuiada irmã,
D. Geraldiua de Jesus Ca_trd, nó dia 15
do corrente, espera dos irmãos definido-
res, c em gerai de todos os irmãos, pa-
rentes e pessoas de amizade :da dita fi-
nada, comparecerem-ás 8 horas da ma-
nhã do referido dia, na citada matriz,
afim de tornarem mais edificante este
acto de religião e caridade. .

Secretaria da irmandade de Nossa Ser
nhora do Amparo, em 13 d|i dezembro
dc 18õG.—O secretario, F. J?A. Tinoco.

____?

Festa cm S, Clirislovâ'"

<r.._______-<->• de ferro.

QUINTO ARTIGO.

O provedor e mais mesarios dá veneravel epis-
copai irmandade de Nossa Senhora da Conceição,
na capella da rua de S. Januário em S. Christo-
vão, fazem publico que a festa da mesma. Se-
nhora terá logar hoje 14 do corrente com toda
a pompa possivel, sendo honrada por S. Ex.
Rev. o Sr. bispo conde de Irajá, (pie sc digna vir
administrar o Sacramento da Cbrisma das 10
horas a-, meio-dia. findo o que entrará a missa
cantada com musica dirigida p|>r um dos mais
babeis professores, sendo os solos executados.por
meninas e com especialidade um por uma joven
senhora, que vai cantar por devoção; ap evan-
gelho pregará o Rev. conego Barbosa França e
ao Te-Dcum o Rev. conego Santa Cândida. O
Sr. TAMBERLick, em obséquio ã. irmandade,
cantará nesta oceasião um solo , e depois co
Te-Deum arderá um lindo fogo artificial feito por
um dos melhores artistas. A mesa espera de to-
dos os irmãos e devotos o seu cómparecimento,
afim de terem a subida honra de receber a S. Ex.

.,,,< ;; <oiv>;- •-¦•¦•¦¦o'!* a_--.i-.íc Murcir- nm. Rev. e para abrilhantarem estes actos; bem
12_/400- João Alves de Oliveira 15#220; D. Maria 1 como pedem a concurrencia de seus annuaes e
Jacintha Fatella do Rego 14*: Luiz Carroceiro i esmolas; outrosim fazem publico que largara3 - ffA--r „_._.... s uma barca extraordinária para a Prainha meia

hora depois do fogo. Rio de Janeiro, 14 de de-
zembro de 1856.—J. Al. ãa C. Bah-os e Azevedo.

-x»_- uiuio uv, ___L_--_t jJHJUUHUa UlUll/.tJitUUS, 11. lt>-
10 ditas de ditos de massa para capotes n/.ues.
100 pelles de bezerro envernizado de preto.
00 ditas de dito envernizado de branco.
4 arrobas de ferro da Suécia de 2 pollegadas da

face.
3 ditas de dito da Suécia de 1 dita.
(5 ditas de dito chato de 1 dita de largura.

ditas de dito inglez redondo de 1;_ dita de dia-
metro.
ditas de aço inglez quadrado para caldear, do
1 pollegaua.

5.000 cravos inglezes para ferradura.
36S botões dc metal prateado, grandes, com n, 1

amarello.
1G2 ditos dc dito prateado, pequenos, com n 1

amarello.
14 ditos de bufalo com n. 9, grandes.
12 ditos de dito com n. 9, pequenos.
14 ditos de dito com n. 11, grandes.
12 ditos de dito com n. 11, pequenos.
44 ditos de dito com n. 12, grandes.
3C ditos de dito com n. 12, pequenos,
4 arrobas de aço para molde dc 1 pollegada do

largura.
25 cadinhos dc n. 30.

Os proponentes que não tiverem' loja aberta
em seu próprio nome terão que prestar fiança
idônea ás multas que por ventura lhes possão
ser impostas na fórma do regulamento.

Secretaria do conselho administrativo no tir-
serial de guerra da corte, em 10 do dezembro de
18515. — João José da Costa Pimentel, presidenteinterino. — Eustaquio Adolfo deMfilo Mattos,
secretario interino.

Pela recebedoria do municipio dn corte s°
hão de arrematar cm basta publica, ;í portada
dita repartição, ás 11 horas da manhã do dia -•>
docorrente mez, Ires barris contendo aguar-
dente do paiz, avaliados em GO/', quo se achão
depositados na estiva da alfândega; e bem as-
sim, uma canoa avaliada em -5#, qu", está sob
aguarda da barca de vigia Neptuno. Rio, 10 fie
dezembro de 1856.—Manoel Paulo Vieira Pinto,
administrador interino^

Companhia Sanlisla de Vapores.
As pessoas que quizerem fornecer, polo tempo

de um anno, a contar do 1" de janeiro proximo
futuro, o carvão para cfiisuino dos vapores desta
companhia, queirão dirigir suas propostas ao
escriptorio da rua Nova dc S. Bento n. 31 B até
o dia 20 do corrente. Ne referido escriptorio
acharão as respectivas condições.

Correio da côrlc.
Pela directoria geral do correio, são conví-

dadas todas as pessoas a mandarem alli <•*'-
tregar até o fim do mez seus nomes com 'le-
claraç.-ío da residência e profissão, afim de serem
coiTitempladas na próxima edição do Auxiliadur
do Correio. Bastará que os papeis que 

'ti'.,,
declarações contiverem, sejão lançados na caixa
do correio. Previne-se ao publico, que estas
declarações são da maior importância para a
prompta c regular entregada correspondência,
e ainda mais o serão se se verificar algum*;?
reformas que se pretendem no próximo futuro
anuo. Directoria geral o correio. 10 dc dc-
zembro de 18õ<J.— O oíhcial maior, João José
Teixeira. .

CORREIO DA CORTE.
De ordem do lllm. Sr. administrador se an-

nuncia que, por ignorar-se as residências dos
Srs. Augusto Frederico de Souza Pinto, Bento
José Leite de Faria, Francisco Luiz da Nobrega
Botelho e José Joaquim dc Campos, não teem
sido entregues 4 òfficios que existem nesta re-
partição, apezar dos esforços que se hão empre-
gado; e, pois convém que os mesmos senhores
hajão de os vir receber. Segunda secçao da
V1'turma, 13 dc dezembro de 1856.--i/oít_t{-»-'
Cordeiro Menães.

A tendência que tem o espirito humano para
as novidades é proverbial, é preciso pois com-
bater as idéas sem utilidades para não ficarem
incutidas nos ânimos idéas sem proveito.

O brilho das idéas é quem esclarece uma quês-
tão,e a forca dos pensamentos é quem determina
a süa importância; se a idéa emittida é de auto-

, u o, i ridade está garantida, mas ainda assim não üca
missde solemnefyèt annum a cobertado dos tiros dos pensadores, porque to-
...-7 _í.„-./„í...™ ; .in. tppm r, íU,..;fr, rir. pmittir as suas oomioes s

jpos dtí (li-ição ó ingrata a posição da
nutoi-idade Actos praticados na melhor boa ie
são euiistauí-iueute desfigurado., a apresentados
com cores bom diversas da*i verdadeiras.

Aq-udiesque, empenhados na luta, não são
biáiV-mcecdido-s jamais querem recdriliecer quo
n\' falta dc sympathias ou por falta dediltíjçe-.-
cias deixarão do obter o triumpho. Buscão um
motivo, e c_so motivo õ mui sediço, é mui co-
nhecido: a intervenção da autoridade¦ explica
magntiicam-níe uma derrota. E porquo não»
lançar mão do um meio tão fac.il e conhecido'?-

sè o autor da correspondência não estivesse
talvez fascinado pelo empenho da luta, por certo
veria os factos de um modo mui dificreute por
nueos pintou.

Aceusações da ordem das que nessa cqrr_s-
nondencia se fazem só com fuctos com íidcli-
dado exposto., sc aventurão ; mas nem sempre a
dõr de ver perdida uma causa que defendemos
noa deixa calma bastante para pôr as cousas
nos seus devidos logares.

zerida, deixando por dias a capital sem delega
do. Ultimamenteum facto veiu tornar manifesta
a necessidade dessa demissão. Tendo o Dr. chefe
de policia ido om commissão a Itapemirim, of-
íiciou uo Sr. Siqueira eacarregando-o do expe-
diérite durante a sua ausência: mas o Sr. Si-
queira na sua .fazenda fazia falta ao serviço pu-
blico. ü 11 dias esteve a capital sem delegado
de policia. ._...,.

Mas. ainda quando essa razão nao justificasse
a derriissaodo Sr. Siqueinsumahabem eonclu-
dente, justa e"sisuãa, e de que o corresp .--dente
deveria lembrar-se.

Temos na capital juiz municipal letrado, ma-
gistrado de reconhecida aptidão e actividade, e
ningueni desconhece a vantagem que ha de
unir na mesma pessoa os dous cargos de juiz
raunicipaLe delegado de policia. Na corte, onde
ha muito mais trabalho do que na nossa capital,
essa necessidade tem sido reconhecida, e alli

6H080; Carlos Augusto Dantevil 8^800; Fran
cisco JosS da Costa Brito e Comp. 168$. Som-
mando o total das referidas quantias acima de-
claradas 3;-763#no, como consta da relação que
se acha emjuizo. Cujas referidas dividas forão
penhoradas a Luiz Teixeira de Souza, e vão á
praça a requerimento de J.sé Francisco da Cos-
ta por execução de sentença que este promove
por este dito juizo ao dito executado Luiz Tei-
xeira de Souza. E quem nas mesmas dividas

O juiz e mesarios da antiga d^** oção de Nossa
Senhora da Conceição da rua*de S. Januário
vêem por meio deste agradecer _ . ,igna adminis-
tração da confraria de Nossa Se-hora. do Soe-
corro, pela coadjuvação que prestou á mesma

xeira ; et" c;;--:c nus _i_c_i_j_._ _..iu„ devoção; aos moradores que i-lun__nárãõ a frente
quizer lançar, deverá comparecer neste dito | de seus prédios e a todos os devoto-s que; concor
iuizo no dia. hora e logar acima indicados. E j rèrão para a festa, recebendo da "Virgem Imma

)
1'oninaremos oue ¦ ' ¦' ¦

no*sunt ãe funecionibus parochialitms. \ dos.teem o direito de emittir as suas opiniões
\ 4E" pois nossa humilde opinião, encostada ás f com tanto que ellas procurem garantir-se. Os
' dÜas illustre.. que acabamos de citar, que foi grandes obstáculos são vencidos pela intelligen-

iucoherente, anticanonico e menos respeitoso o cia, porém esta muitas vezes baqueia diante da
uroctídimen o da vigararia-geral, aceitando a pe- reflexão. O objecto reflectido augmenta de bri-
tS para embargar a execução de um breve | Iho, se as suas fôrmas são regulares e estão bem
nontificio quando nesse breveuão se mandava j determinadas, assim as ideas pensadas augmen-
ouvir o respectivo parodio, mas sim excutar o j tão a sua força se ellas sao bem revestidas e es-
direito que já tinha a confraria pelo citado de- i tão bem sustentadas pelo espirito que as crea,.|
creto e oue o summo-pontifice actual definiu e i ou por aquelles que apoiaoebuscao sustenta-las.
aütòrisou no breve em questão. Se p espirito humano não tosse tao íacil .em de- I

Outro sim é nossa opinião que a parte mte - I cidir-se e tão diíhcil em dar uma boa decisão, o
ressada na execução do Breve de isempsão de- j mundo não estaria tão cheio de utopistas e os
veria desertar do toro da vigararia-geral, onde } charlatães não tenao guarida na sociedade e a
o dito breve está soffrendo um processo autica- ; humanidade seria mais feliz; mas para. qüe lazer
...--_____-. sm . . - ._ *«-_/._..-*_._- *m.\-rr\^m? Ít.r»r.TT

juizo no dia, hora e logar acima indicados. E
para què chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar 3 editaes deste mesmo teor, que
serão dous publicados e affixados por um dos
porteiros dos auditórios, nos logares do costume
e estylo, que passará certidão de assim o haver
cumprido, a qual trará a juizo, e outro será tam-
bem publicado por uma das folhas publicas
desta corte. Dado e passado nesta corte do Rio
de Janeiro, aos 13 de dezembro de 1856. E eu
etc, etc.

nonico e, por todas*as razões, incompetente, e
soecorrer-se á nuuciatura apostólica, para neste
caso singular e imprevisto de oppor-se.um cura
d1 almas ú execução de um breve pontifício, fua-
dado rio direito da igreja, ella providenciar e

uuiuauiuau. act ia i_j.__w _.-_-_.*_-• 3 _——^ _^__...___ '¦;¦..¦- 
considerações de tanto peso em uma época de
novidades? Deixemos passar esta torrente im-
petuosa de gênios, e não. vamos a séu encontro
que podemos ficar esmagados. Diz-se que os

\ trenios nascem, è nós o cremos. Mas quantos

escândalo a dignidade da Santa Sé, e salve o
direito adquirido pela confraria da ordem ter-
ceira de Nossa Senhora da Conceição e Boa
Morte,

dado no direito cia igreja, ena prov.u_n_i.i_ c -, & __..-- ..-_*.-._.,. . _.-. ~ _„_-.._-___,.;-r---
tomar uma medida que ponha a coberto de um } por milhões apparecem no mundo . Talvez hajaiaju-ui uu-» ,. -1", í""- ' _, ,_ -X ,.0„.„~- Lr-a^rlf. rhffici, rWlí» pm r p.termiuar o numero.

UUi 1UI._-V._-* tJm_J^J€mVi, __ V_-.-i.-J- J---V ¦*¦" — -*—- • ~«- _----_(--

grande difficuldade em determinar o numero,
porque cada cabeça encara os gênios como
entende ou lhe convém, e não como verdadei-
ramente elle é. Se os homens fossem mais sin-

Convocação de credoress.
O Dr. Isidío Borges Monteiro, juiz municipal

da Ia vara, e substituto do juiz de direito do
commercio nesta corte do Rio de Janeiro e- seu
municipio. etc. : Faz saber aos qué o presente
edital para a Ia convocação de credores virem,
que por parte dos commerciantes John Moore e
Comp. me foi feita a petição do teor seguinte :
lllm. Sr. Dr. juiz do commercio. —Dizem John
Moore e Comp., negociantes desta praça, que
sendo-lhes devedor Antonio Luiz da Silva e
Comp., com loja de louça na rua dos Ourives
n. S, da quantia de 1:484^315, pelo credito junto
já vencido, e de outra igual quantia por uma
conta assignada ha nove mezes, e que se deve
vencer em 30 de Março, por importância de
louca vendida ao supplicado, montando tudo
em 2:964/)_30; mas não tendo o«upplicantepago
a sua qbrigação vencida, está o supplicado pela

rèrão para a festa, recebendo da "Virgem Imma-
culada o prêmio de seus serviços. ;-Secrctaria da
antiga devoção, em 13 de dezembro de 1856.—O
secretario Thomaz Xavier ãe Oliveira.

¦ BECLABÃCQES7
Pela recebedoria do município da corte se ha

de proceder no decurso dos me#.s de novembro
e dezembro seguintes a cobrani, ia boca do co-
fre, da décima urbana da de v*n_a légua além
da demarcação e da addicional» Ias corporações
de mão morta, correspondente' ao Io semestre
do exercicio de 1856—1S57; ficando os collecta-
dos, que não satisfizerem os seúf débitos neste
prazo, sujeitos á multa de 3 %da importância
devida, na conformidade do que dispõe o re3-
pectivo regulamento. Rio 30 de outubro de 1856.— Manoel Paulo Vieira Pinto, admipistrador
interino.

Sociedade Hecreaçâo Carapcstre.
- Em observância ao § 6o do art. ô^dos estatutos,

o conselho-director da sociedade conyqca uma
assembléa geral dos sócios proprietários para o
dia lõ_ do corrente mez, as 4 lÁ horas da tarde,
no salão do Paraiso. * '

liio, 11 de dezembro de 1856.—O Io secretario,
Caetano ãaSibva.

CORREIO DA CORTE.
De ordem do lllm. Sr. administrador faço jui-

blico que a correspondência que tiver de seguir
para a Bahia, Pernambuco c Sergipe no vapor
inglez Tyne, será recebida com porte duplo até
as 8 horas da noite do dia 15, e os jornaes até ás
4 horas. No dia 16 até as 6 h dÂ manhã as folhas
periódicas e quaesquer cartas que ainda appa-
reção. Correio da corte, 13 de dezembro de ItííA).
—Augusto César da Cosia.

DÉCIMA URBANA.
Pela recebedoria do municipio da corte faz-s-i

publico qne o prazo da cobrança da décima ur-
bana, da de uma légua além da demarcação 0
da addicional das corporações-dc muo morta,
correspondente ao Io semestre do exercício de
1856 a 1851 finda-se uo dia 31 do corrente mez,
ficando os collectados_quc deixarem de satisfazer
os seus respectivos débitos sujeitos á multa de
3 % da importância devida. Rio dc Janeiro, .13
de dezembro de 1856. — Mauoel Paulo Vieira
Pinto. ;

Alfândega da corte.
N. -72.— Pela inspeccão da alfândega daeôrte

se faz publico, que á porta e lugar do costume,
no dia 18 de dezembro a 1 hora da tarde, se hão
de arrematar, livres de direitos, 2 barris com 21
arrobas c 31 libras liquidas de carne de vacca
avaliados em 65^906 rs., 1 barril com 2 arroba*-
líquidas de gesso, em .00rs. e 1 barrica com S"
libras liquidas de bolachas, em 4^350 rs,. appK"
hendidos pelo3 ofiiciaes da vizita em 25 dc no-
yembro proximo passado nos termos do nrt
145 § 10 do regulamento de 22 de junho de 16
a bordo da barca sueca Sir Charles Napier. pro-
cedente de Londres, uma porção de madei.r
velhas pertencentes as capatazias, e uma por-
ção de .barricas vazias pertencentes as o'.r
desta repartição. Alfândega, 13 de dezembn
de 1856.—O inspector. L. A, ãe Sampaio Vit

Tendo a lei provincial n. 86*3 de 17 de sete a
bro deste anno, creado oííicios de contador, r
tidor e distribuidor em todos os municipio-
provincia, onde não os hajão ainda creados pQi
lei, e informando o juiz dò direito da comare
de Itaborahy que ainda so achão vagos os de
contador e distribuidor do termo de Itaborahy-
assim se publica para que as pessoas que nelle:
pretenderem ser providas, apresentem nesta se-
cretaria, no prazo de Ü0 dias, seus requerimen-
tos, juntando-lhes, alérp_dc outros, documente
que tiverem, folha corr*

lem d
rt#_i.
ide it

., termo de exame d_
sufficiencia e certidão de idade, na fórma do cíe-
cceto n. 811 de 30 de agosto de 1851. Secretaria
da presidência da provincia do Rio de.Jariei-P*
5 de dezembro de 1856.,—José Francisco fardos

Expostos da Santa Casa da ..izericordia.
Precisa-se alugar algumas amas de leite, p-1*-

gando-se bom aluguel; para tratar diruâp-se-j
rua Direita n. 09.—O thesoureiro, M. M- ãa _¦ •••



w
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Associação Nacional dos Mistas.
Presidente.

.Manoel AÍTonso da Silva Lima.
Conselheiros.

1 uiz Caetano Pereira do Mello, José Soares de
Pinho, Álvaro Maria da Silva Rodrigues José
da Silva Azevedo Júnior, João Gomes Felippe,
Manoel Jesuino Netto. Antônio Coelho-Cintra,
José Rulino Pereira Machado, Antônio Pereua
Rangel, Antônio ^ Cruz Torres Francisco Mo-
reira Octaviano, Francisco de Paula e ülueira.

O presidente desta associação, tendo-se retira-
do da pres dencia da Associação Xacionai dos
Artista™ Rmdleiros, para assumir a direcçâo
daíueía sociedade, por ser ella fundada em
princípios'dc permanente duração, garantia ao
K estar de seus membros, e tutura prosperi-
iWdPdM artes do paiz, appella para todos os ar-
«isti - doíido: de bons sentimentos, e animados
dos deseio.s do v*r a!classe artística oecupar o
lò"-u- distineto que lho compete entre os seus
concidadãos, para inscreverem-se antes dos fins
de dezembro corrente, na casa das sessões da
nesníu iisãoeiação, rua de S. José n. 8, afim de

não pairarem depois deste prazo a entrada de
góí oiitrosim, previne aos já associados que a
cobrança será feita ua casa acima, e que todoü

4 recibos serão assignados pelo encarregado
das finanças sociaes, e rubricados pelo respepti-
vo presidente.

Itio, K5 de dezembro de 185(3.

Associação Nacional dos Arlislas Brasileiros.
I Ií¦;<•. ás } 1 horas da manhã, terá logar no sa-

|;*o do Paraíso; assembléa geral, para ouvir o
fiarocer da commissão nomeada pela mesma.

Adverte-se que a entrada é pela rua dos Inva-
lidos.—O 1" .'secretario, ,S'. ãa Silva Quaresma.

Imperial Associação Typographica Fluminense.
Hoje domingo, 14 do corrente, ás 0 a horas da

manhã, no Paraíso, continuará a sessão ordina-
ria da assembléa geral, para a recepção das lis-
ias para o conselho que ha de reger a associação
no próximo futuro anno. Rio, 11 de dezembro
de 185(5.—Souza Castro, Io secretario.

O cidadão Paulo Felizardo Cabral e Silva, fis-
cal-.supplente da freguezia de Santo Autonio,
avisa aos moradores da mesma freguezia, que
se acha no exercício do dito cargo, podendo ser
procurado na rua Nova do Conde u. 24. Rio, 13
du dezembro de lSõG. —Paulo Felizaráo Cabral
ti Silva.

COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA..
A commissão permanente, em virtude da dc-

iiisíio da assembléa reunida cm 12 do corrente,
convida, os Srs. aeeionistas antigos afazerem
uma entrada de 10% ou 2)ff por acção, até o dia
12 de janeiro próximo futuro, para pagamento
da divirta contrahida pela direcçâo do Porto, na
casa do tia soureiro da commissão, rua Direita
n UO.

lutrosim. convida os. Srs. aeeionistas novos e
ene já fizerao a Ia entrada, a realizar a 2a de 20,0
pov acção, até á mesma época, e no logar indi-
eádo, porá a compra de um terceiro vapor.

Kmiim. ej Srs. aeeionistas novos e que ainda
iâo fizerao a 1"entrada, são convidados a reali-
'.ir a V c 2J entradas de 10 % cada uma, ou 40,0
por ucçãO. na época e logar marcados.

Sji.i de Janeiro. V3 de dezembro de 1850.—
í *:-..(. .;/. Victorio ãa Costa, presidente da com-
mi ss ã o pe rui aue nte.

Peta "'¦
gão-se u<
m.-uih.i e
empregai

2- v

obras íi;
agadoria

Alfândega.
do thesouro nacional pa-

io do corrente, ás 11 horas da
no logar do costume, aos operários

is iui-í obras da alfândega os seus
icuneiitos até 10 deste mez. 2a Pagadoria,

l*,í de dezembro de 1856.— A. F. Vaz.

Sociedade Harmonia Nillierolúcnsc.
A direetoria convida a todos os Srs. sócios, '

a comparecerem hoje, 14 de dezembro, ás 11
horas da manhã, no salão da jaesma sociedade
pnrn eleição de nova direetoria na fórma dos
estatuto!. /"ra ul supra.— S. C. Corrêa Lemos,

Pela policia foi preso um preto, escravo, por
suspeito de ter furtado um sacco de café, com
que foi encontrado.

PESSOAS LEGITIMADAS PARA OBTER PASSA-
POETES.

Dia 11 ãe- dezembro.
Buenos-Ayres — João Darth, Allemão.
Porto por Lisboa — Joaquim Antônio Espaim,

Hespanhol; José Cardoso Carneiro de Faria,
Francisco Joaquim dos Santos, padre José Ben-
to Dantas e José Antônio Teixeira Marques,
Portuguezes.

Dia 12.
Porto por Lisboa — Manoel de Barros Motta,

Portuguez.
Buenos-AjTes — George Dahi, AllernSo.

Dia 1">.
Porto por Lisboa—Antônio Cantarino. Por-

tuguez.
Secretaria da policiada corte, 13 de dezembro

de 1850. — Joaquim Ferreira Guimarães Júnior.

rjiiifffiii&MÍ VVSÊfí*

Ukluha, S. Sebastião, Santos,
ígnape, Paranaguá, S. Francisco
e Santa Catkrina.

. ¦. i—-.--__. O paquete a vapor üüiharinense
hàà sahe no dia 15 do corrente á tarde,
|j_T3 a carga recebe-se no consulado e

trata-se com Loureiro, e passa-
gens na agencia, rua Direita n. 9-1.

PORTO POR LISBOA
A galera portugueza BELLA

PORTUENSE , capitão Antônio
Jacintho da Cunha, a sahir a
20 do corrente mez ; para o resto

da carga e passageiros trata-se com o con-
signatário, na rua do Hospicio n. 24, ou com
o capitão a bordo, ou na praça.

SANTOS
O vapor Piratininga comman-

dante o Io tenente Pereira da Cu-
nha, sahirá no dia 16 do corrente
ao meio-dia. Recebe carga nos

dias 13, e 15; e passageiros até a hora da sahi-
da, para o que trata-se uo escriptorio da com-
panhia rua nova de S. Bento n. 31 B.
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR

HÉMMIIJSiM.¦ »»• MÍPHH__»toite_ei83_ilaisitafcaiO
O paquete portuguez D. PEDRO II, com-

mandante o tenente T. J. S. S. de Andréa, sa-
hirá para Lisboa com escalas pela Bahia, Per-
nambuco, S. Vicente e Madeira no dia 20 do
corrente, ás 10 horas da manhã.

Os Srs. passageiros podem desde Já tirar òs
seus bilhetes4de passagem, na agencia da
companhia.

Recebe carga c encommendas; trata-se na
rua de S. Pedro n. 42.

tmtn
> encarregada da distribuição da
para as prezas da guerra da in-

ti, •ia r io ija Prata, faz publicar, para
.cimento dos interessados, a reclamação

tluixo declarada, que, tendo sido feita no tempo
competente, conforme se annunciou. pelos jor-naes, só agora u parte satisfez a despacho tia
mesma commissão.

.', l'õ:í.- Manoel Mar! ins Pinheiro pede a partee::.i quo lhe possa tocar por ter servido de
urgíão a bordo das fragatas Imperatriz e

i'

-'/.. )7/i, na guerra do Kio da Prala^
.-.-n-s que so julgarem com direito de

ar em reclamação, o farão em termo
o.; > .cedendo o prazo de oito" d:as im-

;!ve'--. na fôrma do regulamento rospec-
,'iu e Janeiro, em i'3 de dezembro cie
.!<•:¦...''nn José Ignacio, chr

tada • presidente.—.1 ntonio José d:t Silva,
ir «'. . marinha.— José Baptista Lisboa,

rei.d da marinha esecretario.

A sahir com brevidade a muitoã*£iAv
^rT^v^- veleira e conhecida barca portu-

J^-SÉ*?--"; gueza S. Manoel II, capitão Ma-
noel Alves da Cunha. Para carga ou passagei-
ros. para os quaes tem excellentes acommoda-
ções, trata-se com .os consignatarios Faria &
Irmão, rua dos Pescadores n. 19, ou com o dito
capitão.

**%,
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ALUGA-SE 
uma negringa de 12 annos pro

pria para andar com meninas e portas a
dentro; para tratar na praia Formosa n. 85.

A 
Sra. D. Marianna de Jesus tem uma encom-
menda vinda do Porto, na rua Direita n. 93.* p—

ADMITTE-SÈ 
um sócio para uma boa casa^ie

seccos e molhados, com fabrica de café moldo
e bem afreguezada, pôde gyrar a sua firma e
tomar tudo a seu cargo, ou se traspassa por se
achar o actual dono enfermo e precisar tratar-se;
quem estiver nestas circumstancias dirija-se em
carta fechada com as iniciaes J. X. L. ao escrip-
torio desta folha.

LUGA-SE uma preta que lava e cozinha; na
rua Municipa] n. 21.A

A'S CINCO NAÇÕES.

ftRTOS DO

rei
Se. n
lume
enipj
ment
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!»ras publicas.
Ia do thesouro nacional pagão

O paquete a vapor Tocantins, commandante
e esquadra o cattitão de fragata Geryasio Mancebo, sahirá

no dia 24 do corrente ás 10 horas da manhã.
Recebe carga somente até ás 3 horas da tarde do
dia V$, encommendas até 22 ás mesmas horas,
dinh.dros a frete, no dia 23 até ás 2 horas da
tard •., devendo os conhecimentos ser entre-
gue: • até o meio-dia para serem assignados.

Lu

lô e 10 do corrente, no logar do cos-
nua da tarde, aos Srs. dos escravos
uas obras publicas, os seus venci-

<> ultimo do novembro próximo pas-13 de dezembro ile 185Õ.— A, F. Vaz

iijuuihia fincira dc Gi/yaz.
• cio-iisfas da companhia mineira de

p myidadosa realizarem uma entrada
eeão até o dia 27 deste mez, no es-.

dn-
13

nte

ua Direita n. 63, 2" un-
•'.. dezembro de 18õ|.
Wi/lep.

&**¦]
.&*i

mm oo m.

:o ue i

íulo the>ouro nacional
rreute, ns folhas da re-
l e escola de medicina
TiU.—M. M, de Birros-

i-uni iiüricoia.

O Baquéte a vapor Imperador, commandante
o 1° tenente Torresão, sahirá no dia 25 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã. Recebe carga só-
menía até ás 3 horas da tarde do dia 22, encom-
menciis até 23 ás mesmas horas, diuheiros a
freter no dia 24 até ás 2 horas da tarde, devendo
os conhecimentos ser entregues até o meio-dia
para íerem assignados.

De *oh do dia e horas marcadas nada mais se

;u
h.-iroi
mda •

 ih

administrativo-fiscal da
grícola — resolvido fazer-¦ ue d.i valor das aeções,
^estatuto» cia companhia,'ccioui.e.us de Ia berie partiria-egund.i í uírada, c os Srs. aeeionistas.

a primeira entrada no banco Mauá,i do corrente. Rio, 5 de dezembro de
secretario do conselho, Dr. .)/, ãe

>l';

CHAPÉOS 
de patente, da ultima moda, a 4£',

5# e 6#, fazenda que valle 8#, 9# 10^; ditos de
mola, a5#e 6^, valem 8$ e 9$; bonés francas
para homens e meninos, a 2jfe 2^500, que va-
lem 4$; camisas finas, a24#, 28$ e 30$ a dúzia,
que valem 36$ a 48#; peitos para ditas, a A§, 5$
e 6ff a dúzia: gravatas pretas e de cores, a 1# e
1^500, que valem 2ff e 3#; meias superiores, a
3# e 4# a dúzia; bengalas de juuco e barbatana
de 800 a 2ff: cobertores de algodão com péllo, a
1^500 e2jj!,' fazenda que valle 3.#e AJf; (aprovei-
tem que é pechincha); na rua d'Ajuda n. 3.

eseja-se alugar utna casa nas pro-
ximidades da rua da Quitanda.

Carta com iniciaes B. B. nesta ty-
pographia:
TV A rua do Livramento, casa n. 149, portão de
li grade de ferro, existe uma cesta contendo
uma porção de ferramentas e outros objectos,
a qual foi entregue a um preto de ganho em
um dos dias 22, 23 ou 24 do mez passado; quem
fôr seu dono pôde ir á supradita casa, onde se
lhe entregarão os ditos objectos, dando os
signaes.

NA 
rua da Assembléa n. 12 dá-se comida para

fóra por preço muito commodo, e sendo na
mesma casa, os preços seguintes:

Almoço 500 rs.
Jantar . ...... 600 »

O 
ESTABELECIMENTO commercial de Si-

queira, Barros e Comp., em Magé, passou a
gyrar desde o dia 1 do corrente, debaixo da fir-
ma social de Silveira, Barros e Comp., em sonse-

âuencia 
de se haver retirado de commum accor-

o o sócio Luiz Antônio de Siqueira e ter sido
admittido Manoel Fernandes da Silveira.

OFFERECE-SE 
para creado de qualquer pes-

soa que se trate com decência, um hábil ra-
paz de 25 a 26 aunos, com as habilitações neces-
sarias que se pôde exigir em um bom creado;
quem do seu prestimo precizar, annuncie por
esta folha,. para ser procurado.

O 
ABAIXO assignado declara que tem con-

tratado a venda de sua empreza de lixo
com os Srs. Rodrigues e Nunes, e considéran-
do que não tem outro compromisso que a hy-
potheca com o Sr. Domingos Marques Pires ,
de accordo com este senhor faz este.

Rio, 13 de dezembro de 1856.—José Espinosa.

O 
BILHETE n. 4244 da 28a loteria a beneficio

das obras da casa da Correcção da corte
pertence ao Sr. Autonio José de Souza e Gomes
de Paranaguá.

OS 
tres meios bilhetes ns. 912. 2iir75 e 3051 da

28* e presente loteria, a beneficio da casa de
correcção desta corte, pertencem ao Sr. Dr. An-
tonio Muniz Barreto, de Pouso-Alegre.

PRECISA-SE 
de um sócio que entre com

50:000$, pouco mais ou menos , para um
negocio que offerece grandes vantagens e com
garantia; dirija-se a esta typographia por car-
ta com as iniciaes B. H.

PROTESTA-SE 
com todo o rigor da lei con-

tra o Alvo que seduzio a preta crioula de
nome Collecta , dezemeaminhada em 2 do cor-
rente da rua de Carvalho de Sá n. 30, com
um filho de peito da mesma côr.

PRECIS 
A-SE de oiliciaes de sapateiro; na rua

do Conde n. 45.

PRECISA-SE 
de um moço para camarada de

um mascate para' fora da corte; para tratar
na rua do Ouvidor n. 1.

QUEM 
precisar dos prestimos de um adminis-

trudor de obras de pedreiro e carpinteiro, an-
nuncie per esta folha para ser procurado.

EOGA-SE 
ao sonhor que fez sua mudança da

rua de Santa Luzia para Petropolis, a bon-
•dade de vir no praso de 10 dias contados dç
hoje á rua de S. José n. 13, 2o andar morada
de Antônio Bruno, para negocio que não deve
ignorar, ficando advertido que se tal não cum-
prir, terá o desg-osto de ver seu nome publicado
pelas folhas e a razão pela qual se faz p pre-
s^nte.

RECORTAO-SE 
babados para vestidos, visites

manteletes, para o que se receberão novos
moldes: na rua do Ouvidor n. 152, — A Notre
Daine de Paris.

SORVETES 
e gelo, maçãs e peras em barri-'

cas, meias e quartos; vendem-se na confei-
taria da rua Direita u. 1.

THE 
party who wantèd a Land Surveyor,

will íind a letter at n. 55 rua da Quitanda
(ofüce.)

YENDE-SE 
uma loja de barbeiro no centro

da cidade bem afreguesada, ou admitte-seum
sócio; quem quizer deixe carta nesta typogra-
phia a A. D. F. ou annuncie.
xtENDE-SE um piano inglez, do autor Cie-

» mente; na rua de S. Pedro n. SI.

MANOEL JOSE DE SOUZA ALMEIDA
participa a seus amigos"e freguezes que recebeu pelo ultimo paquete da Europa um lindo evariado sortimento de relógios dos melhores systemas e qualidades , correntes e trancelins,
gostos modernos, sinetes, memórias, etc, etc gg^gfgr

TUDO BARATISSIMO. mi
82 EUA DO HOSPÍCIO, í° MM

8UÂ DOS OURIVES B. 153.

O Dr. Gabnieb, medico operador, oecupa-se especialmente do tratamento dessas moléstia !nor um methodo particular, por elle unicamente empregado. Os suecessos extraordinários
que diariamente consegue, provão quanto é efldcaz. Consultas todos os dias, das 9 ás 11 horas
da manha; recados por escripto,

especifica água dos amantes,
66 RUA DO OUVIDOR. 66
Da chimica—alvo licor!
Preparada com primor,
Limpa sarda e espinhas,
Mudando do feio a côr.
Faz o—velho—tornar moço,
E as—moças—ser constantes,
Este—licor—feiticeiro
E' a ACUA DOS AMANTES ! ;
Na casa sessenta o. seis
Desta rua do Ouvidor.
Tem o—licor—especifico, •
Que torna da cutis ílôr.
Esta essência tão formosa
Jamais será esquecida,
Ella faz a bella dama ¦'•\
Dos—amantes—ser qurida.

Acha-se. também esta maravilhosa água na
rua do Ouvidor n. 112., casa dos .Srs. Téyssier e

I Charles Jugand. Previhe-se o publico'que se
acautele contra as falsificações, visto ter um
único deposito no Rio de Janeiro, na casa acima
mencionada.

WÊmQyfhi)j'\f!yBm

afinador e concertador de pianos,
61 RUA DOS OURIVES 61.

.,,,_,-_.., ^ < r
fC-BWÚ

MODISTAS.

n
9 RUA DA AJUDA 9

Por um novo systema, o qual não tem o inconveniente do antigo systema daguerreotypo, de
azer reflexos que impedem de se ver em toda luz.

Note-se : todos os retratos são sobre vidros, e são os mais próprios para miniaturas de pulsei-ras, medalhas, etc.
Tirão-se todos os dias das 9 horas da manhã ás 4 da tarde, seja qual fôr o tempo. Tirão-se

também em PHOTOGRAPHIA.
Os proprietários deste estabelecimento convidão a todas as pessoas o queirão visitar, paraver e verificar a efiicacia deste novo systema.

AO SALÃO BRASILEIRO.
PAUL PAVAGEAU E LOUIS

teem a honra de participar ao respeitável publico que, domingo 14 do corrente, abrirão seus
salões para corta** cabellos, pentear e fazer a barba. As pessoas que os quizerem honrar com a
sua confiança acharão em sua casa a limpeza e ajelegancia, pois elles não teem nada poupado
para poderem satisfazer bem os seus freguezes.

Acharão em sua casa uma grande exactidão .nas encommendas e execução das mesmas em
postiços que lhes sejão dirigidas, taes como chinos, crescentes, cabelleiras, meias cabelleiras, etc,
para homens e senhoras, e tudo o mais concernente á arte de pentear.O salão especial para pentear senhoras, e tingir os cabellos, tem entrada separada dos outros
salões.

78 RÜS DO OUVIDOR. SOBRADO 78

BEKNASCONI & COÉP.

GRANDE SüIiiílpTO.
Lindas banheiras e bahús de folha de Flan

dres , muito forte e superior , bem como todos
os mais objectos concernentes aos estabeleci-
mentos desta classe; vendem-se por preços os
mais commodos , na rua da Q utaucla n. 1SS,
o becco de.Bragança n, 32.

m

Manoel da Silva Dias Guin arães con-
vicia a todos os seus amigi s e aos do
finado capitão Antônio José: ?ernandes,
fallecido na cidade Diama;' tina, paraassistirem a uma missa que \ z lia de ce-
lebrar na igreja de S. Franaisço de Paula,
segunda-feira 15 do correnta/ts 8 boras
da manhã, pelo repouso ète)nò de sua
alma. \j

Mmw Pay modistas e costureiras, che-
gadas ultimamente do Paris, teem a
honra do aUnunciar ao publico quo
abrirão uma casa dc modas na rua do
Ouvidor n. 35, 1" andar, e se onearre-
gão de fazer chapéos, vestidos, mante-
íctos, peigneirs ; e tudo o que é de sua
profissão, pelo ultimo gosto de Paris.

LIÇÕES BE ALLEMÃO

LSGQIiS P'A1LS1UBD.
Para as indicações necessárias dirijão-se a esta

typographia.

Aos capitalistas c companhias de emprezas.
Uma pessoa que acaba* de distillar aguar-

dente com os produetos da canna do assucar,
sem gosto de cachaça, quer vender sua desço-
berta, ou achar um sócio. Deixem carta no es-
criptorio deste jornal, sob as iniciaes D. lí. L.

(DÜKMGN m mm
muito superiores e frescaes^ vindos no Tamar,
a 1#G00 cada um, e cm caixa se fará abatimento;
vendem-se no armazém da rua de S. José n."43.

0?i.l?32 ARKASSK D2 K0LH/.D0S,
RUA DOS OURIVES N. 211.

KM FKENTK AO LA1ÍGÒ Dü SANTA RITA,

DOMINGOS TEIXEIRA BASTOS

Collegio de Pedro II.
A sõleinriidàcle da distribuição dos

mm
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©O CASIO»

prêmios è c!a collação do ;grúo de ba-
charel em liellás-letras, terá logar nò
dia 10 ás 11 horas da maniiã, Rogá-sé
tios Srs. professores e aluamos Irajão
áe comparecer ás 10 tj^ horas,

l i

armazém no numero
o respeitável publico

Secretaria do coliegio cie Pedro II>
em J-5'd.e dezembro de i8oG.
vel Evaristo Nunes Pires, secretario

Bachár

u
r. PODRCHET recebeu pelos últimos paquetes um variado e escolhido sortimento de reio-

giqs patentes e horisontaes, de ouro, prata dourada e de prata, das mais afamadas fabricas da
Suissa, todos afiançados, que elle vende com grande abatimento nos preços, assim como uma
variada collecção de correntes, trancelins e sinetes de ouro de lei e do melhor gosto. sEncarrega-se 

"também 
de todos os concertos pertencentes á relojoaria, por mais complicado

e difficultosos que sejao. Também tem grande sortimento de relógios inglezes.

Ao Sr. 'CISO

rece ;ra.

Poi»Q
! (ii d Moolmcili, m lúdia.
/"? *Y

tí-i"
il'tí modos, d ir

• O navio bremense Eberhardl, capi-
tHo Christião Geeeken, de ^)0 tonela-
das, partirá em poucos dias; recebe
passageiros, para que tem bons com-
ijüo-se a liordo ou em casa dos eou-

i ín\ eu
;u'cÍoui.4'TeUlliái» (
dentro <_1.
i. .-fivere:

im nt.

uaião c tiiüiislna.
rado a assembléa geralcompanhia em sua ul

dos
ma

elidia
delibi
dM*

e .*••• marcasse o praso de P0 dias para:l!e realizarem os fcirs. aeeionistas o*que
i devendo da 2' o :p prestação dc suas
mais o juro de 8% pela mora, contado
data em que os prestações devião ser
s até aquella em que se (izesse o paga-n-mindo-se effectiva a pena dos estatu-s:;;.<o aquelle praso. de ordem do director¦le assim-o faço publico para queme ao conhecimento dos interessados, co-elo a ser con lado o praso de 90 dias da data• annuncio. Rio de Janeiro. 25 dc novembro

Ciü.—i) secretario, J. M. Coelho de Castro.

signatários N. Dreyfas Ayné e Comp'., rua cía
Alfai dega n. *«.'S

i ;-Ç\UQ Iniinislfarâo da marinha.
*i Uio da administração da marinha tem• ¦ i kinfracr.ír no dia 10 do corrente, para sup-

r iuei:ío cia i-' secção do almoxarifado, os"ge-• > seguintes?: azeite doce de Lisboa do pri-eimeiii-t.', eevadinha,araruta, letria, manteiga
nii,"lt7.a. assucar brapeo refinado, chá nacio-
uai, vinho branco de Lisboa, dito tinto dito. oííaiiinhas.

-i pessoas que pretenderemcentractar quaes-;ner do-, mencionados artigos rão rogadas a¦nipr.n cereru no referido dia, ás 11 % horas da:,iihil, na sala onde o conselho celebra suas•«'.•«» es, munidas das propostas e amostras, comflectiuraçât»-dos últimos preços, e endereçadas ao
lircsulente 40 mosaio conselho, o Exm. Sr. chefe<.<> e.- ninar-» Jouquim .losé Ignacio.bala dns i
ila inurinh

8 f í
uxCu 'o

soes do conselho da administraçãoe.in 13 de dezembro de 1850—O'•etano, José Gonçalves de Barros.

RÜPARTIÇAO siA POLICIA.
'tk no dia 12 or uKzKMimo nií 1856.

Na frfguezisi de Santo Antônio foi preso, á ílem do subdelegado respectivo, o preto forroirbpirtnç, por embriaguez e proferir palavras

mma
n>>st-.
lim e.
mio ••:

• í',!igcnl,o-\'f!ho 1.2' districto)Marcelli-
pos Òa!heiros Basilio, nor vadio; Anto-
piim Díii>*. por desobediência ; c Bellar-¦na Iznii d. por proferir palavras desho-

ontrado na chácara de Maruhy

NITITEROIIL
Seguada-feira 15 do corrente,

Leilão na rua das Chagas n. 2, canto
da rua da Praia." 

tè L. FERREIRA TRAVASSOS,
autorisado pnr uma pessoa que se retira, ven
dera pm leilão todos os moveis alli existentes,
constando de mobilia de jacarandá com tam-
pos ife mármore, um piano eom boas vozes, cie
Oollacd e Coliard, camas de vinhatico, guarda-vestidos, lavatorios com pedra, commodas.mesa ]elástica, guarda-louça, mobilia de sala de jan-tar,'mesas, aparadores, objectos para cima de
mesas, louça, vidros, porccllanas, trem de co-
zinhr£ etc.

A's 4 horas da tarde."Tj LEILÃO ~7
de Üm terreno com frente ao cami-

nho do encanamento da Carioca,
cõni fundos para Catumby, tendo
2W braças de frente com S0 de fun-
dçs ou mais, querendo o compra-
dor

•T. «A&'DI»
fará|o leilão acima mencionado por
todo;este mez, e também venderá em
particular; para tratar ou informa-
çõfiSi narua do Rozario n. 106.

M J&JMnll_Mul'0&.

YENDE-6E 
um bom copeiro e cocherio aíian-

çado de 2 e 4 animaes; narua de S. Joséu. 54.

¥ 
ENDE-SE uma bella armação, pro-
pria para loja de papel ou armari-

nho; nesta typographia se darão in-
formações.
-rjENDE-SE um rapaz de 25 annos, bonita t±-

f gura, muito sadio e obediente, é o melhor
que se pode desejar em um bom cocheiro e co-
peirc dc dous e quatro animaes; na rua da Qui-
tanda n. 2, loja de fazendas.
-57ENDE-BE caixas de passas muito boas a 4$,

í 5$ e(j£; no armazém do Menezes, rua do Ro-
zario n. 100.

A mm, 1Ü900, 2Ü200. 2Ü300
e 2..f 100 a peça de superior algodão americano ;
dito com 1 Vi e 8 'A palmos de lai ao. a Õ00 e 5(J0 rs.
a vara: algodão trançado*nièsclado para roupa
de escravos, a ItiO rs", o covado ; grande sorti-
mento de superiores morins com 20 varas, a
2^100, 3Í200. 3|G00, 4Í-200, á#300 òõ|600; reta- j
líiocom"l0 varas de dito, a l#500i ip00 e 1#800; |
])i^ça de superior ganga amarella, legitima da {índia, a 2^400; corte de calça de brim de algo- 3
dão de côrés, a P00, 000 e Iff; ditos de linho puro, i
a l|óC0; dúzia de superiores meias de algodão *
cruas, curtas e sem Costurai a 2#Õ0O, '3jf, S.fõOO, j

José Marinha de Barros, ha pouco chegado
da cidade do Porto, se avisa a remessa de uma
carta pelo correio de Cantagallo de 0 do cor-
rente.

Gomprâo-se írastes
novos e usados, de todas as qualidades, pianos
de meio armário, oratórios, mobílias completas,
louça, vidros, cristaes e tudo quanto pertence
a uma casa de familia ; na rua da Alfândega
n. 137.

Casa que teoi o leão.
iUesição.

Roga-se ao senhor que, no dia 12 do corrente,
levou, por engano, um chapéodesol novo.de
còr verde escuro e cabo de cuima, tenha a bon-
dade de leva-lo, para desfazer a troca, ua mes-
ma casa de negocio, rua da Prainha n. 110, pois
já se sabe o nome e conhece-se á pessoa, isto no
prazo de 24 horas.

S.
Antônio Pitla de Castro previne aos

seus amigos que, não havendo actual-
mente estatela que conduza a mala do
correio de Campos para S. Fi ;elis,_
por ser mui diminuta a,mensaliriadçi
que lhes dão, devem suas cartas ser
dirigidas para Campos a merco dos
Srs. Meirelles e Guimarães, que lhe
fazem o íavor de as enviar.

abriu o seu
acima, onde
encontrará um grande e variado sor-
timento de vinhos íinos das mais su-
periores qualidades e todos os mais
gêneros pertencentes a um bem sor-
tido armazém de molhados, bem
como uni grande o variado sor-
timento do frutas cm doce secco,
conserva c calda,

POR PliEOOS RAZOAVEh

ÓLEO DE BA DOSA
para os cabellos; na rua do Ouvidor ri. 133 A.

Rcslanraiii ü moda de Paris.
HOTEL DOS ESTRANGEIROS

LT

Almoço. . . .
Jantar. . . .
Pensionistas.

800
ljjBOO
 45^000

IH3»

IÚ

ÓLEO DE 110S AS
para os cabellos, o melhor que ha neste genero;
por L. T. Pivcr; patchonly, por L. T. Piver; óleo
milfleür, por L. T. Piver: tinta para tingir os
cabellos, tinge em dez minutos, dando uma
bella còr aos cabellos; óleo de babosa, por S.
Ferrara; vende-se na rua do Cano 11. 07, phar-macia, ou rua da Alfândega n 131,pharmacia.

a a

i.\rn<jc,::.':i-niA i:

BRITO
TatVESSA

eSTAMPAHIA

& BUAGA
«O OVVIDOB.17

IDO

Eaa tio rtdõr 54
làiâ m mm<

a emprestar-se dinheiro sobre prata, ouro, bri
lhantes, prédios, terrenos, escravos, mobílias
pianos, fazendas em peça, c todo e qualquer í
desconto de ordenados, jornaes de operários e \artistas, hypothecus de qualquer natureza, e
ainda pelomais insignificante objecto, pelo pre-mio o mais módico possivel ; quando as pessoas
que desejarem fazer qualquer transacçâo, não I {j
poderem vir a este escriptorio, um recado por r
escripto com seu nome e morada, será bas-
tante, para que sendo logo procuradas em suas
jn-oprias casas, e em qualquer distancia queseja se possa do mesmo modo realisar atransac-
ção : em todos os dias úteis das 9 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, 110 Io andar da rua da Valia \
n. 69.

Os alai
BtBi :iL2S-cai p£

nados iiieiiiodos.
PhsBso, por Francisco Ilunlen,

adoptadò no conservatório do mu-
sica ; ral»ec»j por Delphim Allard;

violão, pov'M. Carcassi; t'J?j«5a, por Berbi-
guier e Deviennç; <%s*£i&iSaa para aprender a
musica A B O musical.

IV. Bt. Faz-se grande abatimento nos preços
marcados no catalogo, comprando cm porçiio.
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is)'i
iTA

Mn pelo ulti-• chapéos

4,^500. õ#e õ#500 : ditas compridas para senho-
rn, a 2/MO0,"3,^ e -í.é; ditas inglezas, as mais finas
e superiores que ha, a?,-? e""fl^ ; peças dc cassa
branca lavrar.:-»., para babados, a 1^800; ditas
superiores de xadrez com in varas, a 4,í e 4_#200 ;
dúzia dè lenços brancos de cambraia de linho, a
2|õ00 e 3#; alpaca preta tina, a 400. 500 è Ü00 rs.;
dita a mais íina c superior que ha, a SOO, i'00;
1# e 1^200 ; merinó preto cúbico, a 1# e 1^400 ;
superior merinó preto francez, a 3#20l) e 4^: la-
pim preto íiuo, a 1^200 e l,í'400 : superiores baò-
tas de cores, a 560 rs. ; grande sortimento de
superioreç chitas em morim tino. de bouitos pa-
drões modernos ecores fixas, a 100,110 e 180 rs.;
ditas pretas para luto, a 100 rs. ; ditas para col-
cha, a 220 rs. ; ditas em grandes retalhos, finas
e de cores fixas, a 130 e 140 rs. ; pannos finos
francezes, preto e azul, a 3#, 3#200, 3^600, Aff]
4^500, 5#500 e 6.^500 ; cazemira setim preta, su-
perior, a 2$, 2^400, 3^200 e 3#500, e um grande
e Cariado sortimento de fazendas de todas as
qualidades, pelos preços os mais razoáveis que é
possivel encontrar-se, vende-se por atacado e
a varejo, e enfarda-se, na rua da Alfândega
n. 141, armazém.

Cas^emajou acaba de receber
mo paquete um rico sortimento d.
de seda para senhoras, o qne há de mais mo-
demo. nos proços de 12^, 14,'f e lG^para cima,
chapéos quo êm qualquer outra parte ven-
dem-se por 20$ e 2o# ; também tem de. palha
abertos, ditos de Ttalia, do ultimo gosto pelos pre-
ços de 8#, 10#, 12| e 14|, todos guarnecidos defi-
tas e flores mui ricas, cnapéos á pástòra^de 5^ újf
e 8^', para meninos, (ütos para senhoras e meni-
nas andarem no chácara, a 5^000 e 6$ ; enfeites
para cabeça de rendas, fitas e velludbs, galões,
fitas para enfeitar vestidos tudo quanto ha de
mais moderno, vestidos, tira?;, entremeios, bor-
dados, manteletes e tudo quanto diz respeito á
modas. As pessoas que 

"a 
quizerem honrar

com a sua confiança, serão muito bem servi
das. Incumbe-se 

*de 
apromptar com muita

brevidade vestidos para senhora* e meninos,
de lavagem de chapéos e de qualquer obra
com perfeição, tudo por preços muito razoa-
veis, e um grande sortimento*dc perfumarias, e
objectos de fantasia.

isa aoiiavidor
LOJA.

im.
MS

'oM: "\^^"\^f %âr^\b.£¥±i-£

•í-2"
t?v*fc- r\0

cJSrU

kMm.^r%tm^m
^OS PORTUGUEZES PERANTE 0 HÜNDôS

Publicou-se hoje oi" volume dest^ 5^
interessante obra, contendo mais de 200 yy;
paginas de impressão.

Distribue-séabsSrs. subscriptores.na ^'rua das Violas n. 39 (consultório do au- Zjs£
&r% tor, o Sr. Dr. Mello Moraes); rua do Ouvi- $s£
ò^ dor, esquina de S. Francisco, loja de íj^ê
£_££ papel do Sr. Souza;_ e na typographia, ^^< praça da Constituição n. 64. ÍI-&.

Assignatura, pelos dous volumes, 6$: «^
0/í concluída a obra, 10$.

à\r t, j1 Vb.-rvblTÍvíJVa-*v^ "vSJvS-XvSjV"^ iáV5

Lkadõdé"putrefacç7õ;que| l^: pessoas que receberão convites
í* dc um^^le RÍaSidã K P&™ 

° COnCerl° fIUe teve ]°^V Gm

'ita foi preso Francisco, escra-
«Mento, a preta Izidora, por ter

me d,' r,T.|,"! "' C COmo "^"^a em cri-

esérav;!\(v"n,.fií"»>',.n bnraço a preta Maria,
qual .se proetdPii « ICMno dtí üutwr0 G^tn, na«-«-deu a exaine e corpo de delicto.

favpií de—ura homem de letras,...... nu t; .uunquerque. iu\ui. ut—um uumem ae ieiras, í
cravo Ur Su te° ° Preto Jictorino, es- naoôite de 23 do .corrente, no salão !¦•¦d -i." I- l V" a u"'to; e recolhido ao hospi- j, iÍl;iu?,,*,,„,„,_. '<
J.yj^Mnta Casada Misericórdia, Vicente de díl ;rhll Lutcrpc, podem mandar sa-
UÍ!^fueu'Trno\entreeQtou suicidar_sc dando tisftóe-Ios caso ainda o não lènhão*
voKlrh%a Rita foi rresoFrancisco, escra- feilff, no escriptorio desta folha.tei^)j no escriptorio desta folha.

y. 

AtUfrA-se 
uma boa sala para escriptorio, na

rua Üireita n. 93, 2" andar; para tratar na
mesma.

ALUO 
A-SE para casa ingleza um moleque

fjdfando bem o inglez; na rua do Cotovello
n. 13. .

^ 2M
Vendem-se mobílias modernas de jacarandá 1

com tampos de mármore branco, por 250^000; \
na fabrica da rua*la Guarda-Vilhan. 25.

 í

Leilão no dia 15 |
de 240 a 250 braças ds terras, com mviitas bem-
feitorias, casa, campo e muito boa água, muito
próprias para chácara; vende-se tudo junto ou
era lotes, á vontade dos compradores; cujas
terras são na estrada Grande, perto do arraial
da fregupzia de S. Gonçalo. O leilão será feito
era Nitherõhi, rua de S. José n. 11; para infor-
mações, namesmacasa, ou na flfczenda do abaixo
assignado.—Leonardo Gomes Xavier.

recebe todos os mezes de Paris o que ha de mais
moderno para enfeitar, vestidos, maasiCele-
tes e saliitãaa tle baile; taes como:
GâLÕES, FRANJAS, RENDAS, VSLLÜDI-

LHOB e fitas de todas as qualidades.
Acha-se na mesma casa uma linda eseollta

de *gQTJ,fj&.s. ricamente enfeitadas , para bai-
les e soirées.

extpeites de cissçA de velludo com vi-
drilhos, ditos de fitas com ílòrea da ultima
moda.

RICAS GRINALDAS de flores para bailes, ditas
ditas para noivas e niadrlnlsas.

COI.ABIr^MOS bordados e de guipure.
IPSSfêEBQS S ^@^G_a.S de crianças e para

baptisados, por preços moderados.

Candelabros e serpeaiioas
GALVANISADOS E BRONZEADOS COM MANGAS

Loja de José Vdii.
37 RUA «OS OURIVES 37

Lampeões modernos de porcellana, solares,
de bronze, rico lampeão inglez com velas
castiçaes com mangas . lanternas de sege,
machinas para café, gaiola, g-lobos, vidros,
torcidas e azeite de nabo. Concerta-se toda
a qualidade de lampeão.

RELÓGIOS DEMftEDE.
Reguladores e feitio regulador, das melhores

fabricas da Europa, vendem-se em porção e a
varejo, com e sem caixa, por preços muito ra-
zoaveis, e afiançados. Também faz-se qualquer
concerto pertencente a esta arte
9» IíAJKGí» UO fttOèlO £S

de Pernambuco : na loja da America, rua do
Ouvidor u. 32, e mudas dos mesmos, a 100 rs.

A Fama áo café com leite.
Vinde á Fama do Bragtiinha,
Viude o bom café tomar;
Senão rogo-lhe uma praga
Que jamais ha de casar.

Mas quem vier
Café tomar,
Com moça bella
Ha de c:;sar.

Ao grande salão da Fama
Vem paisano e militar,
Inda mesmo que lhes diga.
— Vocês não podem casar.

Mas quem vier
Café tomar,

_ Com moça bella
Ha he de casar.

Café com leite e sem elle
Não se pôde desprezar ;
E quem tal assim fizer
Jamais poderá casar.

Mas quom vier
Café tomar,
Com moça belia
Ha de casar.

Quem vier á Fama
Sem os cobres cá deixar,
Colloca-lo-hei na lista
Dos que não hão de casar.

Mas quem vier
Café tomar,
Com moça bella
Ha de casar.

u_^3

"«sito

-' __»«_«{
^3

cartões do visita, em superior cartão, 3^00(1.

Alueis elecíro-magneticos
para dores nervosas, enchaqueca, rheumatismo,c(.c. Vendem-se na botica de C. Loursel, rua doConde n. 42.

com casa de cambio na rua Direita n. 47, com-
prão e vendem apólices, geraes e provinciaes,acçoes dos Bancos e companhias, descontão
letras do thesouro, dos Bancos e da praça.

Imperial fabrica de produetos chimicos,
RUA B>E MATACAVALLOS IV. 19.

Pão convidados todos os credores privilegia-dos dá extineta empreza, a reunirem-se na ruada Assembléa n. 71, segunda-feira lodo cor-•rente, para deliberarem sobre os seus interes-
sos naqúella.

Ime. C. CHEVALIEB
recebeu um grande .sortimento d
eSm-fiéos s»ara sesaüzorAMi dos
preços de lO^OOOe 12#0U0 até 30^000.

Igualmente encarrega-se de fa-
zer~ERi uns dia qualquer sorte de
VESTIDO, estando habilitada para
isso, pois que tem em sua casa a "^

SR! JULIA GIRAUD CS
muito conhecida pela perfeição de C"jí
seu traballio.

Collegio Santa Cruz,
Devendo ter logar hoje U cio corrente, ás 10horas da nianhã, a sessão publica da distribui-

ção dos prêmios aos alumnos, o director convida
aos pais o pessoas interessadas a assistirem aeste acto.—/. .1. Ferreira Rangel.

Conservas alimenlares
muito superiores, cm latas, como sejão ostras,
pescadas, dourados, tainhas e camarões ; ven-uem-se no armazém da rua da Quitanda n 180

SJ £, 55 A § A U y y %b LIIÚ wêfât sy^

CASA DE SAÚDE PEIXOTO

uàsasm m?%3,i& fíúcska
E

ESTABELECII4EHT0 HYDROTHERAPICO.
RITA DE OLINDA, SOS BOTAFOG O.

PENSIONISTAS.

IjQuarto mobiliado, almo-
'"• ço, jantar e chá ánoite 5$ diários.

Nas salas, idem, idem. . 3# «
Por escravos, em salas
separadas  2f} »

Tratamento hydrothera-
pico; isto é, banhos de
vapor, de água cor-
rente, duchas de dif-
rentes qualidades, etc. 200^ mensaes.

Os externos que quize-
rem vir tomar os ditos
banhos, pagarão . . . 100,? «

Pagão-se todos os 15 dias adiantados.
ESCEIPTORIO NO LARGO no PAÇO X. 6.
Consultas todos os dias úteis, do

meio-dia ás 3 noras.
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J. Ruch âcabà de receber um grande sorti-

mento de chapéos de seda para homens, muito
superiores; ditos de castor branco e preto, com
e sem p^llo; ditos dé seda, fantasia; ditos do
castor, sem gomma, de copas altas e baixas, de
todas as cores e qualidades; ditos de couro, de

[ mola, brancos e pretos; ditos para senhoras
montar; bonés de panno e couro, de diversas
qualidades; gorras bordadas o lisas; camisas;
gravatas; meias; e bengalas.

HPísra mci&Snog.
Chapéos de castor, simpl.es e enfaitados, dc

todas as cores e muito superiores; ditos de pa-lha muito ricos; bonés de velludo, de bulas as
formas; ditos de couro com velludo; ditos de
palha; gorras de velludo; camisas; gravatas; e
meias; tudo por preços rasoaveis.

VENDEM-SE EM PORÇÃO.

CHAPAS ISBIOIMES
DKmmm twà>

ATTENÇÃO.
Vem no Diário do Rio de hoje a resposta doDr. Cordeiro ao Sr. Antônio Baptista Camacho.

^XIMO. .
¦ Um moco que tem boa letra, condueta aíian-
cada (está arranjado), com praticado negocio,
deseja achar um emprego para cobranças ouescripta ou mesmo qualquer outro arranjo quelhe convenha; prefere para fóra, por ter es-tado na roça, por isso está habilitado para co-brancas; quem precisar annuncie por esta fo-lha com as iniciaes C. B. B.

po; : SIMPLES APPLICAÇÕKS AS PARTES AFFEC-T.VUAS SEM RESGUARDO NEM ENCOMMODO.

201000 de gratificação.
A pessoa que achou ou for-lhe offerecido um \annel, feitio de cobra, levando-o á casa do |Sr. Carlos Marin, na rua do Ouvidor, receberá E

a quantia acima. f

CANCRO.
O crancro é um tumor duro e muito penoso,

que termina numa iilcera fatal. Ainda que
qualquer parte do corpo esteja sujeita a esta
enfermidade, as glândulas são as mais suscep-
tiveis.

L"m cancro pode iiear n"um estado indolentc
ou dormente muitos annos sem ulcerar, neste
estadB chama-se oceulto; mas logo que arre-
benta dão-lhe o neme de cancro aberto. A ma-
teria que esta rhaga descarrega é tão corrosiva
c fétida, que. arruina todas as yeias e come ao
redor dellas, apresentando uma ferida medonha
e tão venenosa que até agora nenhum remédio
radical tem sido descoberto para ella, pois queos mais efficazes tem sido só paliativos. O arse-
nico, a pedra infernal e operações cirúrgicas
tem igualmente falhado, porque basta que a
menor raiz fique n'uma pessoa para ella estar
na mesma situação ou estado que dantes.

Agora, em qualquer destes estados, as Chapas
medicinaes, terão o maior effeito; no primeirocaso, em supurando o tumor; e no segundo,
operando de um modo chimico sobre a matéria
corrosiva e fétida, a ser tratada como em casos

I ordinários.
j O escriptorio estará aberto todoá os dias, das 9
i horas da manhã ás 2 da tarde.
| Bna doP_nrtoii.HO, perto do Largo da

Carioca.

;

EF tiltffi ÉÜMfc
0s verdadeiros purgantes de Le Roy, i
achão-se á venda na rua Direita n. 30, antiga jcasa do Costa relojoeiro, junta á igreja da I
Cruz. Kio, 13 de janeiro de 1856. I

SiUE

COSTUREIRA
EM CASA DE

CHRISTÍNE CÍJAVALL1ER,
9 lua «lo CoiauIc »

OBRAS A* YENDA
NESTA TYPOGRAPHIA.

Almanak dos omnibus de 1854. . ', 
,Os parentes desalmados, drama. . . .Memórias de um sargento de milícias,

2 vols
Eneida brasileira \ \.Minhas canções „ \
Razões de appellações
Pauta das alfândegas de Lisboa e Porto]
A homoeopathia
Phüosophia popular "
Facção saquarema
Obras poéticas de Ignacio Cardoso. . .'
Immaculataj Conceptionis "320
Fasciculo poético , . 2^000
Poema lenço branco 1^000
Demonstração do reino de Angola. . 2^000

720
1^000

2,0000
5,0000
1,0000
1M0
2,0500
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000

toouooo.
/ffiKitíy*. /

Fugiu, no dia 18 de julho do cor-
rente anno, o crioulo Bonifácio, es-
cravo de Manoel Maurício Alves da
Motta, residente em Nitherõhi. Eite
escravo pertenceu ao Sr. Antônio
Morcolino Leite, a quem o comprou

o aununeiante, e tem os seguintes signaes:
alto, retinto, com uma cicatriz pouco visível nà
face, sem barba e com buço, representando ter
28 annos, pisando um pouco para dentro e hu-
milde no fallar, tem oflicio de pedreiro, em cujo
officio trabalhava, eentendede cosinha. Tem-se
todos os dados para presumir-se que este escravo
se acha acoutado em Nitherõhi ou em MaUá,
onde residiu seu antigo senhor, e"por isso pro-testa-se com todo o rigor das leis contra quem
lhe der asylo, gratificaudo-se com a quantia de
100,? a quem o aprehender c levar a Nitherõhi,
rüa Direita n. 30, ou mesmo der noticias delle,
qüe possão concorrer para sua aprehensSo.

Fugiu, no dia 29 do mez passado,o preto crioulo, do nome Odorico,
idade de 20 a 25 annos, côr retinta,
cabeça comprida; tem um talho na
garganta, pés grossos, estatura re-
guiar, sem barba, é official de pe-dreiro- quem tiver noticia delle queira diri-

gir-feTárua de S. Clcm-jnte n. 54, que será gra-tificado.
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RETRATOS
EM TOMO I

y_u___K ^
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HAfifflPICOS
COIOEIBOS

Galeria ornada com as augustas cfíigies de SS. MM. Imperioes.
PACHECO, proprietário do estabelecimento da rua do Ouvidor n. 31, acaba

receberdos Estados-Unidos
J. INSLEY

abei
retratos, próprias para

pr
da

de
America do Norte um grande, sortimento de ricas caixinhas para

PRESENÜS DI FlMAS.
preparação chega a lazer

Bem como uma perfeitíssima machina que auxiliada com uma nova
os retratos INSTANTÂNEOS, vantagem iuapreciavel para executar

RETRATOS DE. (MANCAS.
Neste estabelecimento ha uma grande variedade ãe quadros o passepartouts francezes e

O publico illustrado é convidado a visitar a gderiagtofeoberboa retratos, incontestavelmente
os melhores que se teem feito no Brasil. . 

Íca;StÍeSsto|
E 

''BOTEQUIM- I

SABÃO

LIVRO V *¦....-1

EUA DO OUVIDOR

122
ltecebeu-se ultimamente

um elegante sortimento de
objectos de fantasia, como
ricas imagens (plastiques)
em marfim, osso, etcf álbuns
de velludo guarnecidos de
prata, ricos livros de mis-
sa, etc. para presentes de
festas, ricas jardineiras para
expor ilòres e guarnecimen-
tos de salas, caixas para cos-
tura,-de xarão, ébano, etc,
estojos para os Srs. viajantes,
ricas pastas de couro da Rus-
sia, velludo, e outras com to-
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MA DO OUVIDOR

122
dos os pertences, pennas de
ouro , charuteiras , porta-
moedas todos de prata, sac-
cos de velludo, indispensa-
veis, etc, encontra-se um
rico sortimento de papel de
peso de bonitas cores, com
flores na massa, enveloppes
de todas as qualidades e ta-
manhos correspondentes aos
mesmos"papeis.
!_, Na mesma casa íazem-se
cartões de visitas para casa-
mentos á ultima moda" da
Europa.

Ao pé do theatro de S. Francisco.
Nesta casa, além de variado sortimento de co-

midas, ha sempre empadas e doces de todas as
qualidades, assim como geléa de gallinha e
mão de vacca. Encarrega-se de apromptar toda
e qualquer encommenda com promptidão.

O Dr. Francisco de Paula Travassos,
medico homceopatha, d&consnltas nacasa
de sua residência na rua do Livramento
n. 102, das 1 ás 9 horas da manhã, de-
pois desta hora até á 1 da tarde, póde
ser procurado na rua da Alfândega n.
115. Os chamados podem ser dirigidos
a qualquer destes 'pontos.

ESPECIALIDADE.

MOLÉSTIAS das crianças e do peito,
por mais inveteradas que sejão.

superior aõ de Castela, sabão branco aromatico
para barba, e óleo deldohoc, vende-se a caixa a
260 rs. cada libra, no deposito de assucar re-t
finado è purificado, na rua do itosario n. 122.

0M.A.M.FRAG0Z©
HSDICO OPERADOR,

de volta de sua viagem â Europa, fixou \
sua residência

HARUADOSPESCADORES 33*4
Consultas e operações todos os dias I

uteis, das 12 ás 2 horas da tarde. |
Accudiráao3 chamados .por escripto j

a qualquer hora.
ESPECIALIDADES.

Moléstias e operações das vias uri-j
11 ar ias, olhos, ouvidos e utero

Hotel imparcial.

ü

5 RUA DIREITA 5
HENRIQUE
CIRURGIÃO SFWmSk

LE1ALE
DENTISTA

DA CASA%|^^|f IMPERIAL

mora actualmente no numero acima indicado,
ao pé da igreja de Nossa Senhora do Carmo,
onde continua a collocar dentes mineraes incor-
ruptiveis pela pressão do ar, ou do modo mais
conveniente, conforme o estado da boca; tam-
bem faz todas as operações concernentes á sua
profissão.

Domingo 14, abre-se aos amadores dos bons
petiscos, refrescos e café. tudo de superior qua-
lidade, na rua da Praia em S. Domingos (Nithe-
rohi) junto a igreja; o aceio, a pontualidade e o
commodo preço são as bases em que se firma o
proprietário deste estabelecimento, o qual es-
tara franco a qualquer hora para ser exami-
nado.

O scenario é novo e pintado pelos Srs. Joa-
quim Lopes dè Barros Cabral e João Caetano
Ribeiro. 

.
- Os membros da commissão protectora do pio

instituto para a educação dos Surdos-Mudos
agradecem a tedos os artistas que generosa-
mente se prestão a cantar esta noite para um
fim tão meritorio, e á directoria do theatro por
ter gratuitamente franqueado o mesmo e seus
accessorios.

O resto de bilhetes de camarotes da 4a ordem,
cadeiras e geraes acha-se desde já á venda no
escriptorio do theatro.

Aquelles senhores a quem se mandarão cama-
rotes que por qualquer inconveniente não possão
aceitar são rogados para que os mandem ao
escriptorio do theatro, hoje até ás 2 horas da
tarde, para haver tempo de os mandar a outras
pessoas, • e os que não o forem até essa hora
serão considerados passados.

Pimentel.
N. N.

si i»a<liogcncsift ow ;a€»ç lo «los 103& i»rinci-

l»acs medicaiibc^M >s.

tratamento da cholei^-^rbus, febre amarella
todas as doenças; epidêmicas.

Caixinhas contendo medicamentos próprios para o trkamento destas enfermidades.'- f.

1 MEDICINA DONEST
DR. CO

Ik contendo

[Historia 

e

o LÂB
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COM GRANDES JHELIIORAUIEIVTOS

DA

C\II0M(E0PATI1ICA
DO

ATORIO ROilOPATHICO
VALLKC1DO

8
"ip»fj

___h

O Dr. Eiras dá consultas todos
os dias uteis, da 1 ás 2_ horas da
tarde, na sua residência, rua da
Alfândega n. 39, onde póde ser
procurado a toda e qualquer
hora

dm
ATTENÇÃO.

CELEBRE CHIMICO VENJUBA* PINHEIRO

foi comprado polo proprietário dt^prande Laboratório
Homiuopalhico, rua da Ajujda n. 61.

Este celebre chimico dynamisouperto de SO) diferentes medicamentos, da Ia até
20a dynamisação: entre estes existem perto ;ie 4â0;medicameutos do Brazil.

Neste grande laboratório existem riquissimfes cai.-cinhas feitas no grandelabo-
ratorio homceopathico de Londres, vidros de crystM.-.-emplastros de arnica para le-
ridas c calos, e chocolate homeopático de caciio, preparado em Londres.

çSPÇi!»

Uutleas em glóbulo*.
12 medicamentos
24 ditos
30 ditos
30 ditos
48 ditos
00 ditos

Botica de 124

8#000
14/íOOO
20#000
23^000

B«?àSfas ent ííiiánruw.
12 medicf.mentos
24 ditoá. •,
30 dito* ¦':
30 i litoí 

'.'.}•
r. 1 ......21^000 I 50 *üto*.

30^000 I üo 8ito;.
lobulos e tinturis.

12#000
20#000
2i#000
30*000
40^000
48^000

PEDICURA.
Mr. Charles Firmin^ tendo exercido muito

tempo em França a profissão de tirar calos, of-
ferece seus serviços a todas as pessoas que pa-
decerem daquella terrivel enfermidade, previ-
nindo ás pessoas que se queirao utilisar de seus
serviços, que as operações são feitas de maneira
que nenhuma dôr das mesmas resultará!

Faz visitas em casas particulares, e acha-se
sempre na rua Fresca n. 1, Bains Faroux.

O procurador Francisco de Assis
Chagas Carneiro mudou-se da rua do
Sacramento n. 12 para a rua de Ca-
tumby n. 1 B. Previne aos seus consti-
tuintes e ás pessoas que tiverem de pro-
cura-lo, que o acharão na rua Direita
n. 01, das 8 horas da manha ás 4 da
tarde, e dessa hora em diante em sua
casa, e que os chamados que lhe diri-
girem deverão ser por escripto.

)9__MBÂHa6«SS
MORAES & ECHAÜER

Rua da Alfândega n. 2, comprão
e vendem apólices geraes e provin-
ciaes, acções do Banco do Brasil,
Rural e mais companhias, adiantão
dinheiro a prêmio razoável sobre as
mesmas, e descontão letras do the-
souro, dos Bancos e da Praça.

ESPECTACULOS
THEATRO LYRICO FLUMINENSE.

COMPANHIA DRAMÁTICA.

Domingo 14 de dezembro de 1856.
Depois que os professores da orchestra executa-

rem a ouvertura

M. ISAÍICAROIi.%.
representar-se-ha o bem aceito drama em cinco
actos, orignal portuguez, do Sr. A. J. S. Abran-
ches, intitulado

0 CAPTIVO DE FEZ.
DENOMINAÇÃO DOS ACTOS.

l.° — O retrato e a carta
2.° — A apparição.
3.° — O encontro.
4.° — O segredo e a revelação.
5.° — A partida d'El-rei D. Sebastião para a

África.
PERSONAGENS.

O conde de Tavora. ... Sr. Motta.
D. Fernando de Castro . Sr. Ramos.
D. Leonor de Castro . . Sra. Ludovina.
Jacob, judeu, pai de . . Sr. P. Dias.
Rachel Sra. Gabriella.
Padre Francisco Cabral. Sr. José Luiz.
Conde de Teuugal ... Sr. Lisboa.
Estevão, criado Sr. Timotheo.
Jorge Martins Sr. M. Soares.
Um familiar Sr. Almeida.
Um criado Sr. Vasques.
Nuno (4 annos) N. N.
Maria Sra. Francisca.
Cavalleiros, oíliciaes do santo officio, homens

d'armas, pagens, etc.
A acção passa-se em Lisboa em 15*70 e lõTL
No final do 5o acto será visível pelos especta-

dores a frota, na qual parte el-rei D. Sebastião
para a África ao som de salvas de artilharia e
musica marcial.

Seguir-se-ha pelo Sr. Martinho a engra-
cada ária do

MIUDINHO.
Pelas bailarinas será executada a

POLKA LULü'.
Terminando o espectaculo com a jocosa farça

0 recrularaemlo na aldèa,
Actores : as Sras. Jesuina e Ricciolini, e os

Srs. Martinho, De-Giovani, Manoel Soares, Pau-
Ia Dias, Almeida, Lisboa, etc. Havendo pelas
Sras. Jesuina, Ricciolini e o Sr. Martinho

O Iiiiudú tle Monroy.
Os bilhetes podem ser procurados no escrip-

torio theatro.
Principiará ás 8 horas.

THEATRO DE S. JANUÁRIO.
KOVA EMPBESKA DRAMÁTICA

SOB A DIKECÇÃO DO SR.

FL0RI1TD0 JOAQUIH DA SItTA.
Hoje domingo 14 de dezembro.

Primeira repetição do lindo e variado espec-
taculo levado em beneficio do Sr. Luiz Montani,
compositor de baile e professor de mimica, com
cadeira vitalícia no

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO DE L1SR0A.
Depois de uma escolhida ouvertura, a compa-

nhia dramática, dirigida pelo Sr. Florindo Joa-
quim da Silva, representará o muito applau-
dido e interessante drama em cinco actos
intitulado

0 MARINHEIRO DE S. TROPEZ.
No nintervallo do 2o ao 3o acto terá logar uma

grande scena mimica trágica em dous quadros,
composta pelo beneficiado, denominada

O PJLRRICIDJ-.
PERSONAGENS.

Gustavo, pai de. . . . Pedro Montani.
Eduardo, moço dissoluto
Fernando, official. . .
Carcereiro
Um official de justiça .
Um dito dito

VCO#000

Uma botica completa de todas as tinturas d f^obulos com vidros grandes,
contendo tinturas para applicação externa, emphuíros de arnica, etc, própria
para um fazendeiro ou medico, 180^000. - .,»

Tem-se o direito de vender, unicamente n«|tte estabelecimento

6S RUA DA AJUDA 61
Â Medicina Domestica, HoinxBopathica

mlMl

DO

dr. aoaKR_*_fE
3 volumes, « ctlie&o.

i\t_____\

jS_1
seupreco desta obra é de 12#000 para aqu«Hes£qüe comprão caixinhas no

estabelecimento, c de IG^OOO para aquelles euo t oirprão somente os livros.

E*ta obra, escripta em linguagem acommodatfí. á inteliigencia das pessoas
oue uão são médicos, com a maior iacilidadí pó.ic~se tratar com adjutono delia
oue explica o modo de tomar os medicamentas e ii jíepctição das doses. Contorna
historia- da febre amarella o o seu tratamentç, cbblèpa-morbus e o seu tratamento,
etc. E de absoluta necessidade para qualquer fa'.:eú*.U'iro, ou morador longe dos
soecorros médicos. •. ;¦.

O suecesso da cura depende grandemente da boá -qualidade dos medicamentos.

Ar. B. Para evitar enganos ôu falsilicaçõá, todaã as caixas sabidas deste labo-
ratorio, levarão estampado na almofada o çarirnbó da casa. ___£}

fc^fe*í*_fe^
O DR. EM MEDICINA

JOÃO JOSÉ ?_R1!A1!D__ GO3I.H0
mudou-se da travessa da Saudade n. 2 (
para a rua do Sacramento n. 12, onde

i póde ser procurado a qualquer hora.

Gomes, Filhos & Sampaio,
rua Direita n. 51, comprão e vendem apólices
descontão letras dos Bancos, do Thesouro e da
Praça, emprestão dinheiro sobre penhores de
acções dos Bancos por prêmio razoável, adian--
tando as respectivas entradas e mais dous ter-
ços do prêmio que ellas tiverem, bem como
obre apólices da divida publico.

Geléa e chocolate.

COMPANHIA ITALIANA.
Terça-feira 10 de dezembro de 1856.

BENEFICIO DO TIO INSTITUTO DOS SURDOS-JIUDOS,
DO QUAL É PROTECTOR S. M. O IMPERADOR.

Hournilo com as augustas presenças
DE

88. BI» ML
o distineto artista
barytono, o Sr.

Geléa de gallinha e mão de vacca, chocolate
homceopatinco e dito francez de varias quali-
dades, vende-se em porções e a varejo, por me-
nos que em outra qualquer parte; '
Cotovellon. 20, confeitaria.

Ultima noite em que canta
Tamberliek, e début do 1

na parte do conde de Luna.

Ia parte. — Introducção, romanza, coro rac-
conto e dueto da opera — Trovador — pela Sra.
Anneta Casaloni, Tamberliek c Susini.

2' parte. —3Ú acto da opera

pela Sra. Casaloni, Tamberliek, Susini e Mazzio.

3a parte. — Grande rondo final com coros da

CENERENTOLA,
pela Sra. Casaloni.

4a parte. — Symphonia do Sr. Castagnèri.
Seguindo-se a g-rande scena em portuguez

José De-Vecchy.
Ângelo Montani.
O beneficiado.
Rocha.
Augusto Montani

DENOMINAÇÃO DOS QUADROS.

1°, o delicto; 2°, a morte.
ARGUMENTO.

Eduardo, moço dissoluto, tendo commettido
todos os crimes a que dá logar uma vida viciosa
e depravada, acaba por tirar a existência áquelle
mesmo que lh'a dera, assassinando a seu pro-
prio pai. Entregue a todo o rigor da lei que na
idade media os Hespanhóes tinhão instituído

Sara 
-punir o parriciãio, écondemnado a morrer

e somno. Mettido em profundo cárcere, ahi
vê de um lado o túmulo que encerra os despejos
mortaes da sua victima e do outro a figura da
justiça, em cujo pedestal está escripta a fatal
sentença; um guarda que o vigia continuamen-
te o impede ao menos fechar os olhos, e quan-
do isso lhe acontece, um agudo ferro que lhe
penetra as carnes lhe recorda que deve velar
emquanto tiver alentes : atormentado por este
castigo a que não podem resistir forças huma-
nas, e devorado de pungentes remorsos, exhala
o utimo suspiro no meio da mais horrorosa
desesperação!

A parte do Parriciãa é desempenhada pelo
Sr. De-Vecchy, que tanto enthusiasmo causou
em 1845 no theatro de S. Pedro de Alcântara.
A musica do Io quadro é tirada das melhores
symphonias do maestro Verdi, e a do 2o quadrofoi expressamente escripta pelo (hoje fallecido)
Sr. João Victor Ribas.

Do Io ao 2o quadro haverá um pequeno in-
tervallo, em scena aberta, no qual o Sr. Marti-
ni, primeiro professor de contra-baixo do thea-
tro lyrico, tocará no violoncello

UM LINDO ADAGIO.
Depois do drama terá logar a nova e graciosa

scena mimica, composta pelo beneficiado, inti-
tulada

Os Pescadores de Possilipo (Nápoles).
PERSONAGENS.

Gennaro, pescador, pai de Anseio Montani.
Francisco 
Pascoal 
Bertuccia, mãi de . . .
Rosa, namorada de Fran-
cisco '.

Terminando com um lindo
PxVSSO NACIONAL.

Finalisará o espectaculo com a jocosa come-
dia em um acto

Um magistrado ... Sr.
Um ofiicial de policia.
Valentim, criado de
Jorge

Amélia, orphã riça e
educada em casa de
Germany

Luiza, sua criada . .
Alberto, filho de Jorge.
Birman, estalajadeiro.
Mme Birman, sua mu-
lher

Georgeta, filha de Ame-
lia

Um banqueiro. . . .
Carlos, jockey. . . . Sr.
Um criado da casa do
jogo

Criados, jogadores, soldados de pohcia epovo.
A scena do ultimo acto será feita com todo o

esmero ; depois de furiosa tempestade, cahira
um raio na cabana de Jorge, o incêndio ateará
os últimos escondrijos da habitação da infeliz
Amélia, e desmoronando-a de todo, mas deixan-
do salvas as tristes victimas do jogo, fará co-
nhecer quanto é perigosa a justiça Divina, uma
vez desrespeitada.

Terminará o espectaculo com a linda come-
dia em um acto .

Sr. Guilherme,

Sra. Miro.
Sra. Julia.
Sra. Deolinda.
O beneficiado.

Sra.- D. Carolina.
¦n: n.
N. N.
Souza.

N. N.

MARICOTA
ou

OS EFFEITOS DA EDUCAÇÃO.
O beneficiado muito confia na bondade e ge-

nerosidade do publico desta capital, a cujos ob-
sequios se mostrará sempre grato.
ROs bilhetes podem ser procurados no mesmo
theatro.

Quarta-feira 11 de dezembro.
Beneficio do

JOVEN CANDINHO
E DO

FISCAL BO MESMO THEATRO
Depois que os professores da orchestra tiverem

executado uma brilhante ouvertura, represei*
tar-se-ha o muito desejado drama em cinco
actos e um prólogo, traducção do Sr. Josó
Joaquim Vieira Souto, intitulado

A BUEM-DICHA.

CIRCO OLTHPIC0
DA

RUA DA GUARDA TELHA
Domingo 14 de dezembro.

Ultima representação da companhia gymnasti
ca eqüestre de Alexandre Luande em despi"
dida ao

RESPEITÁVEL PUBLICO DESTA COUTE.

Grande e extraordinário cspeclaculo ás í e
meia horas da tarde.

: Alexandre Luande tem a honrado fezerseieníi!
ao respeitável publico de3ta córte, dequem fa»-
tá animação e provas de bondade sempre rece
beu, que, domingo 14 do corrente,-terá i0'-!u.
impreterivelmentê a ultima representação0^
sua companhia, visto ter de retirar-se paraiGn
da corte, onde se demorará por algum tempò
constando o seu espectaculo da seguinte uia-
neira:

Ia parte.— LUTA ROMANA ou grupos romã-
nos, exectada por seis artistas da companhia
os quaes farão difliceis grupos de forças mus-
_tlllf_L*_S ClC

2a parte. — O" MARINHEIRO EMBRIAGADO,
scena muito interessante pelo joven Martinho ti
todo galope, e a qual acabará pela grande car-
reirao

3a parte.—A joven Theresinha, tão applaudi-
da e victoriada neste circo, não só pela sua pres-
teza, como pela graça que desenvolve, fará a
muito bella scena da

«fartliiieira amorosa.
4a parte. — O Sr. Varin, sobre seu cavalio a

todo galope fará a sua muito bella scena mi-
mica de transformações, intitulada

A VIDA DE UM SOLDADO
ou

Os adeuses tle Bíapoleuo.
. 5a parte.—O Sr. Honorio, sobre tros cavallos«
todo golope fará lindas e a arriscadas posições,
intituladas

«fogos romanos.
(Intervallo de um quato de hora.

M"" Ponzoni.
justo Mon

O beneficiado.
Augusto Montani.

Mlio Monroy.

Dous gênios iguaes não fazem liga.
Os bilhetes achão-se á venda no escriptorio do

theatro.
Principiará ás 8 1/2 horas.

Seguiida-lelra 15 dc de_ni)iro.
UENEKICIO DE

PEREIRA SOUZA.
Depois que os professores da orchestra tiverem

executado uma linda ouvertura, representar-
se-ha o sempre applaudido drama em tres ac-,
tos, dividido em seis quadros

TRINTA ANNOS

A VIDA DE UM JOGADOR.
DENOMINAÇÃO DOS ACTOS.

• opera

com coros, composta expressamente para
Tamberliek, intitulada :

o Sr.

na rua do

O^ixtti (filé as crianças vesiliuo tei*
comigo.

{Scena evangélica.)
Musicado maestro Gianini, poesia do Sr. *"

2o

3o

acto, 1" quadro—A casa do jogo.
2" » —A maldição.
3° » —Os effeitos do jogo.
4" » —O abuso de confiança.
5" » —A estalagem do Leão

Ouro.
G" » —A cabana de Jorí?e.

DENOMINAÇÃO DOS ACTOS.
Prólogo—A predicção.

lu acto—Socego doméstico.
2" dito—Uma por outra.
3o dito—Loucura.
4o dito—Athanasio Ducormier.
5o dito—Realiza-se a predicção.

Actores : Srs. Florindo, Pereira, José Luiz, e terminando pelo moinho infernal.
Heller, Guimarães, Guilherme, Pimentel e Pe- Ia parte.—A joven Isabolinlia, tão applaudida
reira Souza; Sras. Miro, Deolinda, Julia Heller | e victoriada neste circo, e pela sua agilidail

6a parte. — O Sr. Honorio, sobre sua muito
applaudida corda bamba, fará arriscadissimos
traJbalhos intitulados:

VÔOS AÍ1BEOS,

e Julia
Findo o drama o Sr Emilio Manger, por obse-

Em seguida

quio aos beneficiados, tocará na iiauta

UMAS LINDAS VARIAÇÕES.
Mlles. Ponzoni e Monroy, também

por obséquio, dansarão um lindo passo
A CECIIUIVIIA,

ensaiado pelo Sr. José De-Vecchy.
Dará fim ao espectaculo a muito applaudida

comedia em um acto

MARICOTA
OS EFFEITOS Í)A EDUCAÇÃO.

Actores : Srs. Guilherme, José Luiz, Pimen-
tei, e Guimarães; Sras. Miro e Julia Heller.

O resto dos bilhetes póde ser procurado no
escriptorio do theatro.

Os beneficiados esperão toda a protecção dc
seus amigos e do respeitável publico.

Principiará ás S horas.

denominada— Sglphide Americana,—-fará ô sou
muito applaudido

Volteio corrido
em o qual finalisará pulando quatro arcos for-
rados de papel.

8a parte.—O joven Antonico, fará sobro o sou
cavalio, a todo o galopo, lindas e arriscadas po-
sições, as quaès terminarão pelo pulo sobro va-
rios objectos, e terminando pola

G1I_J»'JI£ ^KHSEIIIa.
9a parto.—O muito applaudido artista'Carlos

Fluminense, sobro sou cavalio em pello, pulará
um balão e tirara dellc umas bandeiras, termi-
nando pola

Carreira aérea.
'IU

os

THEATRO DO GYMNASIO DRAMÁTICO.
Domingo 14 de dezembro.

Ia representação do magniíico drama cm 5
actos, de Gustavo Lemoine k Paulo oe Kock,
ornado de musica, escripta pólo Sr. Demetrio
Rivera e traduzido pela Sra. Vellulti, intitlado:

A CIGANA DE PARIS.
Personagens.

Sr. P. Joaquim.

Sr. Amoedo.

S

PERSONAGFXS.
Mr. de Germany, velho
decrépito Sr. José Luiz.

Jorge de Germany §eu
filho Sr. Florindo.

Warner, cavalheiro de
industria Sr. Pereira.

Dermont, negociante,
tio de Amélia . . . Sr. Guimarães.

Rodolfo amigo de Der- I
mont Sr. J. Heller.

Capitão Lambert
Fernando de Mendonça, joven

conde portuguez ....
Montrichárd, estançieiro pro-
viuciano

Leonardo Montrichard, seu so-
brinho e aíilbado ....

O duque de Belmont . . .
O cavalheiro de Villa-Flòr. .
DTIarville, tabellião. . . .
Um tapeceiro
Um ourives
Um criado-grave
A tia Truchot, vendedora do

fato velho
Mmc Stuart, filha da tia Trü-
chot "

Juliotta, filha de M""'Stuart .
Dida Pepino, mercadora de

gravatas 
M""! de Fontignam, dona da

hospedaria , vendedora de
enfeites Sra. Leolinda.

Zizi, québiá-nozes, modellode
pintor 

Dedèlá, Bom-olho, grisette
Hèloisè BachanáL dita . .
Carabiná
Um criado
Um porteiro de theatro. .

Convidados, costureiras,

Sr. Aròas.

Sr. Martins.
Sr. Victorinò,
Sr. Montclar.-
Sr. Vianna.
Sr. Montani.
Sr. Gouvôa.
Sr. Miguel.

Sra. Ricardine.

Sra. Veílutti.
Sra. Adelaide.

Sra. Clotilde.

. Sra. Fernandes.
. Sra. Elisa.

N. N.
N. N.

. Sr. Freitas.
. Sr. Silva.

agentes de policia,
marinheiros, homens c mulheres;do povo, mas
curados.

Denominação dos aclos.
T.° Uma merenda em casa de M"1" de Fonti-

gnan.— 2." A casa de jogo.— 3." O baile masca-
rado.— 4.° A casa da adella.— 5." A cigana.

Tem decorações novas, pintadas pelo sceric-
grapho o Sr. João Caetano Ribeiro.

Os bilhetes vendem-se no logar do costume.
Principiará ás 8 horas.

10a parte. —Terminará o divertimento r.
muito applaudida scena de jocosidados entro

os quaos farão rir ao respeitável publico, a quem
farão suas despedidas.

Principiará ás 4 e meia horas.
Os bilhetes vendem-se no escriptorio do circo.
Alexandre Luande toma a liberdade, desde

já, de agradecer ao respeitável publico em go-
ral aanimação da concurrencia com que sempre
foi honrado, o não podendo agradecer a todos
dc per si, por este o faz c apresenta-lhes junta-
mento as suas despididas, visto ter do rotirar-sti
para o Rio Grande do Sul c de lá a Montevidéo.
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GABINETE BE ILlMô
33 Rua do Cano, 1° andar 33

ESPECTACULO OáMTOLOGíCO
ou

TRABALHO DOS PÁSSAROS INSTRUÍDOS

Todos os dias ás 1 horas da noite,
Preços dc entrada.—Adultos 28, meninos 18
Este divertimento, sendo para

milias, não admittirá pessoa a!j
esteja decentemente vestida.

recreio das fa-
ruma quo não

PÀRÁISO.
DOMINGO 14 UE DEZEMBRO DE IS50,

A PK1UDO DU MUITA IÍAPAZIAIM

HAVERÁ' OUTRO
BAILE DE FANTASIA E MASCAEAS.

PAITE SO

AU FâSHIOUAM PÂRISffl
.92 RUA DO OUVIDOR 92

KYFFOLYTE9 0__sB_iL_SI___lRO.
SALAOfARA CORTAR 0 CABEIL?) E FAZER A BARBA,

EEK_E_& && 
'____EttffiÁ_-

Faz tudo que pertence a este officio. Assignaturas-para as pessoas que desejarem.

CARLOS __,QI_N-S
CONHECIDO PELA SCi AUTE »E DAGUERREOTYPO

conseqüência do falleci-
,0-d, o amigo, o or. usujvui Leva, na Hungria, os

trabalhos do seu estabelecimento serão suspensos
contmuará a tirar retratos segundo todos os systemas, «pm a maior perfeição
ensaios da sua arte pela theoria e pratica.

nartic:oa aos seus conhecidos e ao muito estiraav^l publico que, em
• amigo, o Sr. Estevão Biranyi } natural de

até 2Í do corrente

Praça, 13 de dezembro de 1856.
COTAÇÕES DA JUNTA DOS SRS. CORRETORES.

Câmbios :—Londres, 21 ?.; a 90 dias.
Hamburgo, 648 a 90 dias.

Descontos :—10 e 11 %.
O presidente, G. Eudson.
O secretario, /. S. da Silva.

"fjAFÉ:—Vendòrão-se 5,000 saccas.
Câmbios :—As transacções sobre Londres fo-

rão de alguma importância.

Rendeu a alfândega hoje...
DeBde o principio do mes .

Total .

_e que dahi ern_diautc
e dará

m^di;
i Wm bem

43 Rua dos Oumcs,;,;sobrado 43
-_+-

PRIMEIRO ESTABELECIMENTO BE;iOPTICA NO IMPÉRIO
71 RUA DO IlOSyálO 71

ACUSA »A RUA J>OS O URI VI.**

»„_* !__»!_ ão» Bel» tem no seu armazení lia rua Ho Hospicio u. 71 o melhor e mais cem-
« instrumentos de astronomia, ma-

tasmagoria.
mais acreditadas
como porque ca-

virámuito bem aos

£,,?!S_5^fteguSS i a todas ás pessoas que*) qu z«em honrar, procurando o seu estabele-
seus númerosu» «<•«"«-* nnaosouer encomnen aárque lhe iorem feitas.
CÍm|mtounía^on^|rÍSrS $* adquirido, inteiro conhecimento da

n^SSiffi iu" ha para senão damniíicare.n os *gãos ?{isuaes com os vidros ordinários, de se

f-zer emprego, em vez delles, de vidros

Rendeu o consulado hoje
Desdo o principio do mez

Total

Rendeu a recebedoria hoje
Desde o principio do mez .•-

• Totxl

ENTRADAS TOR CABOTAGEM NO
Gêneros nacionaes.

Café: 5,231 saccos.

.MiGWllO
421:5W3C8

14:£G3*230
130:4C8íl22

1-15:331 Í352

8100Í005
11-:259S5G1

125:3õ9í566

DIA 13.

Rio da Prata—Yap. ing. - Prince, de C50„tons.,
consig. o agente da Real Companhia dos pa-
quetes; em lastro.

Rio Grande do Sul—Brig. nac. Social, de 228
tons., consig. J. João da Cunha Telles; ma-
nif. vários generos.

Santa Catharina—Brig. nac. Valle, de 190 tons ,
consig. M. Martins Nogueira; manif. vários
generos.

S. Matheus—Hiate nac. Amor ãa Pátria, de 16
tons., consig. Joaquim José Moreira da Silva;
manif. vários generos.

pleto sortimento üetou«

H?íiC_AncK^ directaAmte das melhoras e
toi5r2,____2&éd_^«íena.^ esses objetos L .^ oue. Janto, ppP isso

•, de212tons.,
manif. 2,339

íris, de 244

e crvstaoè Unos,'Como o são os nos óculos, iu netas emais' 
j oscle também tem um completo sortimento ile

a luo" sé dão o nome de Pebles da Escossia. Tem
«roifnmonte os orsrãos das vistas.

Cl

,, v-staes nacionaes preparados cm I .
vaiitaVem deso não estragarem e conservarem j*

outra vantagem ollerece

cftda "^^f^eXaT^dw as s^uâs TnltmcçòoSobr ifÃencommendas que lizer,
™uel3sSSsfeito, porque a risa da casa c

na certeza de
írtfJtoii"vanta-em o lerece o anunciante r.^mb!lS no seu estabolecimento; e é a de poder
UmiL°^*X amòmntar ou concertar no mesmo njuitos dos referidos obiectos. Qfreguez

as mstrucçõos-sobr i f.s cu
da casa 6 ]

Zelo c perfeição.

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 13

Constantinopla—Brig. ing. Peazer
consig. Ker Collings e Comp.;
saccas de café.

Cowes e Um Mercado—Pat. norueg
tons., consig. G.eW. Heyman.

Caravellas—Sum. nac. Esperança Brasileira,
de 41 tons., consig. J. Farruja e Leite; manif.
vários generos.

Iguape pela Ribeira—Hiate nac. Atrevido, de.oO
tons,, consig. Mendes Irmãos e Lemos; ma-
nif. vários generos. .

Laguna—Hiate nac. Laguense, de Gl tons., cou-
sig. J. Carlos de Mello Barreto e Comp.; ma-
nif. vários gêneros.

New-Orleans — Gal. amer. Courrier, de 611
tons., consig. Maxwell Wright e Comp.;
6,651 saccas de café.

Pernambuco — Brig. nac. D. Affonso, de 212
tons., consig. Carvalho e Rocba; manif. va-
rios generos.

Paranaguá—Pat. nac. Caçaâor, de 60 tons.,
consig. Pereira Maia e Meirelles; manif. va-
rios generos.

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO NO DIA 13.

Antuérpia —Na barca belga Van-Dych, Eduar-
do Pecher e Comp., 500 saccas de café.

Baltimore—Na barca amer. Blue Winq, Stock-
meyer e Comp., 2,000 saccas de café.

Constantinopla—No brig. sueco Gothilãen, Ros-
tronDutton e Comp., 1,300 saccas de café.

Copenhague — No brig. dinam. Brasilianeren,
E. Johnston e Comp., 450 saccas de café.

No brig. dinam. Christian, Schroeder &
Comp. 650 saccas de café.

Helsingfors — Na barca russa Helsingfors, Ha-
mann e Comp., 821 saccas de café.

Havre—Na gal. franc. Empereur ãu Brésil, J.
Binoche Debione e Comp., 181 couçoeiras de
jacarandá.

Londres—No vap. ing. Tyne, Câmara Cabral
e Costa, 35 barricas de tapioca; Rodrigo Nu-
nes Pinto e Comp., 30 ditas de dito; Rowland
Cox, 50 ditas de dito.

Lisboa — Na gal. port. Bella Portuense, Ricardo
Antonio Rodrigues, 4 pipas de aguardente.

New-Orleans — No brig. amer. Nancy, Ros-
tron Dutton e Comp. 608 saccas de café.

Na gal. amer. Floating Zephir, Maxwell"Wright e Comp., 1,200 saccas de café.
Na barca amer. Julia Deane, Phipps Irmãos

e Comp., 1,000 saccas de café.
Philadelphia — Na barca amer. Japonica, As-

tley Willson e Comp., 1,700 saccas de café.
Porto — Na barca port. Nova Subtil, Araujo

Gomes e Cômp., 30 caixa$ de assucar ; D. J.
M. Simões de Miranda, 10 saccas ds café.

e gênerosFernando I, do Porto, fazendas
para estiva e sobre agua.Ann Sf Lizzy, de Hamburgo, fazendas e go-neros para estiva e sobre agua.Joven Dolores, de Barcelona, generos para
estiva.

Ilha das Cobras—G. Henrich, de Liverpool, ferro.Julia, de Angola, azeite.Nebrasha, de Liverpool, ferro.
Descarregando carne secca.

Saudades, de Buenos-Ayres.
Paula, de Montevidéo.
Annibal, de Buenos-Ayres.
Amizade, de Montevidéo.
Obligaão, de Buenos-Ayres.
Bom/lm de Buenos-Ayres.

Descarreganão carvão.
Eberharã, de Cardiff. *
Andaluzia, de Cardiff.
Comet, de Sunderland.
Galileo, de Cardiff.

Descarregando maãeira.
Timor, de New-York.
Carioca, de Philadelphia.
Aquillo, de Philadelphia.

Descarreganão sal.
Pontiãa, do Porto.
Mathilãa, de Lisboa.
Wilhelmine, de Lisboa.

CA.UBIOI1.

DA-S PROVÍNCIAS.

Magoas
Alto-Amazon.
Bahia
Ceará
Espirito Santo
Goyaz
Matto-Oros.so.
Maranhão
Ouro-Preto....
Pará

H de Novemb
11 de Novemb

li dc Dezemb.
2ii de Novemb

:! de Dezemb
1 de Novemb
3 de Setemb.

20 de Novemb
¦1 de Dezemb

18 de Novemb

Parahyba....
Pernambuco
Paraná
Piauhy
Porto-Alegre

20 de Novemb
2 de iDezemb

2õ de Novemb
12 de Outubr.
2(í de Noveml

K.Gr.doNurte 23 de Novemb
R. Of. do Sul. 28 de Novemb
St." Catharina 1 de Dezemb.
S. Paulo  4 de Dezemb
Sergipe  10 de Novemb

LondroF..
Paris

18e28,/ia90 dias.(Hamburgo K41 e G4>.
o 11 (Lisboa 99 e 100% a GO d ia

Banco Nacional
Banco Rural
Banco Maua
Casas bancaes particulares

DK8CONT03.

Dá dinheiro a
9 %

Toma u

10 a

8 %
10 %
11 %

1 %
-¦ 

%
8 9t

Descargas para o dia 15 de dezembro.
Navios atracaãos.

Ponte da alfândega—Joseph Weir, de Londres.
Ponte da estiva — Cimbria, de Londres.

Em saveiros.
Alfândega — Albinus, de Liverpool, fazendas.

Victoria, do Havre, fazendas.
Nouvelle Pauline. do Havre, fazendas.
Agnes, de Liverpool, fazendas.
Mystery, de Liverpool, fazendas.
Courrier, de Antuérpia, fazendas e generos

para estiva.
Dorothèa, de Hamburgo, fazendas e generos

para estiva e sobre agua.

Antuérpia.
Canal.

55 a 60 s.
55 a 00 s.

P«t nnirl í Norto,80a90ctsEst.-ünia.. |Sul,90al00cts.
Hamburgo. 50 a GO s.
Havre  C5 frs.^e 10%.

Liverpool..
Londres ...
Meditr
Marselha...
Constant.
Gênova

•k. nom.
nom.
45
55 a Gõ
55 a 60 frs.
65 lõ s.
80 no vapor.

V2&Z-I1S&S _._,®Ã5
DO EXTERIOR.

Antuérpia  1 de Novemb
Baltimore  23 de Outubr.
Boston ,. 22 de Outubr.
Buenos-Ayres . 3 de Dezemb
Califórnia  20 de Setemb
Hamburgo  8 de Novemb
Havre  8_e Novemb
Lisboa  14 de Novemb
Liverpool  8 de Novemb
Londres  12 de Novemb

Marselha  5 de Novemb
México...  17 de Setemb.
Montevidéo... 5 de Dezemb
Npw-Orleans. 22 de Outubr
New-York.,... 29 do Outubr
í_?!Bií-W"" U 4c Novemb
Philadelphia. 24 de Outubr
Porto....
Trieste.
Valparaizo

......... n deNoveinh
rrieste 20 de Novemb

31 de Outubr.

REGISTRO DO PORTO.
SAHIDAS NO DIA 13 DE DEZEMBRO.

New-York — Barca amer. ~Weai7ier Gage, 403
tons., m James Mc. Kie, equip. 10: c. café

New-Orleans — Gal. amer. Juniper, 639 tons.,
m. H. Le Favor, equip. 14 : c. café.

Cork,— Barca amer. John Caroer, 447 tons.,
m. J. N. Nickels, equip. 10: c. guano.

China—Vap. de guerra ingl. Highflyer, comm.
Shadwell.

Canhon. ingl. Opossum, comm. Campbell.
Canhon. ingl. Ploicer, comm. Stewart.

Calháo de Lime—Gal. amer. Walter-Lord, 1.500
tons.,m. Oliver Smith, equip. 25: em lastro.

Portos do Sul—Lugar sueco Kare, 339 tons m
P. Pettersou, equip. 9 : em lastro.

Campo—Sum. Conceição Rainha dos Anjos, 156tons., m. Bento José dos Santos, equip 8- emlastro.
—Sum. Oliveira, 85tons., m. Antonio Francisco

da Crnz Fontes, equip. 6: c. vários generos.—Sum Amizade Constante, 138 tons., m. JoãoFehsbertoda Silva, equip. 1: em lastro. *Sum. Duas Irmãs, 50 tons., m. Manoel Igna-cio Terra, equip. 5 : em lastro.
Sum Nova Annalia, 89 tons., m. LeornadoJosé da Cunha, equip. G: c. vanos gêneros.

Cabo-Frio —Pat. Trovador,Tttons.-, m. Manoel'dos Santos, equip. 6: c'. vários generos.Pat. S. João Baptista, 6G tons., m. AntonioFrancisco Balthazar , equip. 1'-. em lastro.
ENTRADAS NO DIA 13.

Liverpool —41 ds., barca hamb. Amazone, 360tons., m. M. T.. Heinricksen, equip. 12: c.vanos generos a "Warre 
Schwind e Comp.

H?^bur&0 ~60 ds-' bri6"- lubeq. Trifolium,200 tons., m. P. A. Tietcheiis, equip. 8- cvanos generos a Kerstein e Sibeth.
IJo^1t°n.—12 ds., baí-oa amer. Benjamin Bwrgssài(i tons,, nr. A. B. Snaw, equip. 9- c o^'-frutas e gêneros a Costas. Silva o n~ 

' ->~lü'
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r>me»- Jo7ePhine,2Tl5

New-Port —54 ds., barca ing. Damielta, 20*5
tons., m. E. Loveíl, equip. 11 : c. utensis para
a estrada de torro a Rowland, Cox e Comp.

Cardiff—50 ds., brig. sueco Johann II, 3001>
m. A. Hartzell, equip. 11: c. carvão

— 48 ds., barca sueca Ge/Me, 350 tohâ

;l

'è

4

m

iv.

H

Ia,,
'IU.

m. S.W.
Pettersou, equip. 13: c. carvão a Liicz e Filhos.

47 ds., pat. amer. Surf, 214 tons., m. W. W.
Mc. Intire, equip. 7 : c. carvão á ordom.

49 ds., barca sueca Oden, 317 tons., in. 1!. Do-
berg, equip. 13: c. carvão a Moers o Comp.

Sunderland—54 ds., barca ing. Meggie, 4.^1
tons., ni. "VV. Norton, equip. 10: c. carvãoú .
ordem.

Leith—17 ds., barca dinam. Carolinc,318 tons.,
m. C. L Ringmackcr, equip. 13: c. carvão ao
barão de Mauã.
52 ds., barca holland. Johanna Calkariiui-

294 tons., m. C. J. Van Loou, equip. 13: c
carvão ao barão de Mauá.

Malaga —37 ds., brig. esp. Daquele de Termuo-
na, 254 tons., m. Jayme Guardioba, equip.13: c. vários gencros a Aranaga e Bryau.

Porto—42 ds., brig. port. Tres Amigos, 232tous.,
,-m. Claudinc Domingues Gonçalves, equip.

15 : c. vários generosa Araujo Gomes o comp.
—37 ds., barca port. Oliveira, 310 tons., ro. .'<•:*-

quim da Silva, equip. 15: c. vários gêneros a
Domingos Francisco da.Costa Gois.

Ilba do Sal —24 ds., barca amer. Archer, 105
tons., m. R. Lewis, equip. 11: c. sal á ordem.

Asíú por Maceió — 11 ds. (do ultimo), brig. hu-
perador ão Brasil. 249 tons., m. Leandro Eu-
gênio de Oliveira, equip. 12 : c. sal a Alves c
Cruz.

Campos — 22 hs., vap. Fluminense, 140 tons., ui.
Antonio da Silva Araujo, equip. 17 : c. vários
gêneros a vários.

Mangaratiba —2 ds., brig.-esc. Fidelidade, MO
tons., m. Joaquim de Castro Silva, equip 11
c. café a Guerra e Monteiro.

Angra —1 d., sum. Conceição, 34 tons,, m. '^fl°
Antonio Lisboa, equip. ü: c. café a Jc-aquim
Ribeiro Maia.

12 hs. vap. Paquete de Jerumirim, S4 xouf.,
m. Francisco Augusto Luiz, equip. 12: c.
café a Guerra e Monteiro.

Macahé— 1 d. pat. Maria Amalia. 10 tons., m.
João Josó de Oliveira Valença, équip. 7 : c-
café a C. J. Rodrigues Torres.

Cabo-Frio — 2 ds. esc. Santo Antônio, 38 ton3„
m. Fortunàto José dos Santos, equip. 0: c.
vanos gêneros.

1 d. sum. Quatro Amigos, 55 tons., ro. Sil-
vestre José Cardoso, equip. 6: c. mantimentos
a vários.

RIO DB JANEIRO—TVPOQHAPHIA PO COHRBIO MKBCANTU.
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